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8SBYICI0 FARTIOÜLAK 
D I A R I O L)E I . A M A K i K A . 
A L DlAiWO DJt LA MÍLÍSIZÍA. 
Habari&. 
T E L E G R A M A D E A N O C Ü E . 
Par í s , 21 de noviembre, á las ) 
í) y 10 m . d e l a mche. s 
A y e r ocurr ieron 11 casos fatales 
de c ó l e r a e n l a c i u d a d y 2 0 e n loa 
hospitales . 
D e s d e l a m e d i a noche de a y e r has -
ta e l m e d i o d í a d e h o y , h a n muerto 
de l a s p i d o m i a 4 personas e n la c iu-
dad y 6 en los h o s p i t a l e s 
T K 2 - J E a K A M A e DB H O T . 
Madrid, 22 de noviembre, á las ) 
8 y 15 m. de la m a ñ a n a . S 
E n To ledo h a n ocurrido 6 casos 
de c ó l e r a , y fallecido 3 personas . 
E n B e n i o j á hubo 3 casos . 
P a r í s , 22 de noviembre, á las } 
10 de la m a ñ a n a . S 
D e s d e l a m e d i a noche de anteayer, 
á l a s s e i s de l a tarde de ayer , falle-
c i eron e n es ta capi ta l 2 3 personas 
de l c ó l e r a , de e l l a s 15 en los hos-
pi ta les . 
E n O r a n h a n muerto 1 4 perso-
n a s de l c ó l e r a y 1 e n Nantes . 
L a Liberté dice que s u c u m b i e r o n 
a y e r 1 8 p e r s o n a s d e l c ó l e r a en C o m -
piegne. 
t y ^ T l M O P i T E L E G - H A M A é . 
Xueva- York, 22 de noviembre, á las ) 
ü d e la (arde. > 
D i c e e l i l c v a l ú de es ta c iudad q u e 
bl tratado de c o m e r c i o entre los E s -
t a d o s - U n i d o s y C u b a y ÜPuorto R i c o , 
apenas s e ponga e n vigor h a r á que 
d i c h a s i s l a s v u e l v a n á recobrar & u 
perdida prosper idad, B a c á r v d o l a s d e 
la p r e c a r i a s i t u a c i c n m e r c a n t i l é i n -
d u s t r i a l en q u e e s taban s u m i d a s 
hace t iempo y q u e s e c a b a todas l a s 
fuentes d e s u r i q u ^ z J . 
A R a l e q.u.e l o a b o m b r e s d © E s t a d o 
qua s e h a U a n a l frente del Gtobierno 
e s p a ñ o l , h a n dado u n a prueba e v i -
denta d e s u i n t e r é s p o r e l p o r v e n i r d e 
l a s pose s iones de E s p a ñ a e n A m é -
r i c a y, por lo tanto, son acredores a l 
agradec imiento d e l o s babi tar^tss d e 
C u b a y P u e r t o - K i c o por haber l l e v a -
do á cabo u n tratado que abre en 
á m b a s i s l a s u n a n u e v a e r a d e pro-
erre so y de bienestar , y á l a v e z l a s 
pone e n a m i s t o s a s y l i b e r a l e s re la -
c iones c o m e r c i a l e s con loa E s t a d o s -
U n i d o s . 
E s p a ñ a t a m b i é n o b t e n d r á benefi-
c ios i gua le s ó m a y o r e s que s u s A n -
t i l las . 
L o s propietar ios cubanos y por-
t o r r i q u e ñ o s , p o r e f e c t o d e l a u m e n t o 
de l a riqueza, q u e p r o d u c i r á e l T r a -
tado, no se v a r á n expuestos á l a r u i -
na . L * s g r a n d í s i m o s b s n e f i c i o s q u e 
h a n rec ib ido d é l a M a d r e P a t r i a y e l 
desarro l lo c o m e r c i a l que e n d i c h a s 
I s l a s p r o m o v e r á e l T r a t a d o d e Co-
m e r c i o , l l e n a r á n de contento á l o s 
hab i tantes de l a s des A n t i l l a e ; a s e -
gurando á E s p a ñ a l a p o s e s i ó n d e 
C u b a y P u e r t O - R í C O , p o r t o d o 10 c u a l 
deben s e n t i r s e orgul losos y sat isfe-
chos los habi tantes de l a s A n t i l l a s 
e s p a ñ o l a s . 
E i T r a t a d o e s s u m a m e n t e impor-
tante p a r a aque l los p a í s e s , t a n t o ba-
jo e l punto d e v i s t a m e r c a n t i l c o c a o 
el p o l í t i c o , puesto que a s e g u r a á 
E e s a ñ a l a p a c í f í o a p o s e s i ó n de C u b a 
y P a e r t o R i c o , y t o d o e l b a n s f i o i o 
que r e c i b a n e s a s A n t i l l a s h a de in -
fluir d irec tamente s o b r e l a M a d r e 
P a t r i a . 
C o m o e s f á c i l d e comprender , e l 
T r a t a d o h a c e de C u b a u n puerto de 
los E s t a d o s - U n i d o s , s i n q u e é s t o s 
t engan i n t e r v e n c i ó n p o l í t i c a de n i n -
g u n a c l a s e e n t i empo d e p a z ó d e 
guerra . 
E l S i n i m a n i f i e s t a que los armado-
r e s a m e r i c a n o s d e b e n s e n t i r s © com-
p l a c i d o s p o r I 0 3 benef ic ios q u e p o r 
e l T r a t a d o s e leía c o n c e d e n , s u p r i -
m i e n d o l o s d e r e c h o s de tonelaje y 
c o n s u l a r e s e n b a q u e s y c a r g a m e n -
tos; y porque t a m b i é n h a n s ido afeo-
l idoa otros derechos q u e co locan á 
los a m e r i c a n o s e n s i t u a c i ó n i g u a l á 
los b u q u e s e s p a ñ o l e s que h a c e n e l 
c o m e r c i o d e cabotaje .—Asi , p u e s , e s 
de creer q u e e l t r á f i c o a u m e n t a r á 
notab lemente . 
E l T r a t a d o ajustado por M r . F o s ' 
ter, d ice e l S u n , e s t á h á b i l m e n t e c a l -
culado, p u e s h a obtenido todo cuan-
to p o d í a e s p e r a r s e e n favor de l a s 
m a n u f a c t u r a s y productos a m - s r i c a 
nos , r e d u n d a n d o e n provecho as i -
m i s m o d e t o d o s aque l lo s q u e s e es-
c u p a n e n n e g o c i o s c o n C u b a y 
P u e i t o R i c o . 
C o n s i g n a , p o r ú l t i m o , q u e e s i n -
cues t ionable q u e l a i n d u s t r i a a z u -
c a r e r a de C u b a y Puer to -Rico , que 
©ataba comple tamente postrad?, s e 
a n i m a r á e x b r a o r d i n a r i a m . 2 n t 3 p o r l a 
l i b r e e n t r a i a d e los a z ú c a r e s de di-
c h a s A n t i l l a s e n l o e puertos ame-
r i c a n o s . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
N<i*víi York, tioviembre 21 , d las 
<is l a t n r d ' 
Hora rafljJcsns'', í $55-55. 
Desceeoto pajM-i c^sjfrplai. -¡o dfr,, 5 
6 pítr 100. 
Ctmblos sobre Londres, 00 ÍÍJ?, (btaqner&t: 
i 84-82 ote. r . 
Mero sobro Par!», 60 dj?. , (banqneros) á 5 
frftnco^• 28% cta. 
Idem sobre Hamburgo, m újv . ( b R a g a e r p 
i 9 4 ^ . 
BOQCH registrados de los Estados» Uniáo?, < 
por 100, ft 122V6 ex-cupon. 
Gentrífagas nílmero 10, pol. SMÍ, h % & 
5 9ll0. 
Regular A buen refino, 4% ó. 
í f fajú tfe miel, 4^ d ÍJá , 
DF* Vendidos: 875 bocoyes de azílear. 
Idem 18,000 sacos de Idem. 
Míeles, 16^ efe?. 
Manteca (WJIccx) en terrerolí iB, 7,55 ceí» 
N u t v a - O r l e a x i S y n o v i e i n b r e 21 
H o r i ñ a * cJmw e u p e r i w <*> « ?.4,00rt^, 
Lóndre» , noviembre 21 . 
k t ü r w centilfí?gií, rol. 90, 14i3 á I4Í6. 
Hei» regular refino^ l l i » á 12i3 
CDOftoIidadof!, fi 100 13il6 ex-interA». 
Bonos de los Estados Unido», i \mx \m% 
A 120'.á ez^cupou. 
D ^ n o n U , Baneo te Fn?f« •• ,. .> .. 
i *», 
Pl . í C i w í , \ls, tfO?-» 50 i»»». 
LiverpoftL n o v i e m b r e 21 
A'^O ion in i fdHng w p l a n 6 ^ 
P a r i a , noviembre, 2 1 , 
Renta, 8 por 100,77 ir . 77^ cts. 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dia 22 de noviembre de 1884. 
m m ivia (AbriO É 228% por H H ) y 
í ^ m i v ^ v ^ j ) derra de 220^ á 229^ CUNO E S i A^OL. i ^ 1 0 0 ñ l a 8 4 é 0 8 > 
F O K D O M P U B O O O H . 
Keultt 3 p § iní^réa y neo de »morüí»c ioE »£T>»1I H l & 
81J pg D. oro, ex-ctipou. 
iüeui, Idem y dos Idem: Nominal. 
Idem de tuiTÍalidades: 73 á 72^ p § i>. oro. 
Billotea hipotecarios: uominal. 
Bcncs del Tesoro: sin operaciones. 
Kr co» del Ayantuniento: S4 á 83 pg U. Oitt. 
A C C I O N E S . 
Banco Sspa&ol do la Is la de Cnba: 21 A 20 pS 'i> 
oro. 
Banco Indnstrial: 60 á 65 p.g D. oro. 
Banco y Compa&la de Almacenes de Begla y ¿«1 CG~ 
n^rcio: 61 á 60 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco A frrícola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, descuentos y depósitos ce la Habanai 
Crédito Territorial Hípoteeaiio de la Ibla Onfe*t 
Sin operaciones. 
Empresa do Fomento y JTaíegaclon del gnr: Slh o^r 
racloneR. 
Pilmera üompfcíia üe valores de L*» Bahía: Sin opera 
dones. •-• ' r'r • • 
CompaíSí» do Almacenes de Ifócondados: 65 í. 641 g, 
O ero. 
Compañía de Almacenes de Depósito de la Habana: 62 
á 61 pg 1>. oro. 
Compañía Esp&Eola ¿c Alumbrado de Gas: 76 á 74 
p l D. OTO. Sin operaciones. 
Ootcpaliía Cubana de Alumbrado de Gse: 42 á 41 rg 
, oro 
Compañía Espaílola de Alumbrado de Gas de Maían-
eas: Sin operaciones. 
Nueva Compaflía de Gas de la Habana: 85 á S4 pg D. 
oro. Sin operaciones. 
Compafiia do Caminos de Hierro de la Habana: 77 á 78 
p § D. oro. 
Compaüía de Caminos d« Hierro de Matanzas á Saba-
nilla: 61 á 00 pg D. oro. 
Compafiia de Caminos do Hierro do Cárdenas y Júca • 
ro; 20 á 10 pg D . oro. 
Compariía de Camiuor! de Jíietto de Cieüfliegos íl Y i -
llaclara; 57 á 55 pg I ) . oro. Sin bperaclones. 
Compañía de Gamillos de Hierro de Sagúa la Grande: 
57 4 56 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocan 11 del Oeste; 55 & 9-t pg D. oro. 
Gompanía de Caminos de Hierro de la Bahía de la H a -
bana ¡1 Matanzas: Liquidación. 
CompaBía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Jb'errocal-i-il del Cobre: H0 ft 79 p.g D. bro. Hih opbra-
cioües. 
Ferrocan-il del Cuba: 80 á 79 p.g t>. oro. Sin opferá-
oiones. 
Beíinería de Cárdtoas: Sin operaciones. 
— $ ; , . . , • ; . 
8Bke. CoRUfeboRk» SÍJ.TAKÍOS DÍÍ k^rjí i ¡ú iÁ„ u îeba Áu-
TpRIZÁDOS rpji.LA W PARA INTERVKKIR E N LOS KEGO— 
CI08 DE 8U PÜOFKSÍO :̂ , . ; - . , i , ; 
Auti'an, don.Juan—Aiandia, don Félix—Antuña, don 
Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
Ainz, don José Manuel—Barinaga, don Juan Antnio— 
Berraudez. don Antonio H.—Blanch y Botey, don Celes-
tino- Bellinii don Eloy—Becali , don Podro—Bideau, 
don Komualdo—Bobicas, don felipe—Burgos, don Juan 
—Bancea Cuervo, don Victoriano—^Bilstartante, don 
José Ramón de—Bango, don Bonifacio V.—Barba, don 
Luis—Crucet, don Juan—Costa, don José—Cantero, don 
Juan Bautista—Canseco, don, Ceferino—Choniat, don 
Antonio—Diaz Albortiui, donJosó — Fortímilla.don José 
—Feniandoz Fonípclia, don Eduai'do—Flores Estrada, 
don .Arntonio—González del Valle, don Daño—Hei-rora, 
don .íiian (',.—Jiménez, don Cirio» María—Jul iá , don 
Bcunqn—Koilegand, don Evaritsto—López Mazon, don 
Emilio—López Cuervo, don Meliton—López Munoz, don 
Audn'H—Llama y Agoirré, don Cftstbf—Montemary 
L a n a , 1) Julio—iludan, don Cristóbal P. de—Molina, 
don Joai- Manuel do—Manteca y García, don Andrés— 
M a r i l l y Uou. don Fransisco—M.idina y ís'uriez, don A n -
tonio—Mental van, don José María—Mantilla,don Pedro 
—Novoa, «ion Andrés'—Pérez, don Pedro Alcántara— 
Pattcvaon, don Jacobo—Prado, don Fedbiico ubi—liiiz, 
don Fclípor-Iíamós, don Bet-niirdibo—Ktiiz y .Golnoz, 
don José—itoiulein, don Boberio —Koca, don'Miguel— 
Sentenat, don Manuol—Soto Navarro, don José—San-
teeaná y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan Bautista— 
Saavcdra, don Juan—Toscano y lílain, don Joaquín— 
Vázquez do las Horas, don Manuel—Vázquez y Berri, 
don Cenaro—Ituniagagóitia, don Ruperto—Zayas, don 
José Mar ía—Zayas , don Andrés. 
MCI'ESDIEXTPS AUXIUAU&S. 
D. Éioardo iforales—D. Migtiel ConiblirtS—D. Nicolás 
de Cárdenas—1). José Infante—T). Calixto Rodriguez 
Navarrcto—D. Cárlos Bances—1). l'edro ArtiCuiello y 
D. Delmiro Nieytcs. 
AHTÍCVI.O 0? DKIi HKXL UECKKTO 6)t 15 Ufe JUU¡0 1880. 
Los que sin ser oórredortjs de iiÚ.mero iútervéngán en 
contratos, incurrirán, así como las porsoíiijts que do ellos 
se valgan, para sus onei'acionBs, eji las niultaá ptescriths 





Comandancia mili tar de i m r i r . a de la provi tvia de la 
Habana—1). JUAX DE DIOS DE ÜSEUA teniente de 
navio de la Armada, comandante de infuntería de 
marina, ayudante de e-ta comandancia y fiscal en 
comisión de la misma. 
Por esta mi nnraera carta cito, llamo y emn'azo al in-
dividuo José Vicente Rodríguez v Vázquez, li'jo de Jo-
sé y María, natural de Ssiita Alaria de Darei, (olio 38, 
del Trozo de Ortigueira, Brigad* de Vivero, paraquft 
en el término de veinte dias. se presente en esta Pisca-
lía á evacuar un acto de ¡usticia. 
Habana 20 do noviembre de im.—J«rt.i i 'de Dice de 
Usmt, 3-23 
Comandando- Mi l i ta r de Mar ina de la Provincia de la 
" JBF(ifta?ia.—Comisión Fiscal.—Dos JOSÉ MARÍA CARO 
T FERNAÍTDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
do la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo para que en el término de 5 días so 
presento en esta Fiscalía el marinero que fué de la bar-
ca española Sincero, Marcelo de la Cruz, natural de Ma-
nila, soltero, de 28 aBos de edad y de profesión marinero 
á fin de que dé «na descargos en la causa que se le sigue 
por haberse desertado do üicho buque; seguro que si a»sí 
lo hiciere se le oirá y administrará Justicia y de lo con-
trario se le declarará en rebeldía. 
Habana, noviembre 17 de 1884.—El Teniente Corone] 
Fiscal, JoaA María Caro. í-lfi 
Comandancia i.idlitar de marinto, Üe t'- provincia de Id, 
.Hafcrc/w.—D. JL'AN DE DIOK DE Üsi ' .uA teeientsde 
navio de l a Artüada, comandante do infantería de 
inai-lua, áyijdanté de l a comaridaneia de esta provin-
'' cía y fiscal on coniiéioa de l a }p!sma. 
Hace saber por este Eíed iq que habi-indosole extravia-
do l a cédala de inscripción á l individuo o O í a r d o ff'ali y 
Ramos, hi jo de otro y de Francisca, natural de Lloret 
del Mar, fóBo 61 de 1F61, del Distrito de la Capital de la 
Provincia de Mataró, l a persona que l a hubiese encon-
trado se servirá entregarla en e s ta Fisca'ía en el plazo 
de quince dias á contar de esta fecha, en concepto que 
do no verificarlo quedará nulo y de ningún valor e l cita-
do documento. 
Habana 21 de noviembre de ISUL—Juan de J>i s de 
d e r a . 3-23 
K O I A l .fcíBK.4 
| ;;j A 04 pg p. p. f. y c. 
ü'i a 20 p § p. co dp-. 
F A > C 3 A 
M A t f U 
Comandancia mi iíav de Mer ina de la Provincia de la 
•Haftarut.—Comíeion FiBcal.—Don José María Caro 
y Fernandez, teniente coronel áe Artillería de la A r -
mada de la escala de reserva y Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
HabiCudoso ñjadO el día SO drl actita!, á las 12 de la 
itiaBaua, pará ptocbdei- aLretnatS de tina cachucha eín 
fólio, tasada en 12 reales fuertes or'í, que Se eilcücfltra 
depositada en esta Comandancia por no liaberse presen-
tado á reclamarla su dueño se convoca por el presente 
á las personas que deseen tomar parte en la licitación á 
fin de que se presento en el Anden de esta Cápitania do 
Puerto en el dia y hora señalados, en el concepto de que 
no sé ádtfnittM propos'oion one no onbra el tipo de tasa-
ción. ^ • V i l •• i ^ 
Hsbana, noviembre 21 dó loSí.- - í ) ! TeriieCte Coíonol 
Fiscal, Jos* Alaría Caro. 3-21 
Comandancia mi l i t á r de .marina de la provincid, de la 
Habana.—I). JUAN DÍ; DIOS uic TJBERÁ, teniente de 
navio de,1a Armada, comandante de infantería de 
marina, ¿yudr'.ilte dé la^ootnandanciá de marina y 
fiscal en comisión de lá miStaii. , 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y efflnUáp al 
piloto que fué de la goleta "Paz," D. Raimundo Endeiza 
y Altune, de la matricula de Bilbao, para que en el pLv-
zo de veinte dias contaiios desde esta fecha, se presente 
en esta fiscalía & descargarse de la cuipa que le resulta 
en la causa que se le sigue por haber desertado de dicho 
buque en Frontera de Tabanco (Méjico) y de no verifi-
carlo será juzgado en rebeldía. 
Habano. 12<í<) n wironhro .'.r l»9.i —Juan Ae />«>* i t 
Ustra ' .... ^ ^-3' „ 
Oniiiandaitcii M i l i t - r de, Mar ina rt'i « proi'íí'M fi d t l a 
í/rzi'a?)'í..—Comisión F i s c a l . - D . Juan do Dios lise-
ra, teniente de navio de ia Armada, Comandante do 
infantería de marina y fiscal en comisión. 
Habiendo extraviado la cédula de vecindad v matri-
cii!;! e! individuo Manuel Napoleón y Fernandez, hijo 
do Pedro y Ramona, oatnral oe Ftgiieraa é inscripto de 
Rivaden, so hace saber por este medió t ara que la per-
sona quo las hubiere encontrado las presente en esta 
Fiscalía en el término de ¡̂O dias, en concepto que de no 
verificarlo en este plazo, los clUdofi do-nmentos quedan 
nulos y de ningún :ilot. 
Habana octUbt-o 21 do 1884.—JUn/i -'c Í>itíS lisera. 
Ayndantta de, Márjinlids.Regla.- .'.'ris SAStlAoO AKTK-
TA É IÍSARRÁ, .tenibntb uo iiavio 'íciujiiádH.Ayudan-
te Militar de Malina y fiociíl do cánsas dól distrito 
de Reo;'a. 
Habiendo instruido expediente administrativo de sal-
vamento por haber zozobrado en la madrugada del dia 28 
del mes do agosto último la chalana lu mbrada KaAlena, 
cargada con doscientos sesenta y cinco bocoyes de azú-
car, é igilorábitose quienes son "loa aseguradores, hago 
sabor y convoco jiBr el brliSenib wtott) y pot término de 
treintadiaS, contádos ilefldó está fbfclirt. á diclioá asegu-
radores ó sus represeiitantfe en esta ó rUota de esta capi-
tal, para que Sfe presenten eñ ésta A.viidaníía (1¿ Marina: 
advirtiendo quO si en él plazo eoüaladb sé ^resontan, 
pueden informarse de los datos qnb néotisiióu y hacer 
constar las manifestaciones ó reclamaciones quo tuvie-
ran que hacer, y(en chño de no coitíjírirecer se procederá 
á lo que haya lugár. . , , ,., 
Regla 29"de octubre tte iK^i.—Sirnliaíio A r ' i la. 
3-2 ¡ 
i-< R-17NID08 
C 5 á 51 pg P. fO drr 
N 6 a 6i- pg P. crv. 
i tohlra onías. 
i 2$ á S| pg P. 60 div. 
f b á O i n g P. so rip 
< '9 |6 i ( i p g . P . civ 
t contra onzas. 
••Vi P WTO M K B O A J Í T l l . 
SpS bt». 3 mesfs, S 
hta, < 
!« WvZ bita « r p -
IKBBOABO HACÍOMAS. 
Sin variación. 
Í Í F R C A Í Í G K X T Í J A Í U E R O . 
Sin variación. 
SEÑORES C O R R E D O R E S O E S E M A N A . 
D E C A M B I O S . — D . José Diaz y Albertini y D. José 
Troto v Sjfatea. auxiliar. 
D E F R U T O S . - D . Andrés Zayas y D. José Infante, 
auxiliar. 
E s copia.—Habana 22 de noviembre de 1884.—Bl S í r -
MT, M. Nufíez. 
Ordinariu.—D. Mnii E i , DE Cfcsi'K.DEs Y COFKÍGNY, Jnez 
de ])rimora instancia do osta villa etc. 
Por el presento edicto so iiaco siber al público que el 
dia diez del ontranto Diciembre á las doce de su mañana 
y en loa o.-trádos de este Juzgado tenattS lugar t-I remate 
de la caía situada en osta vilhl oalla do Pepe Antonio 
número veinte y ocho con sus accesorlits qne dan á la 
calla de Jesús María re^as-a la en la soma de siete mil 
ciento nueve pesos noventa y un centavos en oro, con el 
rebajo de un diez por ciento; advii tién lose que no se 
admitirá proposición sino al contado y por el precio inte 
gro do su tasación de,Incido dicho diez por ciento; y de-
biendo venir garantizada la oferta con caita do aliono á 
satisfacción (¡el promovente. Que abí lo he dispuesto 
en las diligencias promovidas por el Ldo. D. Federico 
Lima y Renté como curador de los menores hijos de don 
Juan Cabrancr. sobro ntil'drtd y necsidad para la venta 
de dicha casa.—V para su publi^actoM por tros üll meros 
en el Boletin Ú /c ial de la l'rovincid, se libh» 61 presente 
eu OuBuabacon A treinta y nno.de Octubre dé mil ocho-
cientos ocheu'a y cuatro—Miguel de Céspedes y 
Col'tign v.—Por mand.'ito db su Sría., Bafítel Galindo. 
17467 3-23 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A O Af*. 
Dia 21; 
D B O F I C I O . 
C ORI A N D AMC'IA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA.—Anuncio. 
L a sonora que á conlinuacioii se expresa, se sei virá 
presentarse en la Secretaria de esta Colnandancia Gene-
ral, de dos á tres do la tarde, en dia hábil, para enterarla 
de un asunto que le interesa. 
D? Rosalía Guerrero y Llopiz. 
Ilíibana, 18 de noviembre de 1884.—El Secretario, José 
María Autran. 3-20 
N S O O C I A D O D E I N S C R I P C I O N l U A R I T I I H A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l (Úa 25 del actual tendrá lugar en la Comandancia 
Principal de Marina do Puerto-Rico. Santiago de Cuba 
y esta Capital y auto la Junta nombrada al efecto, los 
exíimene de los Pilotos, é individuos de mar que deseen 
sor examinados para Prácticos de Costa y Puertos en la 
compronsion del Apostadero. Los pretendientes diriji-
rán sus instancias debidamente informadas y documen-
tadas por conducto de la Autoridad de Malina del Puer-
to de su residencia; en el concepto de que han de suje-
tarse en todo á lo dispuesto en las instrneciones dicta-
das por esta Comandancia General en 5 de sotiCmbro de 
1882, aprobada por R. O. de 0 de octubre siguiente. 
Lo que do órdeu del Exorno, é iltmo. Sr. Comandante 
General del A postadero se publica para general conoci-
miento. 
Habana 12 de noviembre de 1884.—Juan B . ísollosso. 
3-14 
N E G O C I A D O I>K I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P O S -
T A D E R O . 
E l dia 3 d '1 mes próximo venidero ai¡tj la J unta nom-
brada al efe to, tendrá lugar en la Capitanía del Puerto 
de Manzanillo los ejercicios de oposición para cubrir una 
plaza vacante de práctico dé número del mismo 
Y por disposición del Excmo. é Iltmo. Sr. Coman 
danteGeneral del Apostadero, se anuncia para conoci-
miento do aquellos á quienes interesa. 
Habana 2¿ de noviembre de 18 . i . ~ K l Jefe del Nego-
ciado, Juan 7?. Sollosso. 3-23 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
D E ÍJA P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante la Subdelegacion de Malina de 
Baja, coi respondiente al Distriso do Máutua, se hace 
saber por este medio, para que las personas que deseen 
obtener dicho destino, presenten sus instancias debida-
mente documentadas en esta Comandancia ó en la A y u -
dantía do Marina de Mántua. dirigidas al Excmo. é 
Iltmo. Sr. Comandante General de este Apostadero en 
el término de treinta dias á contar do esta fecha. 
Habana 23 de octubre de 1884.—Juan Romero. 
3-25 
C O M A N D A N C I A OK M A R I N A 
D E S A G I J A L A G R A N D E Y C A P I T A N I A 
I>K S U P U E R T O . 
Vacante on la misma, la plaza de Subdelegado de Ma-
rina do Carahatas, se hace público por este medio y 
término de treinta dias. á fin de que los que deséen ocu-
parla, lo solioitín del Exorno, ó iltmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, pee medio de i nstaneia docu-
mentada que presentarán on esta Comandancia para su 
informo y curso; en la inteligencia do que los que de-
sempeñan dicha plaza no disfrutan sueldo y sí sólo fue-
ro de Marina 
Isabela, y noviembre 12 de 1884.—Manuel de Dueñas . 
3-1C 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acordado por la Excma. Corporación en sesión cele-
brada en 20 del actual, que los dueflas de carretas y car-
rretones sean de la clase que fueren, so provean deí co-
rrespondiente permiso do circulación, y que sus conduc-
tores lo sean do matrícula y cartilla de concepto; el 
Sr. Alcalde Municipal interiño ha dispuesto: que dentro 
del preciso término de un mes, á contar desde el IV del 
entrante noviembre, ocurran los interesados A la Sec-
ción i? de la Secretaria de este Excmo. Ayuntamiento 
de 11 de la raafiana á tres de la tarde, á proveerse de los 
mencionadlos documentos quo se expedirán G R A T I S , en 
la inteligencia de que la numeración que por órden co-
rrelativo Jes corresponda, será estampada con pintura 
indeleble por cuenta del duefio del vehículo en la barra 
opuesta á ¡a en que esté colocada la chapa que fija el 
pago del arbitrio, y transcurrido que sea el plazo fijado, 
se procederá por lá Policía Municipal á dejar incurso en 
multa á los quo noestnviesen provistos de dichos docu-
mentos 
Lo que se anuncia por este medio para conocimiento 
de los interesados. 
Habana, octubre 27 de I8S4.—Aijimtin Gua.zardf. 
3-29 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la Provincia 
de la Habana. 
- A . 3 x r x j i s r o x o . 
Extendidos ios recibos «'eré litos de Censos de Regu-
laros, correspondientes al mes do octubre próximo pa-
sado, se avisa á los censatarios para que se presenten á 
s itisfacer su importo en la Sección de Recaudación de 
esta Administración, antes del dia 30 del corriente mes; 
pues desde dicha fecha se procederá al cobro por la vía 
de apremio —Habana 8 de noviembre de 1881.—El A d -
ministrador, Pablo Roda 3-12 
( Queda prohibida l a rvproiiucciitn de 
loé telegramas que afeteeoden, con « m c 
g l o a l a r t i c u l o 31 úe l a L e y a>- P r ó j r u ~ 
I n t o U c m o l * ) 
T R j r p . F N A L E * 
Úi ' inandur .ca mi l i ta r de marina de la provincia de la 
Habana - - D . JUAN DK 1)108 PK USKIÍA, teniente de 
navio do la Armada, comandante de iiifant»ría de 
marina, ayudante de la emuaudan; ia. y Fiscal en 
< omisión de -a miann. 
Por este mi primer edicto cito, liümo v emidazo al in-
dividuo José Álaiíj. Cristóbal Domínguez Diaz, hijo de 
Vicente v Josefa, nfctural de las Blvojas del Sur. fó -
lt«> 39, del Trozo de ' rtignoir». Brigada de Vivera, nata 
q •ic. «i. el término de veiute dias ss presente en esta F i a - A C K Í T E 
Crtlía A evacuar un acto dejuaflcla. ' jedid.is. .1 • 
Habana 20 de ilovieiubw de 1884. - / ¡ id / i deDios de A C E l T i - i 
FÍÍÍ'Í?, 8-33 " ' país de '¿i á 
De Colon v escalas en 22 dias vapor esp. Pasajes, capi-
tán Moret, trip. 54 ts. 1501 con carga genera', á M . 
Calvo y Cp. 
Liverpool on 21 dias vapor esp. Enrique, cap. Abe-
rasturi, tiip. tons con carga general á Doa-
lofo'J. iiijo y Cp. 
I ^ ^ E n observación por tres dias. 
Dia 22: 
De Vcracruz en 3J dias vapor francés Villede Brest, ca-
pitán Nouveilon. trip. 18, tons. 1730, con carga ge-
neral, á BHdái, Montrós y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 21: 
Para Matanzas vaj). esp Seria, cap. Ltízárraga. 
r.lOVIMlESTO OE PASAJEROS". 
ENTRÁROÑ. 
De V E K A C R U Z . euel vap. francéj "Ville de Brest.' 
Sres. D. J . Roja»—J. Girrate—D. Menay—P. Arca-
raz y Sra—J. Palón—T. Postor—L. Alcaraz—E. Delga-
do—E. Carriles—Sra. Cármen Kuiz—Sra. M. Cuarenta 
y 3 niños—Sra. C. Delgado—Sra. A. Montaño—A. V a r -
gas—A. Piniagna—L. E calora—G. González—J. Blan-
ca—M. Alva—G . Martínez—C. Sánchez—R. Carriles— 
Murillo—A. Rodríguez—R. Villagran—J. Solí—L.Flo 
ras—F. Carvajal—M. Rodríguez—J. Contreras—A. R a -
mírez—E. Guerrero—I Portello—L Domínguez—C. 
Aspurgona—J. Calve l lo -L ftodrignez—Sra. C. Santos 
—Sra. L . Modain—Sra. C. ísiera—Sra. L Calvello—Sra. 
C. Rivaa—Sra V. Ramirez—Sn. R Araldo—Sra. I . R a -
mírez—Sra. V . Carrillo—Sra. M. Quijano—Sra. M. L i -
nares—Sra. D. Vargas—Sra. Joaquina Méndez—A. A -
maya—M. Martiuoz—A. Aguirre—M. Otea—J. Gonzar-
lez—E. Muda—A. Herrera—I Diaz—R. López—M. O-
liver—J. G. do la Maza—Sra. Manuela Sánchez—Cárlos 
Migares—N. Cremback—B. Valle—Sra. E de Sariol— 
M. Duerías y Sra—Manuel Barras—Ademá-s, 14 de trán-
sito. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E , 
De Sagua gta. María Josefa, patrón Ferrer, 1000 sa-
ces carbón. 
í í K M s A C B A D « * í D E C A B O T A J F 
Para Cárdenas g. Anita, p Piñeyro, con efectos 
Para Sagaa '¿. Paquete d» S:igua. p. Prieto, id. 
Para Caoañasg . J ó ven Felipe, p. Mcualla, id. 
Para d Matiel g. Mai ia Magdalena; p. V i laionga, i( 
Para S igua g. Trafalgar, p. Sant o í >, id 
iji E - <r 
Xo hubo. 
E H A N A H F E R T í H E G I S T H O H O V 
B Ü O I E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Cádiz y Barcelona vap. correo esp. Méndez ífuñez' 
cap. Jauregaizar, por M. Calvo y Cp. 
B n i I I K S U U E 8 i í H A N D E S P A C H A D O 
Para Saint Na/.airo vapor francés Ville de Brest, capi-
tán Nouvellon, por Bridat, Moutrós y cp—578 tercios 
tabaco, 1.086,150 tabacos, 133,523 caj'ets. de cigarros, 
1403 kilos picadora, 2 barriles aguardiente y efec-
tos. 
Nueva-York vapor am. City ot WashiDCton, capi-
tán Reynolds por Todd, Hidalgo y Cj)—51)7 tercios 
tabaco,' 976,720 tabacos, 3000 cajets. cigarros y o-
fectos. 
Nueva-iT«•rk, Coruña y Santander, vap. esp. Maga-
llanes, cap. Pérez, por 'J . M. AvendaTio—1373 sacos 
azú&at y 500 cujes yaya, 
Mobila gt? am. EdwardAV. Sjhmidt, cap. Crainor, 
por R, P.Sán ta María—Lastre. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E DS/«lI Ew 












Cujt ya.'i "IOO 
POLIZAS C O R R Í D A > E L D L í ^ l D I 
N O V I E M B R E . 
Asilcar barj -
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos — 
Cigarros caietillas.. 
Cera amarilla kilos.. 







L Q N J A O E VÍVERES. 
Ventas efectuada» el 22 de noviembre de l&fc 
100 décimos vino mistela.. 
98 octavos id. soco 
275 s. arroz semilla 
10 c. tocino 
G0 s. cafó Puerto-Rico... 
25 ba-s frijoles blancos.. 
$7í uno. 
$84 id. 
7i rs. ar. 
$Í8qtl, 
$154 qt l . 
¡OJ rs. ar. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Sabana, '22 de noviembre de 1884. 
EXPORTACIOIí . 
A Z U C A R E S . — D e las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
A G U A R D I E N T E D E CAÑA Las existencias son 
cortas y obtienen también corta demanda. Cotizamos la 
pipa en cascode castalio, de $214 á $22, id. roble de $274 í 
|28y el relino de $374 á $38. 
CERA.—Sigue escasa, así la superior como la inferior, 
y ámbas obtienen buena demanda. Cotizamos de $f>j A 
57 arroba 
I M P O R T A C I O N . 
p y i . O K PKKCIOS DE I.A8 COTIZACIOK1C8 SON RN OKO 
CUAN'UO XO SR ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y buena demanda. Cotizamos nominalmeníe en 
latas de arreba d é 26 rs. y de 10 y 12 libras, de 274 á 28 
laé prituei'aiy d é "fSfá 27 rs. las'últ imas. 
A C E I T E REE5NO.—Buenas existencias del francés 
que tiene regular demanda y se cotiza do $8 á $9 Cíya de 
12 Ixitclhis. y de $:!J á $5 caja de 12 medias botellas. E l 
nacional, que «-s 
do S ' i á í ¿'v;.( 
obtiene cotizacioiien nominales, 
I.—Abunda y enw^utrs cortos 
ÍON.—Se deUlllíi el ¡ v i l n a d o en el 
A C E I T U N A S . 
tizamos nominah 
AEJMCCflO 
itran coi tx 
Jertas ex i amos á .$.">.: 






marcas con iout 
A N I S A D O , -
v holanda, clasi 
de 9á 10 rs., y triple, de 12 á 13 rs. 
AJOS.—Se detátlád con regular solic 
aularos de 2 á4 rs. mancuerna, según cía 
A L C A P A R R A S . — E s c a s a s y con poca solicitud. Co-
tizamos nominalmento de 4 á 44 r s . garrafón.- • •• 
A L H E N D R AS.—Limitada demanda y buenas exis-
tencias. Cotizamos á $22 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
á $54 quintal. 
A L M I D O N — E l do yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose á 8 reales" arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y corta deman-
da; Cotizamos do 21 á 24 rs. caja. 
ANIS.—Abunda y obtiene escasa demanda. Cotiza-
mos nominalmente "de $9 á $12 qtl. el peninsular. 
AÑIL.—Abuudante y con poca demanda. Cotizamos 
el francés de $19 á $22quintal, y el aloman de $9 Á $10. 
ARROZ.—Cotí/ .anso con regular demanda las clases 
corrientes, do 7i á 7J rs. arroba. Hay buenas existen-
cias del canillas". Cotizamos de íty álOJ rs. arroba, s egún 
clase. E l de Valencia obtiene una cotización de 13 
íealOC ar. Las oxlstoucias son regulare» y corta la soli-
citud. . 
AVEXA.—Buenas Oxistoacias do la nacional que co-
tizamos nominalmeiite dé $6 áf i | billetes. L a america--
na ripe eScaseá^no so pildC. 
A í f - E L L A N A S . - B u c a s cx'stenoias que cotizáittüS 
de $GÍ'áí7 ai í . •«•• ,! . •.... L , ^ , . . , 
AT'UW Éscaseá r.igo m m m m , y c"bti5né Udeiía 
licitud. Cotizamos noroináímoui-s.i >• 1 * « 
A Z A F R A N . — S e detalla lentamente, de >f5 á $11 si 
compuesto, y el puro lior, do $12 á $124 libia. 1 '• 
B A C A L A O . — H a y eu plaza regulares existencias del 
de Noruega que se cotiza nominalmente con corta deman-
da á .$131 caja,, clase superior. E l do Halifax goza tam-
bién de corta solicitud por todas clases, cotizándose: 
bacalao, de $6J á $04 quintal; robalo y pescada, á i $ qtl. 
C A F E . — Buenas existencias y moderada demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes á buenas de 
Puerto-Rico, de $1 } á $16 qü . 
C A L A M A R E S . — S u r t i d a la plaza de este artículo, a-
penas alcanza pedidos, cotizándose de $8 á $9 docena 
do latas en medias y en cuartos. 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos, 
coíílzándoee nominftlmeute á $22 qtl. y fina de $85 
á $00 
C L A V O S D E C O M E R . —Se dtítftüan de $48 á $S0 
qtl. las (vristencias, que escasean. 
C E B O L L A S . — L a s nacionales que abundan, se coti-
zan < o $3 á$3i qtl., y las americanas, ¡i $84 billetes. 
C E R V E Z A . — L a s existencias en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: P P . do $4i á $44 
"'Globo" y "Youngor," de $4 á $4í. 
CONSERVAS.—Abundan las de todao clases, y ob-
tienen ceff n dentínda. Cotizamos pimientos, á$á, y salsa 
de tomate, de 20 a, 21 í s . daceíla de latas según clase. 
COÑAC—Regníares existencias .del catalán, en ba-
rriles, con poca demanda, obteniendo precioí) notíiin^lcs, 
de 8 á 84 rs. galón. Cotizamos el francés fino á 16 ís ¡ 
«alón. Hay buenas existencias de todas clases en cajas. 
CoVzi&fa. ent-'eílrio's, do $6 á $74 y finos, de $84 á $9 
caja . . . .a iV v-, j ... . . . .. . . . 
c n O R I ZOS.—Corta ueínantla y carnea .e,\ l íteu 0W|, 
Cotizamos nominalnitíiito los de Astúilr.3, jf lB BfclW^ 
los de Bilbao, á 16 r s . . y los do Cádiz, á 3 r s . jatí . 
C I K U E L A S . — B u e n a s existencias pero sin pedidos: se 
cotizan á 10 rs. caja. 
COMINOS.—Buen surtido y escasa solicitud. Cotiza-
ino8 de $ i l i á $12 quintal. 
DATIIJES,—(lotizamos nominalmente. 
ENC?' í í 'P ' í^OS«—Escasean los americanos que no 
alcanzan i.efMí .v'y ;;c.fr.',i.i;ía,ti de á $5 caía. D e l e s 
francesesalcanzain:u;,.r;,-.r; r''!i^t«d todas las clases, 
cotizándose los chicos do I C A l S i - c í V , y Tos páótteo 
de $84 á$94 caja de 24 pomos. 
E S C O B A S , — L a s del país continúan surtiéndolas ne-
cesidades del mercado. Se detallan moderadamente de $5J 
¿$11 dooeria en billetes. 
FIDEOS.—Kogular demanda y cortas existencias, 
cotizándoselas cuatro cajas de clases corrientes de Cá-
diz, de fiil i\ $T. r.osdel país so detallan de $04 á $0i las 4 
F R I J O L E S . — 1 5 6 iaS lildüran i';l:v moderada demanda 
y hueñ is éxiftímu-ias. Se cotizitfi á 11 fá. AtÍ(faé. Los ne-
gros Mamíin y so cotizán dfi 114 á 12rs. arroba., 
F R Í J T ^ S •-'"i^nns oxitilencías do lad narionálesy 
escasa demanda, (Jotizariics !<'ñdbLo'¿^Sf) yCálahoriá de 
$44 á$5.l, las catalanas do $53 á $6* y M - t i m e m i do 
$8"ií $9J caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias siendo corta la 
solicitud, cotizándose de 8 rs. arroba por chicos á 16 rs. 
por grandes, clases selectas. 
G I N E B R A .--So detallan con 
de$(;2:l(i.\ gaiTáiun; y ''tílttve.já 
I L A B I c n U E Í j A ^ . - A b i i n d í i í i í/i ?- plaea v no tienen 
pedidos. Sé.cóiizan á 9 rS. arioba. , , . -
HARINA.—Moderadadí imal ida do esto ptn^O, ailfi 
abitnda, cotizándose lil nrtfcionrfl á $10 el saCO. Por 
laamericána se nota taíiibion modoiáda solicitud, Ccti-
zándose el saco de $104 & $12J segtln claso y íltM'̂ i, 
HENO.—KeguUrort'cxistoncias que obtiéiíen fám» 
demanda. Cotizáraos de $7J á $7;} billetes pácá de 200 l i -
bras. • .-, , • . . . 
H I U O S D E LEPE.—EscaSer i - h i plaza, poro obtie-
nen corta demanda á 12 rs. cája 
J A B O N E l blanco de Mallorca 
do $7 á $83 según clase y marca, 
cías, del amarillo do Roeamora, < 
á$üj caja. E l d'd i»ii,is.. tnarea G: 
muy sOucltadOj c">i '' . lena dcniiuid 
el de calabaza superior, ¡3 EíJ paKn 
Pompadonr ó aznlailo 
JA.>IONES.—T.a dciuan.la É 
existencias, ('otizamos los del 
los del Sur do.$24A á $25. 
L E N T E J A S . — C o r t a s e.si.-i. o 
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. 
LICORES.—Carecemos de 1< 
LÍNEA SEMANAL entre la í l i b u n a y Núe-
vor-Orleans, con psaálaen Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vaiiovea de esta linca saldrán «le Nueva-Orleans 
los juóves á lea 8 do ¡a mañana, y do la Habana loa 
miércoles á las 4 do la ÍÍ:ÍÍ\ C I el órden siguiente: 
HUTOHIKSON. Cap. Bakei:. mlévéolos ^oy. S8 
M O R G A N . Staples. . . D W S . Ü 
H U T C H I K S O N . -- Baker.- . . 19 
M O R G A N Staples. . . -- l / i 
15 U T C H I N S O N . Baker. .- .- 24 
M O R G A N Staples. -• 31 
De Tampa salen diariamente los tienes de ferrocarril 
para todos fef puntos del Nm-t» y el Oeste. 
Se admite a pasajeros y oargA, además de los puntos 
arriba menoionadoa, para San Francisco de California- y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China, 
L a carga ee recibirá en el muelle de Caballería uaata 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De má,8 pormenores impondrán MercAderes n? 35, sus 
Ciinslg^atariof». L A W T O N H E R V I A N O S , 
C n . 11-8 3 ni.-/3 O 





R A N T A N D E R . ÍESFASA.) 
Vt , K A S A I R E . (FRAKHA.! 
Saldré par» díohcá ptiOTto», haotendo 680«1Aen Haitt-
Paerto Rico y Santhomas, ooVre el día 21 de noviem-
bre, el espléí-fiido vapor francas 
l ü m mn, 
CapiU'.n N O T J V E L L O S . 
Admite oai;2a » Hete y paasijeros para Franela, Artitift-
res, RottertUTi, Amaterdam, Hamburgo, Brémen Lon-
dres, Santhomas y demás Antillas, Vencsaela, Colon, 
Pacífico Hor'e y Sur. Loa conooimientBa de carga pars 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espn-
oiftoar el peso bruto en kilos y el valor de la factura, 
L a carga se recibirá finicamente el dia 19 de noviembre 
en el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa con si gnataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L P E S O BRUTO B E L A 
MNO SENU)>lÍTrR/. N I N G U N B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A S E Ñ A L A D O , •.• , • , 
Eltrftsbordode las mercancías para Colon y el Pac i -
ftoo se hará sin aolnorao, A la ll«K8<ia del vapor on Saint 
Tilomas, _ ,„ •m-
Los fletes para las Antillas, Pacífico, rforte y Sur, 
Centro Amórloa, se pagarán adelantados. 
Los precios de pasajes, á tipos conven clónalo*, segnn 
localidad. „ 
Los vapores de esta Compañía stguen 
dando á m señores pasteros el esmerado 
trato qite tietten acrediiaáo, y á precios re-
ducidos. _ _ 
Estos vapores t m a n carga para Léndres 
lirecto con un. solo trashorao y sin demoros 
m gastas ák ferrocarril mránf ieándose la 
"ntrcgü $H 2»? 'ajds d fhás tardar. 
g^TNOT A - N o se ¿dailíífl) t'Üííls dó U'baC'cífde mé-
IOS de 11 i küoe bruto. ^ ^ 
Da má«'ii'>-ravf.om in?.í>oodrán San Ignaoidft? n. »** 
ULZZA US TAPt»B.B8.r . ' ; RBBOS. » B AGKMQ, 
D E 4,150 T O N E L A D A S . 
SííTRR 
h y 
. L I V " E B F O O i " i ? 
CON ESCALAS KM 
PROGRESO, H A B A N A , C O R ü S A 
Y SANTANDES. 
VAPOB31S. nipiTASBa. 
« • A W A U í . f F A S Lnoiano Oginaga. 
OAjXAÍLS — T i b n r c i o de LairaSag». 
n f S a a O O ^ . . . ^ c c l O . delrtMat*. 
^ , — ^ „ . . O. A . Martóaea y Cp* 
i'.....<MM.a Barlng Brotara y Cp? 
Msurtin de Carríoaria. 
Angel del Valle. 
Oficios n9 ÍÍO, 
JF. MU ATXNDAftO Y C» 
X 8 K a . 





ü a. 2?s 
VAPOR 
Saldrá de este puerto del 1? al 2 del en-
trante para la 
CORUÑA, 
S A N T A N D E R y 
L I V E R P O O L . 
A dmite carga ligera á flete y pasajero». 
T. M . ÁVXCTDAfto v C " 
n m 15-16 N 
f o i 
I703Í AÍ2-1.1 MVi-U 
L I N E A D I R E C T A . 
OS H E R N I O S O S V A P O R E S D E I I I E U R O 
espiten T . S. C U R T I S . 
• i ^ í jElL És^t 
capitán J. m p í o s a . 
capitán J . B. B \ K E R . 
Con magníficas cámaras para pasaderos, saldrán üb 
ámbos puertos como signe: 
D K H S W - Y O f K . 
üfmf&w . V A P O R E S , 
á las 5 de ir. iam 
DK L A H A B A N A . 
JÜÉVKS 
á las 4 de la terde. 
Dbi( 
í i A R Á Í O O i 
f í Í A ^ A B i -. 
í)¿.r"9R;f 
SARATOCA.... 
NIAGAltA. ' . 
f í i - v b . 




. So col i/.a á! 
Norte <1( 
icnnos^s vapores, tan bíon conocidO's f 
seKtírfdso de sus.yürtei. tienen excelentí 
o lidades para piSájeíC''? é'r 
mmm MÍE msmm u n . 
Los vspo íes de esto acreditada línea 
Capitán J . Dealten. 
Capitán F . L . Timmerman. 
on. 
Cs.n»(*)\ ,T, W . Reynolds. 
í sita ospaojosajs cámaras 
tio.b' dé wjíbalieríá basta. lá L a c n r s ' se recibe en el mil 
víspera del (lia de la salida y se admite ícr»*. par 
glaterra, Ilambureo, Bremen. Anistertlám, Eottef 
Havre y Ambcres, con conocimiontos directos. 
L a coi'i'esnondercia se admitirá únicamente en la 
L'Jinarios pero hay 
buenas existencias de las otras clases. Cotizamos como 
sigue: entrefinos, de $8 á $101, y linos, do $11 á $12 ,̂ 
sepíiin matea, 
LOSOANÍZAS.- -J !'.M.ari'''n (itÍBllcg<5 tílttfljAiméíitfi 
se realizo á 7 is . l l>n! : ». ., 
LOSAS.—RegulHvcs.g.N^íleiiciiis y lilngiiiiá soUcl.ttiu. 
Cotizáníoa noiííiiiahiiontíí. , . , . .,, 
9 I A I Z . — E l del país, (jue abunda, se C()li¿i dé G ¡í C.S 
reales arroba en billetes y el americano á 10 rs. bille-
tes arroba. , j i • • 
MANTECA.—Buenas existonoiiis y moderada deman-
da. So cotiza: eu tercerolas do clase corriente ¡1 buonfi, 
de $122 á $18, y primeras marcas, do 13;Já. JSJ- yeiraer 
rior, eu latas, de $15 á $!•% en medias latas de $15,5 a 
$15J y en cuartos, de $10 á $ 1 ^ 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y pedidos escasos: so detallado $25 A $28qtl. se-
gún clase y marca, y la " C i l M. S." de 28 A 30. 
NUECES.—Buenas existencias, cotizándose nominal-
mente A 23 rs. arroba. 
O R É G A N O . - C o r t a s existencias y ninguna solicitud 
cotizándoao do $10 A $10 qtl., segun clase. 
B A B A S . - L a s ainoricauas se cotizan con buena de-
manda de $' % A $8 billetes barril, y lae nacionales á 20 
reales arrob*. 
PASAS.—Abundan lus existencias, que se delallan 
A 10 rs, c;(Ja. 
PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda. Co-
tizamos amarillo de todas clases, de 24 A 2j rs., zSl'.igozia-
no & 3J rs., estracilla de 3 á rs. resnla, y cilindi-ado, 
i rs. 
P I M E N T O N . — Escasea en el mercado y tipiió bue-
na demanda. Cotizamos de $i0 á $35 qtl. enlatas. 
«IUESOS.—Cotizáiuos porFlaiulea y ta tagrás de $2d 
á $26 qtl. 
SAL.—Abundan todas lás clases y con escasa deináii-
da; cotizándose la de espuma inglesa do 28 á.'iOrs. arro-
ba la eu grano.de 7 á 11J rs. y á 15 rs. la molida. 
S A L C H I C H O N . — E l do Arlé» escasea y se coloca díí 
5 á « rs. libra. E l de Lyou se cotiza dé 8 á 9 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existoncias de las .en latas,quo 
encuentran poca demanda, cotizándose de 23 á 3 reales 
lata en aceite y en tomate. Los tabales, que escasean, 
tienen buena demanda, cotizándose nominalmente A $2J 
el chico y á %'\ el grande. 
SEBO.—Buenas existencias v demanda reducida, 
de $9 ft $9J quintal. 
S I D R A . — E s c a s é a l a de Astúrias, que cotizamos no-
minalmente á 22 ra. caja. L a do pera se detalla modera-
damculo de $0 A $10i caja do 18 medias botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y alcanzan corta solici-
tud. Cotizamos nominalmente: á $5J los poscad-s y de 
$7J á $8 las sustancias según marca 
T A B A C O BREVA,—Regulares existoncias y deman-
da moderada, de $2-1 á $28 qtl., según clase y marca. 
T A S A J O . — S e cotiza de 20 á204 ra. arroba. 
T O C I N E T A . — A b u m l a y enciíontra regular deman-
da, cotizándose do $17j á$18 qu. 
VELAS.—Cortas existoncias de las nacionálea. Coti-
zamos de HJ á $11} las cuátro caías de las de BÓc4morá. 
De las belgas hay regulares exiatenciaa de laa de 4 en 
libra, cuya venta es casi nula, y se cotizan de $20 & $20J 
caja. 
V I N A G R E . — S i n pedidos el bamburges. Cotizamos 
el del país á 9 rs, garrafón. 
V I N O SECO.—Cotizamos este caldo de $8 á $8i el 
octavo de pipa. 
V I N O DULCE.—Cot izamos las existoncias ú $7J el 
décimo de pipa. 
V I N O T I N T O . — S e lian hecho algunas operaciones, 
cotiwSndoHe ile $66 á $70 pipa, segun clase. 
M O. V I M l E N T O 
V A P O R E I S D E T H A V B S I A , 
SE E S P E R A N 
NOT. 22 Cristóbal Colon: Barcelona y é«caías. 
. . 25 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 25 Capiüet; Nueva-Yorlc, 
. . 27 Ciudad do Santander: Cádiz y escalas. 
. . 2? Niágara: Nueva-Vori 
. . 38 Eduardo: Liverpool y Santander. 
Dbe. 19 Tamaulipaa: Progt'eao y Veraoruz. 
2 Morgan; Nuev.'VÜrleana y escalaa. 
2 Español: Liverpool y Santander. 
2 City of Puebla: NueVa^-Tovk. 
4 Newport: Nneva-York. 
5 Hortera: Santhomas v escala». 
. . 11 Saratqga; Nueva-York. 
. . 15 Jfaúnela: Santhomas y escalas. 
.. 21 Vapor ingiña: Santhomas. Pto.-Rico v esoala^ 
. . 23 Pasajes: Pnerto-Eico, Colon y escalas. 
S A L D R Á N , 
Nov. 22 Vapor i n g l é s : Veracruz. 
. . 25 Capulet: Veracruz y escalas 
26 Hutchinaon: Nueva-Orleans y escalas. 
. 27 Saratoea: Nuevar-York. 
.. 29 M. L . villaverde: Puerto-Rico, Colon y esoaias 
29 Afrioan; Nueva-York. 
Dbe. 2 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
2 Tamaulipaa: Santander y Liverpool. 
4 Niágara: N n ñ v a - Y o r k 
6 Español: Liverpool y Santander. 
»> City of Alexandría: Nueva-York. 
'0 Mortera: Santhomas v escala» 
. . 20 Wanuola: Santhomas y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Nov. 23 M L Villaverde: de Cuba, Ciha iay Nuevitas. 
. . 2\ Cuanignanico: de Verracos, Fe. Guanos y Máu-
tua. 
Dbre 5 Moriera: do Cuba, Baraeoay Nuevitas. 
i1! Manuela: de Cuba y cscu'as. 
SALDRÁN. 
Nov. 26 Clara: para Nuevitas, Puerto-Padre, Gibara, 
Sagua do Tánamo, Baracoa, Gnautánawo y 
Santiago de Cuba. 
.. 26 Alava: nara Cárdt ñas v Caibarien. 
. . 29 M. L . Villaverde: para Nuevitas, Gibara y San-
tiago de Cuba. 
. . 30 Guaniguanico: para Mántua, Guanos, Fe y Ve-
rracos. 
B U Q U E S A L A OAKG-A. 
Goleta CARMEN, 
D E 5 0 T O N E L A D A S , 
p a t n n A N S O L E A G A , ' 
Saldrá de Batabanó para la Is la de Pinos, todos los 
mártes por la noche, regresando todos los domingos,— 
Recibe carga los sábados y lúnes. 
Los Sres. pasajeros deberán tomar el tren que salo de 
Villanuova á la s 2 y 40 minutos de los citados mártes 
Para más pormenores, su consignatario, 
San Ignacio 82, 
J U A N P U E Y O . 
17378 al5-20 dl5 21N 
i,a barca española KA i»} A D E C A N A R I A S , SU ca-
pitán D. Germau Pérez aaldi á a mediados de diciembre. 
Admite carga á líete y pasajeros. Informará el capitán, 
á bordo, y en la callo de San Ignacio n? 8), Atonto Serpa. 
C b . 1215 '10-19 N 
Para Oleara 
goleta-*fe lü •.VÍANUELAS, Adifeife'c^ifgapoíel muelle 
de Paula su patrón Calvo, 
17203 (J=1S 
Se dan boleta^ de viaje por ios vafc'tfree de esta línea 
directamenteá Liverpool, Lóndrcs, bouiuaiíip''r,r',--íía-
vre yParis , en conexión con la línea Cunard, Wnite 
Star y la Compága^ Genéralo T-asatlantique. 
Para más po-..; •• ros. dirigirse á la casa consignata-
ria, Obraolp. n. ñ?. 
Línea entre Mew-York y Cienftiegos, 
MíS F ^ C A L A A m ^ A P S A U V S A N T I A G O D E 
ClIBA; 
Loa nuevos y heimoios vaporea dé íreri;6 
ÍMS'O^ (NUEVO-
capitán PAIROLOTÍI 
capitán L COLTCií 
Capitán Sbompsou. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de Ncw-York todos los 
juóves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C A P U L E T 
^ i T V O F Í T E B L A 
' I T Y O f «VAí'iilíííO'S'i 
A F R Í C A N 
j S ^ l e - s : » . c r i o i a , j£3l!Sbk>sixii.si.. 
VÍTY W 4 S U X M O T O N . . . Sábado Novb. 22 
A F R I C A f f . , ^ . . -- 29 
f U T Y O?- * Lis.SC AND R Í A . Diciembre 6 
C A P U L E T . . , , , „ , * . , . - . 13 
Se dan boiotáS rita *1ft¡e por 6!»to8 vapores directemen-
toáCádi-/ (JtbKíifcár, Barcelona y Marsella, en conexión 
«jvri!/.« voMKnut francosos que «sien de Ne-sv-York á me-
es y al Havre por los vapores quo salen 
. .. . Jueves Novb. 20 
27 
. . . . Diciembro 4 
11 
todos los miórCvie*. 
Se dan pasajes poi 
iinrdsos, basta Mad 
celona en $95 Cnrrer 
De 
Stí¡!,., de C uba 
Sábados 
CienfuceoB Nevv-York, 
Jné ves 5,í;' 
ííoviembre 2? 
Diciembre. C 
2f Oidembre Qidentbr 
iOS de Vapores franceses, ví& 
. ¡$iC0 Crtrrencvj y hasta Bar-
sde Now-Yorlt, y por los va-
^ T O 8 d e ! a ) í f . ó r \ V H Í ' r E R S T A R , vía Liverpool, has-
k Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140Curren-
cv des'To NC 'í-'iforh. „ 
" Comidas á lá c ^ f . W / i í l a s en UIIÍSSÍ». J6"11? &n ios 
vapores C 1 T V l'UERF'Aj i ' j V t OV X m ^ T . 
D R I A y C I T Y O F WASÍÍJNÍ?TÓ5r¿ 
Todos estos vapores, tan bien coucci<'.08, ¡fer xa rsní-
dez y seguridad de sus viajes, tienen exceloníen cótopoi-
dadés para pasajeros, así como también las nuevas lita-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia do la salida y se admite carga para 
In¿!aíeTía, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, JKofter-
dam, HttvrS y Ambares, con conocimientos directos. 
Sus conaigaaíaíloS, Calcios e9 25, 
t O Í Í Í ? . I I I D A L O O Y C? 




Enero ? Suero f 
PftsaljoB por ámbas tineaa á opción de! viajero. 
Para flete dirigirse A 
L U Í S V. P L A C E , O B R A P 1 A i S . 
De más poméSBi-.-i.l iir.poísdíáJJ WS oonáignatexio? 
rt8K.API,* N" § 3 , , ^ , 
T O D O f f í f í * I rjf} * f" 




MTONIGAALOPIE Y 0.A 
E L VAPOR 
iMPKESá 0B VAPOESS SSPAH0LS8 
OOHEEOS DB LAS AWTI.LLAS 
Este l^e^ílos•., 
el diá 26 de N 
los do 
¡ U y t . 
iMn I ) . Federico Ventura. 
ipido vapor naldra de dsío puerto 
jl>re A las ' iiieo de la tarde para 
capitán D. Francisco Jauregmzar 
Saldrá para C A D I Z y HA U C E L O N A el 25 do noviem-
hro, llevando la corrospim lo cia publica y de oficio. 
Admite pasajero* para dichos puert-oa, y carga para 
Cádi/,. liarce ona y Géuova 
Tabaco pata Cádia aolí'.mei.to 
Los pHsapor'cfes se eilti'egarán al reeiblt1 los billetes de 
pasaje, 
Laa pólizas de carga ae Armarán por loa consignata-
rios áutes de correrlas, sifi cuyo requisito Serán milas. 
Recibo carga á bordo basta él dia 22. 
De más pormenores impondrán suS conaiguatarios, 
M. C A L V O Y CdMP?, dficíos ur- '¿S. 
I n . 6 Ift l í 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinuda con la Torosatláfítica de la mis-
ma Compañía y tambieu con los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPORES. 
H 
capitán D. FRANCISCO MORET. 
PASAJES, 
c a p i t á n D . F U A N C Í S C O M A N Z A N O . 
Lor cuales baráu un v aje mensual conduciéndola 
correspondencia px'tblicd y de oficio, así como ol pasaje 
oficial para los signient.'s pnoltoa de sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
De !a Habana el pemíltii 
dia de cada mes. 
—Nuevitas ol 
—Gibara 








L L E G A D A , 
i Nuevitaa el dia lí 
^uieute. 
-Gibara 








R E T O R N O . 











De Colon, antcpendltimo 
día de cada raes. 







-Portan PrincetlTaitl) 10 
-Santiago de Cnba 18 
-Gibara 19 I 
—Nuevitas 20 I 
NOTAS. 
E n su viaje de ida recibirá el vapor eu Puerlo-Uico los 
dias 13 do cada mea, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacíñco, 
conduzca el correo que salo d« Barcelona el dia 23 y de 
Cádiz el 30. 
E n au viajo de regreso, entregará tu correo que sa!e de 
Puerto-Kico el 10, ia carga y pasajeros quo conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E u la época de cuareule' fts, ó sea desde 1? de mayo 
al 30 de setiembre, se admite carg* para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Loa doa dias anteriores al de la salida, recibirá- la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y la destinada á'Colou y escalas en el de Caballería. 
Ko admite carga el dia de la salida. 
LIE* DE m o f . » v mmm, 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mea, para Progreso y 
Veracruz. 
R E T O R N O , 
De Veracruz, el dia 8 do cada mea, para Progreso y 
Habana 
De la Habana, ol dia 15 do cada mes, para Santander. 
NOTAS. 
Los paaajea v cai ga de la Peniusolá traaboi darán en 
la Habana al Trasatlántico do la misma Compañía quo 
saldrá ios dias iMiimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las laiaa ' ananas y de Puerto-Rico, en que hará es-
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Empresa Éte Fomeuto y Navegación 
OKÍCfOH 
V i P O R 
e l e » ! S5-ÍJLX-. 
P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O . 
c o D a i u o i o n . 
Capitán S A A V L D R A . 
Sale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinario para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Loa mártes á las troa de la tardo saldrá de Colon, y á 
las cinco do Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los sonoros pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario qtio los conduzca A San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que vleáe do tóatanzaa á esta ca-
pital. 
Vapoí' Gemvral Lersundi . 
Capitán GU'JTKUIÍEZ, 
• Saldrá de Batabanó los juóves por la tarde, después 
de la Degada del tren, con destino A Coloma, Colon, Pun-
ta de Cartas, Bailón y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos, A las nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 
á laa once, de Punta do Cartas á las doa y de Coloma á 
las cnatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que loa 
del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena del vaporci toFOMEN-
T O , será dedicado á la conducción do los señores paaar-
jeros del vapor L 1 5 R S U N D I desde Colon y Coloma al 
bajo de la misma y vice-versa. 
^ S ^ d v o i ' t e s t ó l a , ss. 
í í Las personas quo so dirijan á Vuclta-A.bajo, se 
proveerán en el despacbo do Villanueva délos billetes de 
pasajes, en combinación con ámbas compañías, pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
netirio del rebajo de 3S poc ">00 sebro sus tarifas. Saldrán 
los ¡áéTfea v sábados respectivamente en ol tren quo con 
destino á Matanzas sale de Villanueva á las tres y cua-
renta de la tardo, debiendo cambiar de tron en San F e -
lipe, donde encontrarán al efecto ol extraordinario quo 
los conducirá á Batabanó. 
2? So advierte á los Srea. pasajeros que vengan de 
Vueltar-Abnjo se provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo do 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despacbar á bordo por el sobrecargo loa equipajes, 
á fin de que puedan veni" á la Habana á la par que ellos. 




4? Las cargas do efeotbs reguladas, una á Iros reales, 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 56^ cts. oro. 
Las cargas de tabaco quo pagan a) ferrocarril itj reales 
oro, cobrará la Empresa 93i cts. 
Losprecioedo pasaje v domáa son los quo márcala 
tarifa reformada. 
5? Loa vapores se despachan en el escritorio hasta las 
dos de la tarde, y la correspondencia y d:uero so recibe 
hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para fletes y 
gastos. Si los solieres remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad d é l a Empresa, abonarán el J por 100 con las 
condiciones expresadas que constan en dichoa recibos. 
L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta ana al-
maceneslas cantidades que ie entreguen. 
6? Para facilitar las remisiones y evitar trastornosy 
perjuicios á los señores remitentes y ocnsignataríos, la 
Empresa tiene establecida una agencia en ol Depósito de 
Villanueva con esto solo objeto, y por la cual debe des-
pacharse toda la carga. 
Habana, 13 de agosto de 188-i.—/?Z Directnr. 
X. n. 19 N. 1 
ÍS, deberán remitirse al Depósito de Villanuova los 
. y mártes. Las do Coloma y Colon los miércoles y 
J L U R I A L 
la M L A D E C U B A . 
L E G á l l E N T E OCí lSmiJ iDO 
con todas las condiciones.de derecho y formalMades de registro, 
domicilio en esta c i i idád. Estatutos aprobados y FACULTADES 
DE EMISION por r e s o l u c i ó n sol íerana de 27 de abril de 188^, 
PRESTAMOS EN CKDULAS. 
La Sociedad ha abierto sa período de operd-ffioaeí? con la aceptacioD de solicitudes do 
préstamos en C'édutas Hipotecarias por cantidades de consideración. Excede do un milloa 
de pesos el valor de las ct ialas pedidas quo so omitirán en la primera y segunda quince-
na del mes actual, ultimados quo sean los expedientoa ya examinados y próxianoft á su 
inmediata resolución. . 
Por disposición del Consejo continúan los próstamos en Cédulas Hipotecarias al porta-
dor, de cica pesos oro nominales y con interés semestral, garantizados por la Hipoteca 
Gcncml do todos los próstamos nue otorga con primera hipoteca y demás garant ías que 
e.vgen sus Estatutos. 
De esto modo se facilita la conversión d© las Escrituras Hipotecarias en cédulas por su 
intervención entre Deudores v Acreedores. 
El Deudor sale Uénefleiado porque su compromiso tie resuelve por el pago de una anua-
lidad fija y amortiza su deuda en 50 años á un interés módico con facultad de reembolsar 
anticipadamente y de entregar cantidades á cuenta. 
E l acreedor sebeneíicia igualmente porquo recibe un título de fácil negociación, mejora 
de garant ía , y puede realizar sus créditos en brero termino, sin pleitos ni gastos. 
Esta operación se reduce á la subrogación de hipotecas al Banco á cambio do cédulas . 
Todo el quo traspase una hipoteca puede cancelarla y recuperarla, sea por el pago en 
metálico ó por la devolución de cédulas de la misma Série. 
Mejora así sn situación, pues cambia su garant ía parcial, libro de recuperarla, por la 
general de los valores que recibe, que llegará á una suma igual al valor de la totalidad de 
las fincas hipotecadas al Banco. . 
Las cédulas se emiten al interés quo sea cjn venido con pago do sus Cupones de intere-
ses y do la amortización en la Habana, París , Lóndres y otros puntos. 
E l Banco que tieno contrataciones hechas para la colocación de sus valores on los mer-
cados do Italia, Par ís y Madrid y otros de Europa, so encargará de la venta de laa cédu-
las por cuenta de los interesados, mediante una comisión fija y moderada. 
Con el deseo de ámpliar su Capital, el Banco acordará los préstamos con parto on ac-
ciones por un valor máximum del 25 p § , de acuerdo con los interesados. 
Habana 10 de Noviembre de .1884. 
El Consejero-Secretario Greiieral, 
C. C. Coppinger. 
NOTA.—La cédula hipotecaria es de un valor tan fácilmente negociable como la renta 
del Estado, y tan apetecido por la seguridad de su garant ía . 
A diferencia del billete, cuando la cédula hipotecaria está en cartera, aumenta cada 
dia su valor por el interés que gana. 
Su reembolso es seguro por vía de amortización en 50 años y sistema do sorteos anuales. 
EN SUMA; es la obligación hipotecaria, transformada en título al portador con el nom-
bre de cédula hipotecaria. De esto modo las hipotecas particulares se convierten on h i -
poteca general, y la cédula hipotecaria ofrece una garant ía inmensa, que nunca puedo 
encontrar el imponente en la hipoteca parcial y directa, por buena que sea; y se evita, 
toda investigación y zozobra, como todo gasto de escritura y diligencias judiciales con 
todos los demás inconvenientes á cargo del Banco. 
C. n. 1183 9N 
B U L 
DE L A 
C O N A P R O R A C I O N E G L E S I AS T l C A 
para el año ISSS. 
Editores: HOWSÍW 
Estos Calendarios, que por espacto de cerca 30 afíos viene 
publicando esta antigua casa se venden íl 
§ centavos billetes el ejemp 
ia Í Í 0 1 1 . — H A B A N A . 
^Se Iia6f) W BTan descuento por imiyor 
30-8 O C n. lOfil 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C Á R D E N A S . 
Víveres y ferrotoria... $0-35 cts. oro caballo do cargo. 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
M e T o a n c í a o - 45 '• 
P A R A S A G Ü A . 
Vivares y ferretería.. . $0-35 cío. oro caballo do carga. 
Mercancías 50 " 
P A R A C A I B A R I E X . 
Víveres y ferretería oou lanchaje $0-40 caballo de carga 
Meroamcías 5o 
E n combinación con ol forrocarril Zaza se despachan 
conocimiontos especiales para loo paraderos de Viñas, 
Coloradas y Placetas. 
Se despachaábordo é informarán O - R R E l í / L Y 30. 
O. n. 1153 nb 1 
i?IOT>ADA E N E L ANO 1839, 
de ñ i e t m w Somez. 
S I T U A D A E N I . A C A L L E D E L B A R A T I L L O N9 3 
E S Q U I N A A JTÜSTMj 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
E l mártes 25, á las doce, so rcmatafán en ol muelle 
de .San Francisca 231 mazos de fleje de hlefro para pre-
dnfarbn el estado en que so hallen.—Cícera y Qomez. 
17189 2-23 
¡íj. V A L V O 
I n . $ 28 M 
VAPOR 
D E * 4 S T O N E L A D A S ; ' 
Oapltaii HOMERO. 
Viajes seminales á Cárdenas, Sagua 
y Gn 'bañen 
I D A . 
S:t¡(h ái i:e la íf abana los miércoles á. las S E I S de la 
tK.r,u< , l)r<g'arA ií CArdouasy Sagua los juéves y á Caiba-
líETORNO. 
S UarA de Uaii-.o ion directo para la Habana loa do-
üi2os & las ONCB'de en mftfiane. 
SOGÍEDÁDEB Y gMEBffSAS 
" ' 8 M D I C A T O ~ 
del Banco y Almacenes de Se-nta Catalina. 
E n sesión que celebró este Siudicato en eí día di) ayer, 
acordó hacer público por medio do la prensa de está ct -
pital, la circular que con fecha del dia 10 del corriente 
mes so habla mandado á todos los deudores do esta E m -
presa, y con el fin de que llegue á conocimiento de todos, 
por si alguno de los Sres. deudores hubiera dejado do 
recibir la circular citada, en las cuales se les lijaba la» 
fechas do los dias 15 y 20, para tratar sobre el pago do 
su cuenta, se acordó ilo darles de pla^o hasta el dia ú l t i -
mo (tól raes actual, puraque puedan pasar todos loa dias 
hábiles, de dos átres do la tarde, á tratar sobre el pago 
do sus débitos con los Sres. vocales, nombrados en tur-
no, para formar la comisión ejecutiva; con olbieu enten-
dido (|MC, pasado quo sea este plazo, no procederá por la 
'a ejecutiva para todos aquellos que dejaran de hacerlo. 
Las oficinas de esto Sindicato so hallan establecidas 
en el local que ocupan la» de la Empresa C A L L E D E 
• U K I I C A O K I I E S N. ií!í . 
Habana, noviwnhro 22 de 1881.—El Vocal Societario, 
R a m ó n García Ron. 
Cn. 1232 0-23 
J O Í - I X Ü E ^ f i j e * . , ' 
.1. F, MÍLLINGTOJV. 
S. Ignacio 50-Habana,-S. J s f d i o 
On.313 J ! 
Empresa Unida de los Ferrocarriles de 
Cárdenas y Jáca ro . 
Habiendo participado D. Aquilino de la Cruz Mart i -
tinez. ol extravío del cartificado n? l l , S 3 t í , expedido-
á BU favor en ^ de enero de 18^3, por cuatro acciones, 
números 1,1HS. 1 , 1 S 9 , 10 .705 y 1 1 , 0 8 8 , ha dis-
puesto el Sr. Vicepresidente que se publique en diez n ú -
meros del DlAüio DE M MAKINA, con advertencia de. 
que, trascuridos tres dias del último anuncio Sin que se-
presentase oposición, se dispondrá la e\;mucion del du 
pheado, dándose por nulo el JociunenU» extraviado. 
Habana 20 de noviembre deí881.—Bl hecretano, G u i -
llermo V. de Castro. -. . • 
17411 i0--1 
O B l l A S U E V A . 
/ I O L E C J I Ó I Í K l ' i t O C U R A D O K E S D E L A I I A -
VVbana. - E l billete entero quo este colegiojuega en el 
sorteo ordinario n. 1,172, que se ha de celebrar el 21 de 
noviembre, eseln. 14,869. Habana, noviembre 19 de 1881, 
E l Tesorero interino, R. Espinosa de los Monteros. 
i73?4 t-ao 
Empresa de Almacenes de Depósitos 
por Hacendados. 
S E C U R T A K í A . 
So pone en conocimiento do los Sres. depositantes que 
ost?. EmproRa tiene celebrado un convenio con las Com-
pañías C A M I N O S » K H I E R R O D E L A H A B A N A 
V O E S T E , para el trasporto de azúcares desdo el R I N -
C O N á l o s A M I A C K X K S D E H A C E N D A D O S , me-
diante el cual Ion Sres. que deséen depositar sus tratos 
en dichos Almacenes, solo abonarán al Eerrocairil do la 
Habana ol .Meto de costumbre hasta Villanueva, quedan-
do exentos de todo costo por recibirse los frutos direc-
tamente. 
También so hace presente A los Sres. que tiren por la 
línea del Oeste, que gozarán del benellcio de quedar 
exentos do costo alguno por ei ramal do Crifitinaá H a -
cendados. 
Habana 1!) de noviembre de 1881.—El Sscretario, J o s é 
VíiWc.-! Fanl i y Sanz. 
I n .8 10-20 
FERRO CARRIL DEL OESTE. 
A l ) M I N I S T R A C I O N G E N E B A L 
Desde ol domingo 23 d«l corriente quedará abierto 
al servició público el nuevo tramo de este ferrocarril, 
compiendi.io entro Herradura y la Estación provisional 
de Consolación del Sur. E l tren general do viajeros no 
sufro alteración alguna en su ilioeraiio hasts la Herra-
dura, de donde verificará su salida A las 10 h. y 44 ni. , 
llagando á Consolación A las 10 h. y 50 m. 
Su regreso se efectuará saliendo de dicha Estación ex-
trema .i las 12 hs. y 2 ms. do la tarde. 
Habana 21 de noviembre de 1^84.—El Adminietrador 
G c n e i M l . 17442 8-22 
EMPRESA UNIDA 
DE MEDENAS Y JUCARO. 
EU dia 29 de' '.•orrieule, á 1 
ciñas de esta Empresa, cail' 
drá efecto la .Tunta genera 
el informo de la Comisión r 
las mientas y presupuesto p 
dia 30 del mes próximo pasa 
Lo que se pone en conocin 
para bu asistencia alacio; e 
ta so celebrará cualqniPi a < 
rrentos. 
Fiaban», 13 de noviembre 
llermo Fernandez de Castro. 
Cn. 1200 
as doce, en el local do Lis ófl-
»de Teniente Rey n. 1!>, d-n-
1 ordinaria en la ^uo ee leerá 
lombr-ida para el exátnen de 
resentidos en la General del 
liento de loa Sres. acciouislas 
n concepto de que dicha J un-
jue sea el número do concu-
de 1884. - E l Secretario. Oui -
15-14N 
COMPAKIá DEL F E R R O C A R R I L 
D E 
m \ Li 6RAS0E. 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se convoca 
á los Sres accionistas á Junta general ordinaria para el 
dia primero del mes entrante, á las 12 de la mañana, en 
la morada do dicho Sr., calle de Egido n. 2, teniendo por 
objeto la Junta leer el informe de la comisión revieora 
de las cuentas del año próximo pasado, acordar lo que 
se estime conveniente acerca de laa mismas y de las uti-
lidades que resultan, elejir cuatro miembros de la Junta 
Directiva y dar cuenta con una solicitad de varios ha-
cendados pidiendo la rebaja del 25 p § . de los precios de 
tarifa; advirtióndose qae la Junta tendrá lugar con los 
sóolos que concurran, sea onal fuere su número y el oa-
Sital qne representen, según lo dispone el articulo 27 el reglamento.—Habana í de noviembre de 1884—Be-
nipio DtirMonü. W$i IHií 
O E 
T. Bodrignez P í n i l i a s . 
Estudio histórico-crítico sobre ia vida y 
licchos del descubridor del Nuevo Mundo; 
personas, doctrinas y aucesoa que contribu-
yeron al descubrimiento. 
Obra de innegable importancia y de cre -
ciente interés para cuantos se dedican á es-
tudios M s t ó r i c o S j , y principalmente á lo que 
a f e c t a al inmortal Cristóbal Colon. Contiene 
as ú l t i m a s disnuisicionos histórica» respec 
to del descubridor de America. Un voMmen, 
do 450 págídás en cuarto, lujosamente i m -
preso, de venta & 
$ 4 B I L L E T E S EJEMPLAR, 
(tu LA PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
O'Iieilly 54, quien lo sirve también al inte-
rior, franco de porte. 
Cn. 1229 L5 23 
lllli i 
Se pona en coiiooiiniento del público que los billetes 
para el baile do pensión que ha de efectuarse el domin-
go 23 del corriente, ú las nueve de la noche, en el salón 
L A F R A T E R X l l l A D, A favor de la Sociedad de Bene-
ficencia Domiciliaria y el Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio, se ex penderáii eu Jas) casillas á la puerta de la 
Romeiia y en la tienda de la Directiva de la Sociedad 
Asturiana de Beneficancia. La entrada comenzará á las 
siete y no será permitida sin billete, más que á las A u -
toridades v sus agentes, v las comisiones. 
Precio: ttn peso papel el billete personal y tres idem 
le familiar. 
Habana 20 do noviembre de 1^81.—La Comisión. 
C n. V2-;G d2-22-a2-2I 
AYÍSO-—Sociedad de socorros mútups y 
enseñanza gratuita La Union de Artesanos. 
Con metivo de no llegar los sorteos que han de cele-
brarHe al n. 10,5!)4 que v«i¡iii jugando esta Sociedad, la 
Directiva, en sesión ordinaria del 18 «leí corriente, ha 
acordado jugar igual fracción delu. 4,3? 
Lo que por este medio se publica para general conoci-
miento de los sócios.—Ei Secretario interino, Alamicl 
Blanco^ 17383 l-20a 3-21d 
Aviso al piibüco. 
Con esta fecha he revocado ante el Notario D. Manuel 
S. Segovia el poder general quo tenia conferido A mi her-
mano D. Florentino Varona y el especial quo asíraismn 
lo había conferido en 8 de abril del año anterior ante el 
notario do Madrid, 1>. Manuel do las Horas, quedando 
muv satisfecho de él.—Habana 13 do noviembre de 1884. 
A ulbrosio ' arviia. 1730 *-21 
17 L D Ü E ^ O D E L A B O D E G A , C A L L E D E L A 
Il<Fuudicion n. 23, participa á los jugadores do la Com-
pañía de papeletas de Sau Nicolás, do á peso, fjne la de-
v uolvau ó la cambien por otra y de lo contrallo en caso 
de salir premiadas no tendrán derecho á reclamación de 
ninguna especie, por haberse extraviado los billetes de 
dicha CompaOi» los números son los siguientes: 17,481 
al 17,491.—Habana 17 de noviembre de 1884.—Nicolás 
Franco y Rodríguez. 17221 4-18 
U P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
acaba de agregar á sus giros u n completo 
y variado 
R T 1 D 0 D E P A P E L E S , 
AL POR MAYOR Y POR RESMAS, 
blancos y de colores, de todas c lases y 
t a m a ñ o s para p e r i ó d i c o s , obras, estados, 
libros de comercio, precios comentes , ca-
jet i l las de cigarros, cartul inas, cartones , 
etc., importado todo de f á b r i c a s E u r o p e a * 
y A m e r i c a n a s 
DIRECTAMENTE Á 
L a P r o p a g a n d a L i t e r a r i a , 
Frecios médfcoii ~¥inti§ ú contada* 
H A B A N A . 
S Á B A D O 22 D E N O V I E M B R E D E 1884. 
- — — < C - « » ~ « " 
De la situación del Tesoro. 
I I . 
Comenzado el presente trabajo en el DIA-
mo del viórnes, no nos fué posible termi-
narlo en el de hoy, según nos hab í amos 
propuesto, por haber tenido que tratar de 
un asunto de actualidad y de in te rés peren-
torio. Ahora vamos á desenvolver algunas 
consideraciones que son consecuencia de la 
tósis indicada en nuestro citado art ículo del 
viórnes , relativo á los apuros y atraaos del 
Tesoro de esta Isla por efecto de la doca 
dencia de las rentas y del desnivel que esto 
ha originado entro los ingresos y los gastos. 
De esta decadencia y de las varias cau-
sas que la han originado, ya nos hemos ocu 
pado repetidas veces, no siendo, por otra 
parte, necesario para nuestro intento hacer 
un exámon y estudio detenido del asunto 
L o que tratamos hoy es de señalar el mal, 
considerándolo como un hecho inequívo-
co, y de excitar á las Autoridades Superio-
res y al Grobierno Supremo para que se 
procure su remedio. ¿Ni qué adelan-
ta r í amos con una prolija disquisición, 
y un exámen retrospectivo acerca del 
origen de la actual si tuación estrecha de 
nuestra Hacienda, y de los pasos sucesi-
vos por donde ha llegado á semejante si-
tuación? Ya lo hemos dicho repetidas ve-
ces: las causas son varias y generalmente 
conocidas, pudiendo condensarse de esta 
suerte: Primero, la crisis que sufre el país ; 
segundo, la falta de órden en la adminis-
tración, y tercero, la brecha que han ido 
abriendo en las entradas de nuestro Erario 
las reformas planteadas hasta ahora y las 
que en lo sucesivo se i rán planteando, y en-
tre ellas el tratado de comercio que, á vuel-
tas de los grandes beneficios de todo géne-
ro que ha de proporcionar á esta Isla, es lo 
que más ha de influir por lo pronto en la 
baja de las rentas públicas. 
Son de suyo tan complejas y e n m a r a ñ a -
das las cuestiones que se refieren á la vida 
económica, afectan de tal suerte las refor-
mas de cierta magnitud los diversos y vi ta-
les intereses de cualquier país , lo mismo á 
los de la industria que á los del comercio y 
los del Tesoro, que por lo regular cuando se 
llevan á la práct ica introducen una gran 
perturbación en todas las relaciones exis-
tentes, transformando el modo de ser pú-
blico y privado. Por oso, sin duda, son po-
cos los estadistas que se atrevan á acometer 
reformas radicales, posoídos del natural te-
mor á semejantes perturbaciones y trastor-
nos; y así se explica la parsimonia omplea-
da basta aquí en materia de cambios de 
trascendencia en nuestro sistema económi-
co, como también so comprende y admira 
la enérgica decisión del Sr. Cánovas del 
Castillo al impulsar con ánimo resuelto y 
levantado espíritu las grandes transforma-
ciones que se van realizando entro nosotros 
desde la Ley de las Autorizaciones hasta el 
tratado do comercio. 
Debemos mucha gratitud por todo ello á 
eso ilustrado hombre público, que ha sabido 
sobreponerse á preocupaciones vulgares, y 
so la debemos también á sus compañeros de 
Gabinete, que han secundado su política, y 
á las Cortes de la nación, que la han sancio 
do. Macho puede prometerse el país de la 
gran transformación que va á experimentar 
en su modo de ser comercial, industrial y 
agrícola; pero es preciso tener entendido 
que los frutos de las reformas no han de ser 
inmediatos y que hay que esperar algún es 
pació de tiempo para que la transformación 
se Heve á cabo y entren todas las cosas en 
su lugar. 
Es indudable que, el conjunto de las re 
formas, una vez puesto ol tratado en plan 
ta, ha do promover un gran desenvolví 
miento de la riqueza en esta Isla, y que 
merced á ellas y á los adelantos que hande 
obtenerse on todas las esferas de la activi 
dad y en los negocios, ha de venir una era 
de bienestar y holgura, que refluirá en el 
Tesoro y en el estado general de la Hacien 
da. Mas entre tanto, el Tesoro ha de sufrir 
las inevitables consecuencias de semejantes 
cambios, en mayor escala todavía, si no se 
procura el remedio. Y como, al Gobierno de 
S. M . y á la alta y notoria previsión de su 
ilustre jefe no puede ocultarse esta verdad 
abrigamos la esperanza de que se tomarán 
medidas que alivien el mal que hemos des 
crito, bien por v i r t u d de disposiciones del 
Gobierno, bien con el concurso de las Cór 
tes que en breve han de reunirse. 
Entre tanto, algo hay que hacer con la 
urgencia que ol caso requiere. Por nuestra 
parte, no dudamos que nuestras Primeras 
Autoridades, animadas como nos consta 
que es tán del mejor deseo y de la más 
recta intención en favor de los intere-
ses del pa í s , r ep resen ta rán al Gobierno 
do S. M . , haciéndole ver cuál es la situación 
del Tesoro de Cuba, con todos sus inconve-
nientes. L a primera necesidad es hoy sa 
cario á toda costa de la s i tuación en que se 
I T O I J i E T I N ; 
encuentra, bien entendido quo nada influye 
tanto en uno ú otro sentido en el estado 
económico de un país, como que el Tesoro 
so encuentre ó no desahogado. 
Vapor-correo. 
Nos participan los Sres. M . Calvo y Ca, 
consignatarios en esta plaza de la Compañía 
Trasa t l án t i ca , án tes de A . López y C% que 
el vapor correo Ca t a luña salió de Santander 
con dirección á este puerto y escalas en los 
de la Coruña y Puerto-Rico, el jueves 20 
del corriente; habiendo estado detenido en 
la Cornña hasta hoy 22 por órden del Go-
bierno Supremo. 
CARTAS A LAS DAMAS. 
(ESCUITAS KXl'KKSAMKMTK l'AUA E L D I A K I O O E L A 
M A R I N A ) . 
Madr id , 28 de octubre de 1884. 
" L a cuestión del Real," según se la llama 
en Madrid ha tomado graves proporciones 
mis queridas señoras: en la inaugurac ión de 
la temporada, la noche del 20, un t í tulo de 
Castilla, acompañado de dos amigos suyos, 
empezaron á silvar desde un palco princi 
pal con verdaderos silbatos de tan estriden-
te sonido, que el Gobernador subió al palco 
y dijo al a r i s tócra ta , uno dô  los más ricos 
y linajudos de la corte, que si no supr imía 
aquellas manifestaciones, le enviar ía á la 
prevención, como al más simple de los mor-
tales ó como al m á s alborotador de los ha-
bitantes de los barrios bajos. 
E l alborotador tomó las do Villadiego, ó 
mejor dicho, tomó las de su casa: saliéndo-
se/iol teatro án tes que suprimir las mani-
festaciones de su mal humor y de su des-
contento, y algunas personas de la aristo-
cracia imitaron su ejemplo. 
En la puerta detuvieron á diez ó doce 
personas y les ocuparon diferentes provi-
siones de boca y guerra: patatas, tomates, 
huevos y hortalizas de distintos géneros , 
salieron de los amplios bolsillos de los dete-
nidos: algunos llevaban saquitos de tela en-
deble, cada uno de los cuales contenía dos 
ó tres libras de perdigones: al caer sobre la 
escena, la tela se hubiera reventado ' y los 
perdigones hubieran llenado el pavimento 
ocasionando á los artistas el temor á una 
ca ída que es consiguiente.—Se cantó Me-
fistófeles, ó más bien, no se cantó; porque 
exceptuando á la señori ta Teodorini, todos 
los demás artistas se hallaban poseídos de 
un temor horrible, y por consecuencia del 
mismo de un completo orgasmo. 
Se dice que la empresa, deseosa d9 dar al 
Amortización. 
En la Intendencia General do Hacienda 
so ha efectuado hoy la subasta de $25,000 
oro, anunciada oportunamente, en cumplí 
miento de lo prescrito en el Real Decreto 
de 30 de agosto próximo pasado. 
E l tipo fijado por el Gobierno General 
era de 226 por 100, se hicieron diez propo-
siciones por valor de 95,000 pesos, y se ad-
judicaron los 25,000 de la subasta, en la 
forma siguiente: 
A D . Manuel Sánchez, $10,000 al 228'2G. 
A D. Guillermo Harty, $5,000, al 228'15. 
A. D . Francisco García Celis, $5,000, al 
228'10. 
A D . Francisco Alonso, $5,000, al 22810. 
Revista Mercantil. 
Desde nuestra últ ima revista, de 15 del 
actual, la situación de nuestro mercado no 
ha mejorado, y poco de interés tenemos que 
comunicar hoy.—Las favorables noticias 
respecto del Tratado con los Estados-Uni-
dos han aumentado nuevamente la confian-
za de los tenedores, quienes están muy sos-
tenidos; pero, por otra parte, los compra-
dores están retra ídos en vista de las noti-
cias deafavorables del exterior, y de la pro-
ximidad de la nueva zafra, y al parecer, no 
desean entrar en compras nuevas. Con ex-
cepción de una reventa para la Península, 
de un lote de centrífugas en sacos, nada se 
ha hecho durante la semana.—El mercado 
cierra en calma completa. 
En los mercados de la costa sigue la mis-
ma desanimación. 
He aquí las ventas: Centrífugas: la única 
venta durante la semana, fué la reventa de 
1,500 sacos, pol. 961, para la Península á 
5í-.—Azúcares de miel: sin demanda.—Be-
rosne y purgado: la demanda do la Penín-
sula es sumamente limitada y las ventas de 
la semana se han reducido á pequeños lotes 
para el consumo. 
L a existencia aquí y Matanzas compren-
do lo shniiente: 
Bxisteucia en 1? Enero 1884.. 
Recibos haata la f e c h a . . . » - . . . 
Exportado y coiibuuiido desde 
el IV de enero de 1884 
A flote 
Existencia en 21 de noviembre 
de 1884 






















La exportación de tabaco en la semana 
comprende lo siguiente: 1,198 tercios en 
rama, lOO.KíO,316 tabacos torcidos, 223,045 
cajetillas de cigarros y 6,509 kilos de pica-
dura, y en lo que va de año, 109,035 tercios 
en rama, 1.024,955 tabacos torcidos y 
14.330,300 cajetillas de cigarros, contra 
80,352, 85.084,730 y 11.705,244, respectiva-
mente, en igual fecha de 1883. 
En cambios la demanda es regular. Se 
han vendido letras por $020,000, de los 
que corresponden $230,000 á los Esta-
dos-Unidos y el resto á plazas de Europa. 
Cotizamos: £ d e l 9 | á 20 p . g P,, Currency, 
largo plazo, de 9 á 9 i p . g P. y corta 
vista, do 9! á J0i p . g P. 
Se esperaba que la noticia de haberse fir-
mado el tratado do comercio con los Esta-
dos-Unidos hubiera producido uaa baja de 
importancia en el oro; pero po ha sucedido 
así. Los interesados en el alza han opuesto 
una resistencia tan tenaz, que han resulta-
do inútiles todas las gestiones que se hicie 
ron en boneticio de la baja, y eso que las 
corrientes eran propicias á uu movimiento 
de esta naturaleza. Es de creér, no obstan-
te, que no han de transcurrir muchos diassin 
que la baja se manifieste de una manera ter-
minante, porque la misma fuerza de los 
acontecimientos ha de llevar el precio del 
oro al nivel quo lo corresponde. L a lógica 
ha de imponerse al fin y al cabo, y la lógica 
exige que desaparezcan esas resistencias que 
se oponen á la natural estimación que de-
bieran tener los billetes, como consecuencia 
de las positivas ventajas que han de produ-
cir al país todas las medidas quo se han to-
mado para mejorar su situación. 
Empiezan á notarse en la Bolsa mejores 
disposiciones en favor de los valores cotiza-
bles. L a actividad y animación que han dis-
frutado estos dias los valores públicos, su-
biendo de una manera considerable, ha 
despertado la atención de los especulado-
res de acciones, quo alentados también por 
las mejoras que ha de proporcionarnos el 
tratado de comercio, parece que quieren 
anticiparse á los acontecimientos adqui-
riendo acciones de algunas empresas. En 
el trascurso de la semana se ha manifesta-
do claramente alguna demanda por ferro-
carriles, especialmente por Cárdenas y J á -
caro, Sagua y Caibarien. Si, como funda-
damente debemos esperar, mejora en breve 
la situación del país , no sería aventurado 
predecir que para el año próximo renacerá 
la actividad de otras veces. 
Desanimados los fletes y enteramente 
nominales. 
La Romería. 
La Sociedad de Beneficencia Asturiana, 
iniciadora de las romerías en esta capital. 
público, y sobre todo á los abonados, una 
prueba de deferencia, rebajará desde la se-
gunda función de abono, cinco pesetas el 
precio de las butacas: es decir, que costa-
rán ahora tres duros en el despacho y cua-
tro en contadur ía , y án tes costaban cuatro 
y cinco respectivamente. 
El cuarteto que ha inaugurado la tempo-
rada con la preciosa obra de Boito, no pue-
de ser peor: exceptuando á la señori ta Teo-
dorini ninguno ha cantado la ópera: malísi-
mo ol bajo Silvestri, y peor si cabe, el tenor 
Puerari: sólo los coros y la orquesta han sa-
bido sostener su excelente reputación. 
En los demás teatros, ninguna novedad: 
i - i Pasionaria, E l Pañue lo blanco. E l Re-
loj de Lucerna, tales son las obras quo se 
ponen en escena, y que á fuerza de ser tan 
vistas, llaman muy escaso público: el oficio 
de empresario tiene en Madrid y quizá en 
todas partes, gravís imas quiebras. 
El gusto del público es más difícil cada 
dia, y el número de buenos autores es cada 
dia m á s escaso: aunque se anuncian algu-
nas obras nuevas, la verdad es que no so 
pone ninguna en escena. 
Las carreras de caballos traen siempre la 
l luvia consigo: on Madr id las estamos su-
friendo torrenciales, y por tanto los dos 
dias que ha tenido lugar la fiesta hípica, ha 
sido sin lucimiento alguno. 
Sin embargo, el gran mundo acudió en 
masa: para estas gentes acostumbradas á 
la vida puramente exterior, lo cruel, lo i n -
soportable es permanecer en casa: todo lo 
que sea salir, exhibirse, lucir trajes y tre-
nes, es de absoluta, de imprescindible ne-
cesidad. 
En las carreras de caballos, se reúne, no 
sólo la aristocracia opulenta—y la aristo-
cracia madr i l eña lo es bien poco—sino tam-
bién las familias de la alta sociedad que es-
t á n atrasadas y que deben más de lo que 
tienen: verdaderamente os la más barata 
de todas las fiestas para las familias que se 
pueden llamar do la generalidad; pero 
ha querido asociar á la suya este año dos 
instituciones de las que más simpatías 
cuentan entre nosotros: la Sociedad de Be-
neficencia Domiciliaria y el Cuerpo de 
Bomberos del Comercio; y al efecto, termi-
nados los tres dias do sus fiestas (sábado, 
domingo y lúnes últimos), concedióles lá 
tarde y noche do hoy sábado y todo el dia 
de mañana domingo, para que puedan apli-
car los productos de la entrada á los fines 
de su creación. 
E l tiempo, desapacible ayer, parece ha-
berse levantado, y en la tarde de hoy, una 
numerosa concurrencia acudió á los terre-
nos del antiguo Club Almendares, á la rea-
pertura de la Exposición. Las dignas da-
mas que componen la Sociedad de Benefi-
cencia Domiciliaria, los primeros jefes del 
cuerpo de Bomberos del Comercio y las D i -
rectivas de las Sociedadea de Beneficencia 
Catalana, Gallega, Asturiana, Canaria, 
Andaluza, Vascongada y Montañesa espe-
raban en el elegante salón de ^La Frater-
nidad" la llegada de la distinguida esposa 
del Sr. General Fajardo, que debía inaugu-
rar el acto. A las cuatro y media so pre-
sentaron SS. EE., acompañados del Sr. Mar-
ques de Al ta Gracia y de otras autoridades 
y personas de distinción. 
Después de algunas expresivas frases, 
pronunciadas por los Excmos. Sres. D. Leo-
poldo Carvajal y D . José Ramón de Haro, 
presidentes, respectivamente, do la Socie-
dad de Beneficencia Asturiana y de los 
Bomberos del Comercio, y cuando el inspi-
rado poeta Sr. D . Saturnino Mart ínez ter-
minó la recitación de unos fáciles versos 
á la Caridad, justamente aplaudidos, pro-
cedióse por la digna esposa del Sr. Gene-
ral Fajardo á inaugurar las fiestas con ol 
más conmovedor de todos los actos: el re-
parto de una limosna á veinticinco ciegos 
pobres, que bendecían el nombro do sus 
generosos benefactores. ¡Noble y elocuente 
rasgo, que atrae las s impat ías del público 
hácia sus felices iniciadores! 
Las fiestas siguieron en medio de la ma-
yor animación, y como decimos más arriba 
y repetimos aquí, cont inuarán todo el dia 
de mañana . Si es siempre grato el concurso 
que se presta á estas solemnidades, doble-
mente debe serlo cuando se adunan en el 
beneficio dos instituciones tan estimadas 
como las que han de verse favorecidas con 
sus productos. 
La situación en Bélgica. 
Las correspondencias y periódicos de 
Bruselas, que recibimos por el último vapor 
americano, contienen numerosos pormenores 
respecto de la situación política de eso país, 
y aseveran que la úl t ima crisis ministerial 
fué provocada por las sugestiones de los 
consejeros íntimos, Mr. Van Praet, hombre 
de ideas liberales, y de Mr. Devaux, que 
desempeña en Palacio el puesto de jefe del 
cuarto civi l . Habiendo hecho creer al Rey 
que en las elecciones municipales se hab ía 
pronunciado el país en un sentido contrario 
á la política que representaba el Gabinete, 
sin embargo de contar éste con gran mayo-
ría en las Cámaras, se apresuró S. M . á lla-
mar á Mr. Malón, de quien exigió la salida 
del Ministerio de Mr. Woeste y de Mr. Ja-
cobs, los dos ministros de significación más 
acentuada en sentido conservador. 
Mr. Malou no podía decorosamento ceder 
á esa exigencia, sin ir él también envuelto 
en la caída de sus dos colegas: y próvio a-
cuerdo tomado en Consejo de Gabinete, de-
claró á S. M . que todos y cada uno de los 
ministros, eran solidarios de la política por 
él representada. 
Desde ese momento, el cambio de Gabi-
nete se hacía inevitable: la dimisión no po-
día ménos do ser admitida. 
E l Rey hizo entónces llamar para consul-
tarlos á Mr. Bara y á Mr. Rolin-Jacque-
myns; el primero, ministro que fué de la 
Justicia, y el segundo, do lo Interior en el 
último Gabinete liberal, y luego á Mr. Pir-
mer, jefe del centro izquierdo, y como resul-
tado de esas conferencias, se decidió al fin 
á formar un Ministerio católico homogéneo, 
sacado de la mayoría de la Cámara, aunque 
de matiz algo ménos acentuado. 
Naturalmente, esta solución no ha con 
tentado á los liberáles, los cuales esperan 
más todavía . La Independencia Belga n i 
aún concede que el nombramiento del nue-
vo Ministerio sea una solución. Verdad es 
que añade en seguida: "Pero si no es una 
solución, os un hecho que hay motivos para 
tomar en cuenta, un hecho que marca, al 
meaos en apariencia, un alto en el movi-
miento de reacción á todo trance, que su 
victoria inesperada del 10 de junio habia 
impreso á la política restrictiva. 
" U n alto, os denir, un retroceso, y en me-
dida todavía incierta, una promesa de re-
tractación. 
"Ha bastado la dislocación del Gabinete 
de 18 de junio para aflojar la situa,cion. 
"Ayer todavía, parecía que los partidos 
estaban prontos á lanzarse uno sobre otro. 
Hoy se observan, y si no ha vuelto por com 
pleto la calma á los ánimos, por lo menos la 
agitación ha perdido en intensidad. 
"Este es un resultado que no es indife -
rente, aunque muy relativo y provisional. 
" L a combinación Bernaertes un entreac-
to. El Gabinete Bernaert no puede pedir 
nos la confianza. Todo lo que podemos 
concederle, puesto que es el Ministerio de 
tregua, es un respiro." 
La Etoile Belge, otro diario liberal, juzga 
que se trata do saber, ante todo, desde la 
primera discusión política, si Mr. Thonissen 
ha aceptado la cartera de Instrucción pú-
blica para agravar la ley escolar como in -
tentó, siendo mero diputado, hacerla retirar 
o modificarla y hasta qué punto. Si fuese 
su programa mantenerla, añade el citado 
diario, habr ía que preguntar por qué Mr . 
Jacobs le ha cedido el puesto. 
Como se ve, el partido liberal se mantiene 
arma al brazo sin abandonar su actitud 
amenazadora. 
L a prensa ministerial se muestra más 
bien resignada que contenta del nuevo Ga-
binete. E l Diar io de Bruselas lo juzga en 
estos términos: 
"Tenemos ante nosotros, no un Ministerio 
nuevo, sino un Ministerio reconstituido. La 
diferencia es corta, pero tiene su importan-
cia bajo el punto de vista de nuestras insti-
tuciones constitucionales. 
"Los nombres dolos tres nuevos conseje-
ros de la Corona (Thonissen, príncipe de 
Caraman-Chimay y Devolder) ofrecen ga-
rant ías de sensatez, de moderación, de apa-
ciguamiento y do pacificación. Esos conse-
jeros han sido elegidos con tacto, porque 
tienen la confianza de la mayoría irritada, 
y han sido visiblemente buscados para no 
disgustar á los espíritus gubernamentales 
que aún quedan en la izquierda sobrexci-
tada." 
aquellas que han conquistado el t í tulo de 
distinguidas, á costa de grandes gastos, so-
lamente el lunch ó merienda, les supone 
muchos miles de reales. 
De los colosales cestos con tapa, salen 
exquisitos fiambres, pavo en galantina, po-
llos fríos, vinos carísimos, pasteles, dulces 
y toda clase de golosinas: las botellas de 
Champagne se consumen á miles, y para 
gastar todo lo posible, las damas llevan sus 
carruajes llenos de flores, lujo muy grande 
ahora que lo avanzado de la estación 
hace que escaseen mucho las flores en los 
jardines, teniendo que buscarlas en las es-
tufas. 
Me parece, mis queridas señoras, que esa 
vida de lujo y ostentación, carece á la vez 
de dicha y de reposo, y que sólo en el hogar 
doméstico, gastando algo ménos de lo que 
se tiene, rodeadas de vuestra familia, y de 
algunos pocos buenos amigos, es como con-
seguiréis la alegría del ánimo y la paz de la 
conciencia. 
E l mundo tiene el don fatal de sacar el 
alma, y de amenguar la inteligencia; he 
visto jóvenes de claro talento, ingenuas, en-
cantadoras, cuando estaban en el blando nido 
paterno, y bajo el dulce calordel ala mater-
nal: estas jóvenes hicieron lo que se llama 
" un buen casamiento;" tuvieron carruajes, 
abono en los teatros, numerosos criados, y 
olvidaron todo lo que sab ían para aprender 
las trivialidades de salón: el piano se cerró 
para no volverle abrir: el dibujo quedó 
abandonado: la discreción nativa de aquellas 
niñas, dejó lugar á la mordacidad elegante 
de los salones, mordacidad que muy fácil-
mente degenera en calumnia: y á la vez 
quo se disminuyó su inteligencia, se amargó 
su corazón, porque lo uno es consecuencia 
de lo otro: no hay corazón duro, con clara y 
elevada inteligencia. 
No es decir por esto, mis queridas seño-
ras, que á mí me agrade la mujer austera, 
intolerante, hipocondriaca, que j a m á s quie-
ro abandonar ol rincón do su casa: osas mu-
jeres lo censuran todo, y tienen el corazón 
más seco que las mariposas de los salones: 
El diario miaisterial reconoce que la si-
tuación anterior era mala, no á Cfiusa de las 
elecciones municipales, que considera satis-
factorias, sino á causa de loa medios de opo-
sición empleados ahora, dice, por ol partido 
liberal, ántes gubernamental) hoy faccioso. 
E l diario conservador no aprueba, sin em-
bargo, el proceder de la Corona en esta 
ocasión. 
"¿Ha tenido la Corona, dice, razón para 
obrar como lo ha hecho? l ía nuestro sea-
t i r , no. Debe sernos permitido exponer 
esta opinión personal, que es inútil desen 
volver. El Rey tenia derecho á obrar y ha 
creído hacer bien obrando como ha obrado. 
Adictos, como somos, á la monarquía, no 
nos conviene razonar largamente sobro se 
mojante asunto. Inclinándonos ante el uso 
que hace el Rey de sus prerrogativaf, creé-
mos hacer un acto de lealtad y de civismo." 
E l lenguaje d é l a prensa liberal y de la 
prensa conservadora permiten formar juicio 
sobre la situación política creada en Bélgi-
ca por la últ ima crisis ministerial, situación 
que no parece presentar toda la solidez que 
hubiera sido de desear. 
Terminarémos dando algunas noticias 
sobre los nuevos ministros. 
Mr. Jorge Francisco Thonissen, ministro 
de la Interior y de Instrucción pública, na-
ció en Hassel, en 1817, y fué primero comi-
sario do distrito. Luego dejó este cargo 
para tomar en 1847 la cá tedra de Derecho 
penal on la Universidad do Lovaina. 
Su enseñanza y sus escritos lo han valido 
una reputación europea. En la Cámara de 
representantes, donde tomó asiento desde 
hace muchos años, goza de una autoridad 
que nadie le ha disputado nunca. Es hom-
bre benévolo y afable. Ha rehusado varias 
veces el nombramiento de gobernador de 
Limburgo. Nombrado ministro de Estado 
por el Rey, ha dejado con pena y por puro 
patriotismo la cá tedra que ha ilustrado en 
la Universidad de Lovaina. 
E l príncipe de Caraman-Chimay, minis-
tro de Negocios extranjeros, nació" en 1836. 
En t ró desde jóven en la diplomacia y esta-
ba de encargado de Negocios en Berna 
cuando fué nombrado gobernador del Hai-
naut en 1870, y dejó en Mons excelentes re-
cuerdos. En 1878 fué separado do su cargo 
después de unas célebres conferencias á la 
vez confidenciales y oficiales con Mr . Rolin, 
ministro de lo Interior del Gabinete, que 
cayó el 10 de junio. M r . d e Caraman Chi-
may, diplomático de profesión, se ha hecho 
papular por sus maneras amenas y su espí-
tu conciliador. 
Mr . De Volder, ministro de la Justicia, 
tiene cuarenta y dos años. Pertenece al 
foro desde 1864 y llegó á ser uno de los abo • 
gados más eminentes do Bruselas. Sin ha-
berse mezclado nunca directamente en las 
luchas parlamentarias, no es ajeno á la po -
lítiea, que ha seguido siempre con atención, 
y ha prestado á sus amigos servicios en to-
das las circunstancias en que á él han acu-
dido. Son conocidas la moderación de sus 
ideas y la rectitud de su juicio, sin que por 
eso le falte calor en la discusión. 
El Parlamento inglés. 
A propósiio de las tareas legislativas que 
se reanudaron en la Gran Bre taña el 24 del 
pasado octubre, con el discurso de la Reina 
Victoria, escribe un corresponsal de Lón-
dres: 
E l marqués de Salisbury atacó en la Cá-
mara de los lores el discurso que inaugura-
ba las sesiones extraordinarias del otoño. 
Y en realidad, cuando pasó á disentir el 
párrafo en que se habla del apoyo que el 
gabinete presidido por M . Gladstone dió en 
sus apuros rentísticos á los ministros del 
Khedive, razón sobrada tenía para no to-
mar por lo eério lo quo sobre el particular 
habían dicho. Lord Carnavon, otro de los 
prohombres conservadores de la Asamblea 
aris tocrát ica, pidió explicaciones sobre lo 
que el gobierno hab ía determinado hacer 
on el Africa meridional. Contestólo el conde 
de D6rb3r , ministro do las Colonias, mani-
festando que, on su opinión, los republica-
nos del Transvaal se re t i rar ían do la tierra 
do los Bochuanas sin que esto tuviera otras 
consecuencias. Y añadió que después de lo 
sucedido, para evitar en adelante compli-
caciones do esta especie, el gobierno de la 
colonia del Cabo se pres tar ía á incluir 
aquellas comarcas en el territorio bajo su 
jurisdicción, y de esta manera se lograría 
colocarlas bajo la autoridad do una admi-
nistración civilizada. 
Declaró, además, en términos explícitos 
que cualquier ataque contra el í&rritorio 
reservado evi la tierra de i o á & ú l t i ñ sería 
considerado como si fuera dirigido contra 
Natal. De tales declaraciones, bien recibi-
das por la generalidad, so desprendo que 
M . Gladstone y sus colegas, después de di-
laciones y vacilaciones sin fin, han decidido 
adoptar en aquellas apartadas regiones una 
política clara y bien definida que no dé lu-
gar á dudas ni equivocaciones. En el sentir 
de sus compatriotas, tiempo era ya de que 
así procedieran. Obran sábiamente al re-
nunciar al sistema con quo desde su subida 
al poder, por complacer á los radicales, go 
bernaron ó quizá fuera más propio decir, 
desgobernaron aquellos países. Aumentaba 
cada dia el número de los diputados libera-
les descontentoa con sus nociones'sobre el 
particular. 
En 3a Cámara de los comunes M . Howard 
propuso y M . Summer secundó la respuesta 
al discurso del trono. Terminados sus dis-
cursos, levantóse el jefe de la oposición pa 
ra dar á conocer la opinión de su partido 
sobre la cuestión que motiva la reunión de 
las Cámaras en esta época del año. 
En el lenguaje cortés y templado quo le 
distingue expresó su firme resolución do in-
sistir en que se llevara á cabo la reforma e-
lectoral de la hora presente, con arreglo á 
los precedentes sentados en ocasiones ante-
riores, á saber, presentando á la vez al. exá-
men y aprobación de los legisladores la pro-
yectada innovación completa en todas sus 
partes, no separada en dos proyectos de ley 
uno do los cuales tan solo tendría por obje-
to lo relativo á la extensión del sufragio, y 
el otro la reorganización de los colegios e-
lectorales. No era posible apreciar bien una 
medida de tal importancia si no se la mira-
ba y consideraba detenidamente en conjun-
to por todos sus cuatro costados. Así pensa-
ba el partido conservador dentro y fuera del 
Parlamento y todo indicaba que la nación 
en su mayoría era del mismo modo de pen-
sar. A juzgar por el mal efecto que la ora-
ción de sir Stafíbrd Northcote produjo en 
M . Gladstone, se hallaba poco dispuesto á 
manifestarse conforme con tales ideas ó doc-
trinas. 
E l presidente del gabinete se quejó con 
amargura y acritud de las pretensiones de 
sus adversarios, los cuales querían que el 
ministerio, con mayoría en la Asamblea po-
pular, pasara bajo las horcas candínas por 
complacer á la mayoría del alto Cuerpo co-
logisiador. Y lo peor fué que, no satisfecho 
con estas muestras do mal humor, y con ha-
blar en el sentido de que renunciaba á toda 
esperanza de arreglo ó compromiso, se pro 
pasó á amenazar fuera de tiempo y sazón, 
insinuando quo los que se oponían á su plan 
tle reforma, t i tu lándose conservadores, iban 
á provocar trascendentales cambios on la 
Constitución. La impresión que sus impru-
dentes palabras causaron, fué probablemen-
te más desconsoladora para muchos de los 
si yo pudiera hacer un código para la mu-
jer, y sus leyes fueran obedecidas, todas so-
rían amables, y por lo mismo amadas, y por 
consecuencia felices: la dignidad y la dul-
zura, el buen tono y la modestia, la econo-
mía y la elegancia, estos extremos son los 
que hay que unir, para que la mujer toda 
corazón y sentimiento, no pierda estas ado-
rables dotes, y sea tan feliz como poseyén-
dolas merece serlo. 
Cuando en medio del torbellino aselador 
del lujo, aparece una dama con sencillez 
extrema, todos fijan en ella su atención, y 
todas—áun las que se entregan á más locos 
gastos,—la aplauden interiormente: porque 
hoy la sencillez es lo verdaderamente dis-
tinguido, por lo mismo que se usa muy 
poco. 
Os aconsejo, señoras mías, que j a m á s ha-
gáis sacrificios costosos para tener un poco 
más de hijo eu vuestros trajes ó en vuestra 
casa; siempre hay quien nos gane á lujo, y 
sólo podemos sobresalir en buen gusto y en 
sencillez: esta es una vir tud á la debéis 
acostumbrar desde muy temprano á vues-
tras hijas, haciendo sus trajes de telas sen-
cillas, y acostumbrándolas á que se los ha-
gan por sí mismas, lo que constituye una 
grande economía: subir en la escala so-
cial es muy dulce; pero cuando nos hemos 
acostumbrado á las dulzuras de la cumbre, 
la bajada es muy dolorosa. 
Hace algún tiempo, mo avisaron de que 
me esperaban en la sala dos señoras, aña-
diendo la criada que me avisó, que una de 
ellas era jóven y do peregrina belleza: hal lé 
en efecto, dos damas, la una con el cabello 
casi blanco y la otra tan bonita, que á pe-
sar de estar advertida quedé admirada: sus 
trajes, muy deteriorados, eran de gran va-
lor: anunciaban una decadencia terrible, á 
vez que de la fortuna del sentido moral: esa 
miseria vestida de harapos de raso, de blon-
das y de terciopelo, es á mi parecer la más 
horrible do todas las miserias. 
Las dos señoras se parecían, como la rosa 
ministeriales moderados, que para sus con-
trarios en fi? opo&icion. Él Times, defensor 
acérrimo de la situación, en su manera de 
plantear la reforma electoral, juzgó oportu-
no censurar duramente al día siguiente el 
inesperado discurso do M . Gladstone, que 
ciercamente no prepara el terreno para una 
solución conciliadora de la desavenencia en 
tre ámbos Cuerpos colegisladorés. 
Sn Santidad León XIII. 
Bajo el epígrafe "Los libros que lée Su 
Santidad el Papa," ha publicado lo siguien-
te una revista europea: 
Su Santidad reza en su Breviario, mién-
tras da un paseo en carruaje por los jar-
dines del Vaticano, Cuando termina sus 
oraciones, ai hace buen tiempo, baja del 
coche y pasea á pié, conversando con los 
guardia^ nobles que le acompañan, 
León X I I I fué de jóven muy aficionado á 
los caballos y á la caza, y las conversacio-
nes de estos asuntos le entretienen. 
En una parte reservada de los jardines 
tiene un tiro de carabina, donde algunas 
veces so ejercita en tirar al blanco, para 
probar la firmeza de su pulso. 
Cuando suelve á sus habitaciones so ocu-
pa en la leétdrá de los extractos, que ya 
ssa de su correspondencia ó de las revistas 
y periódicos acreditados de todo el orbe 
católico, lo hacen sus secretarios especiales; 
pues Su Santidad quiere estar al corriente 
acerca do las costumbres, la política, la 
instrucción, las artes, la agricultura y la 
industria de todos los países en que tiene 
intereses el catoliciamo. 
El Papa es un latinista consumado y vive 
rodeado da los autores clásicos, que conoce 
á fondo, Piinio, Cicerón, Horacio y César 
son sus favoritos; pero sobro todos prefiere 
á Virgil io, así como entre los clásicos ita-
lianos no hay ninguno que le encante tanto 
como ol Dante, 
La Div ina Comedia, la Envidia y las 
Geórgicas las sabe de memoria del princi-
pio al fin, y frecuentemente, en las conver-
saciones familiares, recita pasajes enteros, 
detonióndose á comentar sus bellezas. 
Así como Pió I X era orador, León X I I I 
es escritor. No lo gusta pronunciar discur-
sos en las audiencias públicas; tiene para 
cada uno una palabra amable; pero no hace 
como su antecesor, oraciones elocuentes; en 
cambio escribe él mismo y corriga con cui-
dado cuantos documentos importantes fir-
ma, cuidando mucho de la corrección y 
pureza del estilo. 
Habla muy bien el lat in y conoce todas 
las lenguas que de él so derivan;v pero la 
que más habla después de su idioma, es el 
francés, que emplea siempre que recibe á 
personajes distinguidos. 
Con los sacerdotes que no conocen el i ta-
liano lo gusta hablar el latin. 
Su Santidad ama mucho el trabajo y no 
quiere tener nunca n i momento desocupa-
do, y de aquí resulta la mult i tud de cosas 
útiles que Uova á cabo durante el dia. 
Los católicos en China. 
En una correspondencia de Cantón, pu-
blicada por el Dai ly Netos de Lóndres se 
dan los siguientes pormenores sobre la si-
tuación do los cristianos chinos on el inte-
rior del imperio: 
" A falta de extranjeros, los cuales se han 
refugiado on los puertos, los cristianos in -
dígenas son blanco de los ataques de la po-
blación, y en la actualidad se hallan en 
grandes apuros. So les ha expulsado de sus 
hogares; se les ha privado á viva fuerza de 
sus bienes y hasta de sus hijos, y se les ha 
maltratado cruelmente. Muchos de ellos so 
han refugiado en Cantón, para pedir pro-
tección á los misioneros. 
Eu vista de las apremiantes instancias de 
los cónsules, el Virey ha publicado un ban-
do, on que so prohibe á la población perse-
guir á los cristianos; poro esto bando está 
redactado en términos tan ambiguos, que 
no ba servido más quo para empeorar el es-
tado de las cosas. 
Los mandarines locales han rehusado ca -
si siempre intervenir cuando los cristianos 
han solicitado su protección y algunos do 
ellos han impulsado á la población á cau-
sarles daño. Más aún; han dicho á los cris-
tianos que merecen ser asesinados. En al-
gunos puntos en que los católicos romanos 
son relativamente numerosos, viendo éstos 
la inutil idad de reunir á las autoridades, 
han resuelto defendereo ellos mismos. Se 
dice que esta semana se ha oído varias ve-
cea por espacio de algunas horas á cuatro 
ó cinco leguas de Cantón un vivo tiroteo 
con quo los católicos tenían á raya á sus 
enemigos. Semejante estado de cosas puede 
causar eérios disgustos á los mandarines." 
C R O N I C A G E N E R A L 
—Según anunciamos, esta mañana se ce-
lebró en la Audiencia, ante el Tribunal de 
Imprenta, la vista pública de E l Tntegrista. 
Lo defendió el Sr. Ldo. D. Antonio Corzo. 
El fiscal ha pedido para dicho periódico la 
suspensión por ochenta números. 
— Ha salido de Liverpool para la Haba-
na, vía Santander y Cádiz, el vapor mercan-
te nacional Al ic ia . 
—Ei vapor mercante nacional Enrique, 
que procedente de Liverpool entró en puer-
to en la tardo de ayer, faó puesto en obser-
vación por tres dias, según lo dispuesto por 
la Diputaciou Sanitaria. 
—En el lugar correspondiente se publica 
uu anuncio del Sindicato de Acreedores y 
Acccionistas del Banco y Almacenes de 
Santa Catalina, fijando un plazo para que 
éstos pasen por las oficinas de la empresa, 
con objeto de arreglar sus débitos. 
—Procedente de Voracruz, fondeó en ba-
hía, en la mañana de hoy, el vapor francés 
Ville de Brest, con 75 pasajeros para esta 
ciudad y 14 de t ránsi to . 
—Con rumbo á Matanzas, se hizo á la 
mar, en el dia do ayer, el vapor mercante 
nacional Serra, con carga general para el 
comercio do dicha plaza. 
—Ha sido admitida la renuncia que pro 
sentó del cargo do colador de 2a clase do 
Marianao, D . José Ruiz Ramos, nombrán-
dose para sustituirle á D . Francisco Soca-
rrás , capi tán de milicias. 
—En el Gobierno Civil do la provincia so 
han presentado por la empresa del forroca-
r r i l Urbano, los planos para prolongar su 
línea desde la plazuela de San Juan de 
Dios por las calles de Empedrado y Tacón 
hasta la plaza de Armas, regresando por las 
do O'Reilly y Aguiar hasta terminar en d i -
cha plazuela. 
—Un moreno perteneciente á la dotación 
del ingenio Flor de Sagua, hirió gravemen-
te á otro de su clase con el proyectil de un 
revólver, que casualmente se le disparó al 
estarlo limpiando. 
—Se ha dispuesto el regreso á la Penín-
sula del capi tán D. Manuel Ubeda Delgado. 
—Ha sido nombrado secretario de causas 
COQ uno de los fiscales de esta Plaza, el al-
férez D. Cesáreo Rapado Capero. 
—Ha sido destinado á la Comandancia 
General de Pinar del Río el capi tán oficial 
primero de secciones de Archivo, D . Joeé 
Bolda Mart ínez. 
—Ha sido nombrado segundo ayudante 
deshojada, y el lozano capullo que brota en 
el mismo tallo: en los grandes ojos negros 
de la hija, aún reía la inocencia, poro mez-
clada con una expresión triste y ansiosa, 
como si anhelase algo que no podía alcan-
zar: los ojos de la madre eran perversos: 
se leían en ellos todas las decadencias de 
una vida consagrada por completo á la va-
nidad y á sus goces: era una comercianta 
que había hecho bancarrota en el mercado 
de la vida, y cuya única mercancía es ya 
su hija; lo comprendí al instante y la miré 
con horror. 
—Señora, me dijo la madre después de 
los primeros saludos: hemos gastado toda 
nuestra fortuna, y no tenemos mi hija y yo, 
ni presento 'oi porvenir: hemos hecho la vida 
do salón, do teatros, de bailes, de concier-
tos, y sabiondo quo os usted buena, compa-
siva, inteligente, venimos á que nos diga 
usted qué deberá hacer mi pobre hija. 
—No so que pueda hacer más que una 
cosa, señora, lo contestó: lo que hacemos 
cuantos somos pobres y honrados»; trabajar. 
—Es que no sabe, repuso con acritud: se 
ha educado puramente para salón: es decir, 
que toca al piano dos ó tres polkas y otros 
tantos valses: sabe montar á caballo, cha-
purrea una docena de frases en francés, 
baila muy bien, dirige un cotillón y pare 
usted de contar. 
—Entónces, repuse yo, en tanto que la 
pobre niña me miraba tristemente, entónces 
no lo queda otro recurso que una máquina 
de coser ó un bastidor de bordar. 
—Parece quo usted no ha optado por ese 
partido, mo dijo con insolencia la madre. 
—Ha sido porque Dios me abrió otro ca-
mino, señora: pero crea usted, que do lo 
contrario, hubiera trabajado en las labores 
de mi sexo, sin rubor alguno, y án tes al 
contrario, con gran satisfacción de mi con-
ciencia. 
—Pues yo vengo á que me busque usted 
colocación para m i hija, objetó la señora 
haciendo un violento gesto de desden: bús-
quele usted un periódico donde pueda es-
cribir. 
médico del escuadrón Chapelgorris de Gua 
rautas, D. Estóban Moncalian Coloma. 
—Se ha dispuesto la baja eu el Instituto 
de Voluntarios del teniente D. Pedro U r r u -
tia Ramírez 
—Por la Capitanía General se ha circula-
do para su cumplimiento, la Real órden, con-
pediendo á los jefes fy oficiales y sus fami-
lias, el que por los Hospitales Militares se 
despachen las medicinas que necesiten en 
sus enfermedades. 
—También se circula otra Real órden, so-
bre la obligación en que están los jefes de 
cuerpo de dar conocimiento á los directores 
de los Hospitales Militares cuando alguno 
de los individuos enfermos en ellos, sea ba-
j a por pase á otro cuerpo. 
—Hoy á las doce t endrá lugar ol recono-
cimiento de los pabellones de San Isidro, 
San Ambrosio y Paula, pertenecientes á A r -
tillería, continuándose el lúnes á la misma 
hora, por los del campamento del Príncipe. 
— E l vapor inglés African, l legará á este 
puerto, procedente del de Veracruz, sobre el 
juóves próximo. 
—Por la Capitanía General se ha dispues-
to que la música del batal lón de San Quin-
tín se encuentre á las dos de esta tarde en 
los terrenos del Club Almendares, en que se 
celebra la R^rnpría, y á la^ siete de la no-
oiie la de Artil lería del ejóccito, para to-
car la retreta on el campo de la misma. 
A las dos de la tarde de m a ñ a n a se ha-
llarán las músicas de los batallones Isabel 
I I ó Ingenieros en el Parque Central, para 
acompañar la procesión cívica que, de d i -
cho punto saldrá para el sitio de la Rome-
ría, permaneciendo aquellas en ella, hasta 
las seis de la tarde. 
—Por la Capitanía General ha sido apro-
bada la instalación de la enfermería regi-
mentar ía establecida en Guantánamo, por 
el batallón Cazadores de la Union. 
— E l vapor americano N i á g a r a , salió de 
Nueva York con dirección á este puerto hoy 
sábado, á las tres de la tarde. 
—Ha sido aprobada la propuesta do ayu-
dante para el segundo batal lón dol regi-
miento de Ñápelos, á favor del capi tán don 
Joaquín O'Dally. 
—Los capitanes de Estado Mayor del 
Ejército y Artillería, respectivamente, don 
Juan Escribano García y D. José Tobar 
Mac-Mahon, han sido nombrados profeso-
res de la academia mili tar de esta Isla. 
—Por Real órden de 12 de octubre úl t i -
mo, ha sido aprobada la propuesta regla-
mentaria de ascensos do los tercios de 
Guardia Civil de esta Isla, concediéndose 
el empleo de coronel, al teniente coronel 
D. Clemente Valiente Acosta, y el de te-
niente coronel, al comandante D. Felipe 
Dulanto Salazar. 
Asimismo se aprueba en dicha propuesta 
la colocación en los citados tercios de los 
capitanes D. José Espinosa Morales, don 
José Rodríguez Pérez y don José Canut 
y Coll. 
— E l distinguido ingeniero francés D . Ju-
lio Carvallo, cuyo nombre ha estado asocia-
do á empresas de mucha importancia para 
nuestro país, ha publicado en francés una 
obra titulada Teoría de los números zwrfec-
tos. En este curiosísimo opúsculo de Mate-
máticas puras se trata una cuestión no re-
suelta desde la Escuela de Alejandría. Pre-
sentólo su autor como Memoria á la Real 
Academia de Ciencias exactas de Madrid, 
la cual, después de un luminoso informo dol 
sabio astrónomo señor Merino, votó su im-
presión en las actas do dicha Corporación, 
acuerdo quo no pudo llevarse á cabo por 
falta de fondos. 
Traducido dicho opúsculo en francés por 
el Sr. Carvallo, ha llamado la atención de 
las Sociedades y personas quo so dedican á 
la expresada clase de estudios por la nove-
dad del método con que el autor resuelve 
un problema planteado por Euclides y es-
tudiado por Boecio Bracher, Formar, Des-
cartes, Euler. Legeudre, Desboves y por el 
malogrado matemático D. Eulogio J iménez . 
Todos estos matemát icos dejaron el proble-
ma sin resolver, y el último de ellos, don 
Eulogio Jiménez, dice en su Tratado ele-
mental de Uk Teoría de los números, obra 
premiada por la Real Academia do Cien-
cias: " L a cuestión do si existen ó nó núme-
ros perfectos, nones ó impares, no ha sido 
a ú n resuelta científicamente." 
Este problema lo ha resuelto D. Julio 
Carvallo, gracias al empleo de su verdadero 
método, hasta ahora enteramente descono-
cido, y esta resolución permi t i rá la de otros 
problemas relacionados con la Matemát ica , 
por todo lo cual ofrece mucho interés á las 
personas dedicadas á las ciencias exactas la 
lectura de la Teoría de los números per-
fectos. 
—La Gaceta de Moscou, dirigida por M . 
Kalkof, al hablar de los recientes desórde-
nes promovidoa por los estudiantes mosco 
vitas que acudieron en tropel á la redac-
ción de dicho periódico con ánimo do entrar 
on olla á viva fuerza, asegura que existe to-
da una confederación de estudiantes que d i -
funde proclamas revolucionarias y que tiene 
ramificaciones en el país entero. E l objeto 
principal de esta confederación es propagar 
en las esferas del gobierno la sospecha de 
que todos los e^tudianteei están afiliados á 
la revolución, 
—Don Francisco Atienza y Cobos ha pu-
blicado on Madrid un "Mapa comercial es-
tadíst ico," que comprendo muchos datos de 
interés para los comerciantes é industriales 
y para los viajeros en general. Este mapa 
está impreso á varias tintas para que su 
uso sea más cómodo, 
—El dia 20 de noviembre se han recauda-
do on la Administración Económica por 
consumo de ganado $1,091-25, siendo el to 
tal hasta la fecha $101,877-75. 
—En la Administración Local de Adua 
ñas se han recaudado el dia 21 de noviem 
bro por dorechoñ do importación, exporta-
ción, multas, navegación, comisos, depósito 
tuercanñl, interés de pagarés é ingreso á 
depósito aobre impuestos de bebidas y 25 
centavos do tonelaje y cabotaje: 
En oro ) 
En plata [ $20,994-60 
En billetes ) 
— A las 21 de la tarde so cotizaba ol oro 
del cuño español á Í 2 9 i por 100 premio. 
CORKEHPONDENCIA L I T E R A R I A . 
Madrid , 28 de octubre. 
En laa postr imerías del curso anterior, ó 
lo quo os igual, en los albores del verano úl-
timo dió una velada poética en el Ateneo 
de esta corte ol fecundo y celebérrimo novo-
lista D, Manuel Fernández y González. Cir-
cunstancias independientes de mi voluntad 
me impidieron asistir, razón por la cual 
me fué imposible comunicar á ustedes noti-
cias de su aplaudido poema. Pero como he 
hablado en estas cartas con cierto deteni-
miento do casi todos cuantos se leyeron en 
otras veladas (áun siendo de jóvenes pr in-
cipiantes ó de ingenios quo en inspiración, 
on fama, en índole genuinamento española 
no rayan tan alto como el laureado autor de 
cien y cien producciones notables en prosa 
yon verso), sería dar pábulo á suposiciones 
erróneas hacer caso omiso de la leyenda f a n -
tástica de Fernández y González t i tu la E l 
infierno del amor. Por dicha, el autor ha 
tenido el buen acuerdo do publicarla impre-
sa recientemente. Merced á ello he podido 
recrearme estos dias en su lectura, y me es 
--¿Sabe esta señorita'? ¿Tiene conoci-
mientos en rteratura1? ¿Ha escrito ya algo? 
—Una pieza para el teatro. 
—Yo no me he dedicado á ese género de 
trabajos, señora: y por tanto no puedo re 
comeudarla. 
—Pues tiene usted que oír la pieza do mi 
hija. 
—Lo haré con mucho gusto: pero no la 
puedo recomendar, 
—Do modo que no podemos contar con 
ninguna protección por parte de usted, ¿Y 
quién la ha ayudado á usted á conquistar 
la posibilidad de trabajar? 
—El trabajar mucho, señora, y el favor 
benévolo del público: yo empecé desde 
niña: 
Pues yo quiero quo mi hija sea escrito-
ra ó actriz: y no sólo lo deseo, sino que te 
nemos de ello imprescindible necesidad: 
esta noche vendrémos para que lea la pieza 
quo ha escrito, y lo dé usted su parecer. 
Con efecto, algunas horas después tuve 
que escuchar uno de los mayores disparates 
que so han escrito: sin argumento, sin in-
terés, la pieza tiene además un sabor liber-
tino á fuerza de ligereza en los carac tóres 
y de atrevimiento inconsciente en la frase, 
que hace el proceso de la educación de la 
pobre autora: la terrible madre apuntaba, 
alababa, dirigía, se entusiasmaba y hablaba 
sin cesai: yo me decía con honda tristeza, 
que esta pobre criatura, educada sólo para 
los goces materiales, sin educación moral y 
religiosa que la defienda, sin creencias fir-
mes, sin la sombra de un padre que la pro-
teja, sin idea de lo que es el trabajo, roda rá 
ai abismo, empujada por la mano misma de 
U 'píe, en cruel hora, le dió el ser. 
¿Cuánto más vale saber trabajar, tener 
un hogar tranquilo, y contentarse con la 
suerte que Dios nos dé , por pobre que sea? 
El ;<vo tiene su nido que va formando len-
Cami ute, y al cual se refugia con sus hijue-
las cuaudo amenaza la tempestad: en él 
cría á sin pequeños con mi l afanes, y en el 
nido halla sueño tranquilo, reposo, amor y 
seguridad. 
dado satisfacer aquí la deuda on que esta 
ba con el esclarecido poeta y con los i n -
dulgentes lectores del DIARIO DE LA MA 
RIÍÍA. 
Si la frase no pareciera irreverente, dir ía 
que Fernández y Gonzáloz es un ingenio es-
pañol depura sangre. Fuera del Duque de 
Rivas, ta l vez no haya entre los contemporá-
neos ninguno en quién como en él viva el es-
píri tu y se conserve puro el genial ca rác te r 
nacional de nuestros grandes dramát icos y 
romanceros de los siglos de oro. Hombre 
de imaginaeión más varonil, de inspiración 
más rica y fogosa y de mejor gusto que Zo-
rri l la , á quien tomó á veces por modelo en 
su juventud, el ilustre .poeta y novelista se-
villano sería más estimado áun de doctos é 
indoctos, si no hubiese derrochado tanto en 
obras casi improvisadas los repletos tesoros 
de su fantasía. Pero F e r n á n d e z y Gonzá-
lez, sin más bienes de fortuna que su pode-
roso numen y su incansable laboriosidad, 
necesitaba v iv i r del fruto de su talento y a-
tender las exijencias de los editores que ha-
bían de enriquecerse á su costa. 
Formar el catálogo completo de las obras 
del gran novelista romántico, entre las que 
hay unas que difieren mucho do otras en ín-
dole y méri to, fuera empresa tan ardua co-
mo difícil, por ser ellas innumerables, an-
dar dispersas, y no haboise aún reunido y 
coleccionado. Desde que á fines de 1812 
sonó por primera voz el nombre de F e r n á n -
dez y González en la arena literaria, donde 
so dió á conocer con un drama en tres actos 
y en prosa, cuyo héroe principal era nues-
tro famoso Rey D. Podro, apellidado él Cruel 
por unos, por otros el Justiciero (drama que 
se estrenó en Granada bajo los auspioio-s 
del inolvidable actor D. José Tamayo), la 
prodigiosa fantasía del fecundísimo escritor 
andaluz no ha cesado un momento de pro-
ducir obras de géneros diferentes, que le 
han conquistado gran fama y popularidad, 
y do algunas de las cuales se han hecho re-
petidas ediciones. 
L a novela fantástica, la de intriga, la de 
costumbres, la histórica, la anecdótica, la 
moramente amena y entretenida, on suma, 
todas las diversas ramilicacionos del géne-
ro novelesco, no bien clasificado aún por ro-
tóricos y preceptistas, han abierto campo al 
desarrollo de la imaginación creadora de 
nuestro autor, poco dado naturalmente á la 
que hoy se dice novela psicológica ó ana l í -
tica, y todavía ménos al efímero, al falso, 
al grosero realismo predominante, que aspi-
ra á fundar escuela cimentada on las heces 
de la sociedad, pugnando por sobreponerse 
á lo realmente bueno, calumniando á la na-
turaleza con exajoradas pinturas sacadas 
del a lbañal de inmundo materialirmo/empe-
ñándose en abatir toda belleza nacida en 
los vergeles do la verdad y del buen gusto. 
Con la misma actividad, con igual fervor 
que el desplegado en sus obras escritas en 
prosa, Fe rnández y González ha puesto en 
evidencia repetidas veces su apti tud para 
sobresalir en las floridas regiones de la ins-
piración poética. Espontáneo y castizo ver-
sificador, no sólo ha conseguido bri l lar y re-
coger lauros en composiciones l ír icas da las 
que nacen exclusivamente de los sentimien-
tos propios é individuales del poeta, sino en 
el romance descriptivo, en la leyenda t radi-
cional, en el canto épico, y, acaso más que 
en todos ellos, en el poema dramát ico . Bas-
taríalo haber imaginado y escrito novelas 
como Men Rodríguez de Sanabria, D . A l -
varo de Luna, M a r t i n Gi l , y otras muchas 
de la misma especie, ó dramas tan vigorosos 
y tan esencialmente españoles como Cid Ro-
drigo Campeador (si no recuerdo mal su t í -
tulo), para otorgarle muy distinguido lugar 
entre los ingenios más gallardos y de m á s 
feliz inventiva de nuestra patria. 
Ni los azares de su vida, un si os no os 
tempestuosa; ni las contrariedades de la 
suerte; ni la falta de vista, que desde muy 
luego le puso en la necesidad de valerse de 
mano ajena para esoribir sus obras (dándo-
se el raro fenómeno de haber dictado á un 
tiempo mismo á dos distintos amanuenses 
otras tantas novelas do complicadísimo ar-
gumento); ni el corrosivo inílujo de largos 
años y penosas enfermedades, han sido bas-
tante fuertes para menoscabar la energía de 
tan varonil ingenio. E l vivo raudal de su 
inspiración, á modo de manantial inagota-
ble y fecundo, sigue manando fresco, vigo-
roso y lozano como en la edad juveni l , sin 
quo nada lo agote ó debilito. 
Testigo es de ello, y testigo que no deja 
sombra de duda, la leyenda f an t á s t i c a de 
112 páginas on octavo, escrita expresamen-
te para la velada del Ateneo y rotulada E l 
Infierno del Amor. 
E l argumento de cuadro tan interesante 
y bien concebido tiene el carác te r propio de 
las antiguas tradiciones españolas, enlaza • 
das por lo común con algo sobrenatural, 
fautástico ú extraordinario. Remóntase á los 
principios del siglo X I Y ; pues segua el au-
tor lo puntualiza, el hecho que inmediata-
mente da origen á la final catástrofe, con-
tribuyendo á precipitarla, sucedió 
'el año mil trescientos diez y nueve, 
m a ñ a n a de San Juan, triste y sangrienta 
para el cristiano bando, y venturosa 
para la gente indómita aragena," 
reinando en Castilla el undécimo Alfonso, 
y ocupando Ismail, afortunado Emir de los 
alárabes, el sólio granadino. 
Como eu muchas de sus más famosas 
producciones, Fe rnández y González ha re-
currido también ahora, con particular pre-
dilección, al arsenal do la historia y de las 
tradiciones de Granada. E l amor que pro-
fesa á cuanto se relaciona con la Damasco 
de occidente es tan íntimo y constante, re-
bosa de tal modo on su alma, que en todo 
cuanto escribe se manifiesta, dando pié á 
que se haya creído generaimente quo la 
cuna del poeta se hab ía mecido, no en la 
hermosa ciudad reina del Guadalquivir, si-
no en las márgenes del Darro. Así podr ía 
sospecharlo cualquiera al leer ostos versos 
en la Introducción de la leyenda do que se 
trata: 
"Yo soy do una tierra de eternos verjeles, 
do en gcutas soiubrosas do altivos laureles 
se aspira la gloria del nombre español; 
do corren las Aientos por cauces de flores, 
do vagan rientes graciosos amores, 
do brilla cual oro la lunabro dol sol." 
Pero aún justificarían más tal sospecha 
estos otrbt», tan afectuosamente expresivos 
y tan llenos de cadencia y dulzura: 
"¡Grauada, mi Granadal yo soy tu peregrino, 
nuo vago eu lo pasado buscaudo gloria y fe: 
yo tengo entre sepulcros abierto mi camino, 
ó impúlsame potente la mano del destino 
á recibir aliento do lo que grande fué. 
A l rayo de la luna que cruza solitaria 
del infinito espacio por la región azul, 
yo elevo & los quo fueron mi lánguida plegaria, 
y rompe de sus tumbas la losa funeraria 
el canto que suspira gimiendo mi laúd.'' 
Cuando la poesía románt ica se expresa 
con este sincero lenguaje del corazón, em-
bellecido por el encanto del número y de la 
armonía, no puedo ménos de hacerse grata, 
siempre y en todas partes, sea cualquiera 
el gusto literario que predomine. Pero s i -
gamos oyendo al esclarecido poeta: 
"Un mundo, que ya es polvo, se eleva en torno mío; 
un pueblo, que ya es sombra, me sigue por do quior: 
y del presente, pobre, descolorido y frió, 
los soñolientos ojos aparto con bastió, 
buscándolas grandezas del olvidado ayer. 
Y o soy cantor de glorias. L a s badas me bau contado 
leyendas prodigiosas que yo te contaré: 
yo soy tu bardo errante, do sueños coronado: 
yo arrancará; las sombras do su sepulcro belado, 
y voz, y aliento, y vida, potente lea daré. 
Do vez en cuando, las dos pobres mujeres 
vienen á verme: siempre alimenta la madre 
sus vanos sueños de gloria, de arte y 
de riquezas: siempre me cuenta que han 
estado en algún salón, repi t iéndome la cró-
nica escandalosa del mismo: tal conversa-
ción en los rosados lábios de la hija—que 
lleva el lindo nombre de Flora—me causa 
una pena indecible: en sus luminosos y 
grandes ojos de veinte años, hay una ale-
gría inocente, que contrasta de una manera 
dolorosa con la palidez de sus mejillas, que-
madas ya con el uso de las pinturas y cos-
méticos: lleva un precioso traje de seda, 
todo roto y manchado; unos guantes muy 
largos y muy caros, descosidos y deteriora-
dos: y un velo, que debió ser de soberbia 
blonda, envuelve sus cabellos negros, que 
velan su mirada triste con el horror de su 
sombrío porvenir; asustada, como si estu-
viera viendo siempre su perdición inevita-
ble! 
La verdad es señoras que podr ía is enfa-
daros conmieo por mis divagaciones: en vez 
da daros noticias concretas do lo que pasa 
en Madrid, me he detenido á pintaros una 
de tantas desgracias como nacen de la falta 
de juicio, de talento ó de v i r tud de las ma 
dres que no saben serlo. 
Pero en Madrid pasan poquís imas cosas 
los cafés llenos, los teatros t ambién : los nu-
blados y las lluvias del invierno: las señoras 
que no pueden ir al teatro todos los dias, se 
aburren en su casa, pues sus maridos y sus 
hijos se van al club ó al Casino para ocupar-
se de política, de negocios, ó simplemente 
para no estar en su casa. 
Dícese que Mme. Judie va á volver, y que 
da rá una representac ión á beneficio de los 
pobres en ol teatro de L a Comedia. _ Pero si 
en vez de darlo á beneficio de la caridad lo 
da para la beneficencia ó la filantropía será 
trabajo completamente perdido. 
L a beneficencia da el lecho de un hospital: 
la filantrohía crea juntas, asociaciones y 
asilos: pero sólo la caridad da la mi tad del 
propio pan, consuelo y amor. 
¡Granada, mi Granada! Aportillada y ro^a, 
bundldos tus alcá?areB, desierto tu AlbaiolH, 
ni tu pendón bermejo en Blb-Arrambla ñot», 
ni en tus marciales fiestas ondula la maríota 
del lidiador zenete ú el liero mogrebln." ^ i 
Esta nostalgia de gloriosos tiempos pasa-
dos y del espír i tu caballeresco y galantes 
costumbres de la raza mora; este amor á la 
índole especial ó al modo de ser de los pue-
blos de nuestra nación en los últimos siglos 
de la reconquista ; esta predilección _ por lo 
extraordinario y misterioso concerniente á 
la Edad Media, real ó soñada, que se pro-
pusieron reproducir ó idealizar los más i n r 
signes poetas y novelistas amamantados á 
los pechos del romanticismo, da clara idea 
del ca rác te r poético y de la genial inspira-
ción de F e r n á n d e z y González. 
No me de t end ré á exponer aquí el argu-
mento de la leyenda que ha publicado últi-
mamente. Sería desnaturalizar la impresión 
que ha de causar su lectura en los aficiona-
dos á esta clase de producciones, privarlos 
del interés que nace de la curiosidad y de 
la sorpresa. Baste decir, para que puedan 
los lectores formar juicio del que me mueve 
á celebrar E l in f l t rno del Amor, algo que 
patentice la superioridad con que nuestro 
inspirado sevillano bosqueja ca rac tó res ó 
piula pasiones, y la concisión y pintoresca 
energía con que describe cuando la rapidez 
puede contribuir al mejor efecto de la si-
tuación d ramát ica . 
A l contrario de lo que sucede en la ma-
yoría de sus novelas, donde la fogosidad ó 
extraordinaria riqueza do imaginación le 
llevan por lo común á complicar el enredo, 
en tales términos que parece imposible ha-
llar recursos para desenredar la madeja 
(no obstante lo cual suele encontrarlos feli-
ces é ingeniosísimos), el asunto de la leyen-
da en cuestión es muy sencillo, y se desen-
vuelve con el artificio meramente indispen-
sable para producir ó ir acrecentando el 
interés de la fábula sin que el desenlace se 
adivine. Maestro en semejantes combina-
clones, de las que á veces se deriva uno de 
los mayores atractivos dol género noveles-
co, ha reservado con mucho arte, con so-
briedad do muy buen gusto, lo sobrenatu-
ral y fantást ico para el postrer cuadro del 
poema. 
Los personajes que en él intervienen es-
t á n retratados con mucho acierto, en firmes 
y breves rasgos que les diferencian ó ind i -
vidualizan magistralmente. La enamorada 
Leila , el valeroso y apasionado Ataide, el 
duro Ben- Jucef el Mer in í , la desventurada 
Ayela y el tenaz y agradecido monarca Js-
mai l se ofrecen á nuestros ojos de tal suerte, 
que b a s t a r í an para acreditar á F e r n á n d e z 
y González do diestro pintor de la natura-
leza humana. De este modo nos hace ver la 
figura dol bizarro Ataide: 
"Por un sendero 
que al soto baja 
un bello jóven 
gallardo avanza. 
A l aire ondéa 
su toca blanca; 
caftán le cubro 
de burda lana; 
su talle ciño 
revuelta faja 
que el corvo alfanje 
sostiene y guarda; 
cubren sus piernas 
rudas abarcas, 
y el ca r cáx lleno 
de fuertes jaras, 
y la ballesta 
sobre la espalda, 
y el cervatillo 
que al hombro carga, 
revelan, cierto, 
que es pobre y caza, 
y que cazando 
su vida gana." 
¿No es verdad que hasta lo corto del me-
tro y la difícil soltura con que lo maneja 
nuestro autor contribuyen á dar vida y mo-
viente al retrato segundo? De mí sé decir 
que me figuro estar viendo á la persona re-
tratada con el mismo aspecto quo nos la 
muestra el poeta. Pero si este es diestro en 
pintar el exterior de sus héroes , no lo es 
menos eu revelar lo que sienten y las emo-
ciones que experimentan. Cuando en la 
soledad de los bosques se encuentra Lei la 
por primera vez frente á frente del que ama 
(cuyo arrojo acaba de salvarla de un peli-
gro de muerte, que parec ía inevitable, sin 
reparar para conseguirlo en el riesgo de la 
propia vida), el autor dice, refiriéndose á 
la hija de Ben-Jucef: 
''Sobresaltado, de delicias lleno 
á la presión de los amantes brazos, 
á la desdicha y al temor ajeno, 
su corazón del palpitante seno 
pugnaba por saltar roto en pedazos. 
L a rica, la opulenta pedre r í a 
que su garganta deliciosa ornaba 
y que la luna con envidia her ía , 
con monos esplendor resp landec ía 
que el que en sus negros ojos fulguraba." 
En seguida pone en su boca estas pala-
bras de cariño dirigidas al generoso caza-
dor: 
"¡Oh ensueño encantador del ansia mía! 
^ e de m i vida, hasta tenerte amarga! 
¿Por qué triste en tus ojos la agonía 
aún causa espanto á la ventura mía? 
¿Por qué arin la pena del temor te embarga? 
¿Temos que pobre, y yo de al t iva cuna, 
imposible y mortal nuestro amor sea? 
Cuando Dios de dos almas hace una, 
n i el humano poder n i la fortuna 
pueden romper lo que el Eterno crea." 
A lo cual responde Ataide, entre otras co-
sas, inci tándola á compartir con él la vida 
léjos del esplendor de la corte, en el apar-
tado seno do intrincada selva: 
"Fresca sombra, sonora y perfumada, 
ol ardor mitigando del estío, 
te ofrecerá del huerto la enramada; 
blando lecho la grama regalada, 
límpido baño el murmurante río. 
Y en las veladas del invierno frío, 
on el hogar, a lcázar del contento, 
zumbando fuera el h u r a c á n bravio, 
yo gozaré t u amor, t ú el amor mío, 
junto á la alegre llama del sarmiento". 
Este poético lenguaje esmaltado con el a-
cento do la pasión verdadera, que excluye 
la vana h inchazón de metáforas rebuscadas 
ó inoportunas, muy al uso de ciertos líricos 
y dramaturgos contemporáneos , patentiza 
la buena calidad del ingenio genuinamento 
español, tan bien representado aquí por 
Fernández y González. 
Veamos ahora si hay razón para sostener, 
como antes lo dije, que es grande la pericia 
do nuestro poeta en el arta do describir con 
exactitud y concisión: Ci taré algunos ejem-
plos de diversa índole y en metros distintos, 
á fin de quo pueda t ambién apreciarse la 
habilidad con que los domina todos: 
" A cada paso, al subir 
una cuesta á spe ra y corva, 
Ayela so de ten ía 
jadeante, temblorosa; 
su mano buscaba apoyo 
en un muro, y de su boca 
hervoroso se exhalaba 
ol ronco alentar que ahoga 
y en el comprimido pecho 
la sangre agitada agolpa. 
Súbito choque de aceros 
resonó: dos voces roncas, 
una de viejo, i rr i tada, 
serena y jóven la otra. 
Mme. Judie va á casarse según dicen con 
Mr. Mil laud, el redactor de L e F í g a r o , y el 
mismo que tanto ruido ha hecho desde San 
Sebastian con la conocida cuestión Cassá-
Millaud. Es probable que entónces la a-
pl andida actriz se retire del teatro. 
Muy poco m á s puedo hallar por mucho 
que busque para referiros lo que sucede en 
Madrid: á la hora en que termino esta car-
ta, las carreras de caballos han terminado 
ya: ayer fué la ú l t ima y la m á s concurrida, 
aunque esto año han estado m á s desanima-
das que nunca: la moda de los espectáculos 
pasa también , y no se inventan otros nue-
vos: el teatro mismo de la Opera, centro de 
todas las elegancias tiene el abono más nu-
meroso y la concurrencia más brillante en 
la primera série que en las demás: el hastío 
sigue al abuso de los goces, y hasta para 
disfrutar es preciso una razonable modera-
ción. 
L a afición predominante hoy es la ter tu-
lia, y en esta el juego: sea tresillo, h e s i g n e , 
WÍSht, ú otro cualquiera, el asunto es per-
der ó ganar cada d ía algunos cientos—ó m i -
los—de pesos: parece que esas emociones 
fuertes, son necesarias á las reinas de la 
moda: compadezcámoslas . 
Otro de los rasgos característ icos del día 
es la abundancia de vengadoras que se v e 
por todas partes: cada día es mayor en 
teatros y paseos el número de estas mu-
jeres que deslumhran con su lujo: las se-
ñoras están, y con razón, muy ofendidas 
con los hombres, porque en los teatros 
las visitan en sus palcos sin miramiento 
alguno. 
Anoche un jóven de la mejor sociedad, 
después de haber estado acompañando en 
su palco á una vengadora, entró en el de 
una jóven marquesa, muy bella y muy ele-
gante. 
A l i r á darle la mano, la marquesa ret iró 
la suya, y le dijo con una sonrisita muy elo-
cuente: 
—Lávese V . antes. 
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Ae- entre el silcrioio ealioron 
biribíes, tempeatnoaas. 
Ajela, do horror transida, 
sus ftierzap cobrando todaa 
por un milagro do amor, 
pual revivo luminosa 
y brilla por un momento 
una luz qao íl su fin toca, 
ansiosa, rápida, ardiente, 
corrió, llegó, y animosa 
entre laa fieras cuchillas 
se arrojó, sublime, heróica, 
para defender la vida 
del que era eu saugre propia." 
. Cuando so sabe narrar do este modo y con 
esta naturalidad, vale la pena de hablar en 
verso. 
El Rey de Granada Ismail encuóntraso 
acorralado sobre su ya muerto corcel, en 
áspera lucha sosíoniila contra las huestes 
cristianas. E l poeta lo describe así: 
"Rota la adarga, sobre el rojo polvo 
fceudida la riquísima cimera, 
la corona de golpo destrozada, 
desgarrada la toca al aire suelta, 
de polvo y sangro y de sudor bañado, 
le faltan, no el valor, sino las fuerzas, 
y por sus üoros ojos centellantes 
cruza horrible y fatal nube siniestra." 
Otra cita para poner fln á estos reuglo-
nee; 
"Jíajo la enramada espesa, 
clara y profunda la presa 
como un espejo se tiende, 
y en blancos chorros desciende, 
y en eu murmurio no cesa. 
Levo el humo en la alquería 
revela el fuego quo arde 
en el hogar, y á porfía 
dan las aves su armonía 
á la oración de la tarde." 
Los quo hayan tenido la paciencia de se-
guirme hasta esto lugar, tal voz mo digan, 
si concuordau con mi opinión respecto al 
mérito do los versos citados: todo eso ostá 
muy bien; pero en la leyenda do Fernández 
y González que tanto celebras ¿no hay de-
fectos quo señalarl'—Los hay, sin duda, co-
mo en toda obra humana. Mas si entráse-
mos cu un verjel de dores hermosas cuyo 
delicado perfume nos atrajese y recrease, 
daríamos prueba de muy mal gusto dete-
niéndonos á rebuscar bajo las plantas que 
las producen los residuos del estiércol. 
E l Infierno del Amor, leyenda fantástica 
tau llena de vigor y lozanía, más bien que 
fruto de la cansada inspiración de un an-
ciano que lo ha escrito precipitadamente 
durante %ma doloroso, enfermedad (según lo 
declara 61 mismo en la dedicatoria del poe-
ma), parece engendrado por la potencia 
creadora de musa juvenil en el apogóo de la 
vida. Reciba, pues, el ilustro novelista y 
poeta la cordial felicitación de un amigo 
que hoy suelo verlo de tarde en tardo, pero 
quo haco más de cuarenta años empezó á 
conocer y estimar las singulares dotes que 
resplandecen en el autor do tantas obras 
dignas de aplauso. 
MAXÜEL CAXETE. 
G A C E T I L L A S . 
LA ROMERÍA.—La prolongación de la 
gran romería asturiana, que comienza esta 
tarde, continuará mañana, domingo, á fa-
vor de la Asociación de Bonoflcencia Domi-
ciliaria y dol Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio. E l programa de la misma es por 
extremo variado y atractivo, eegun ha po-
dido verse en los últimos números de este 
periódico. 
Patrocinan la ñosta 
Dignas señoras, 
Que son alto modelo 
De almas piadosas: 
Y á ella convidan 
A cuantos tienen alma 
Caritativa. 
Hab rá luchas isleñas, 
Globos y bailes 
Y mult i tud do fuegos 
Artificiales. 
También novillos, 
Carreras de caballos 
Y do cochinos. 
Darán allí retreta 
Dos ó tros bandas 
Y exhibirá sus vistas 
Un silforama. 
Item: incendio 
Apagado al instante 
Por los bomberos. 
En fln, hab rá do sobra 
Cuanto apetezca 
La gente quo se pirra 
Por tales fiestas. 
¡Viva ol jolgorio! 
jA divertirse tocan! 
¡Corramos todos! 
Y después que gocemos 
De las delicias 
Que prometo en su campo 
La romería. 
Dirán mi l bocas: 
¡Felices los quo hacen 
Tan buenas obras! 
TEATRO DE ALBISO.—La compañía dra-
mática española que dirige el apreciable 
primer actor D. Leopoldo Buron anuncia 
para mañana, domingo, la décima quinta 
función de abono, poniendo en escena por 
última vez en la temporada E l Gran Galeo-
ta. Terminará ol espectáculo con la pieza 
titulada Hay entresuelo. En la semana próxi-
ma so efectuará el estreno do Las escultu-
ras ífó carne y L a taberna. 
PLAZA DE REGLA.—Mañana, domingo, 
tendrá efecto en dicho local una gran corri-
da de toros, á beneficio dol primer espada 
Frascuelo, que ma ta r á los tres primeros bi-
chos que salgan al redondel. Los otros se-
rán estoqueados por el Aragonés. La fun-
ción comenzará á las tres on punto de la 
tarde y amenizará el espectáculo la excelen-
te banda do música dol Batallón de Art i l le -
ría. 
CIRCO DE PÜBILLOXES.—En ol vapor 
francés Ville de Brest han llegado nuevos 
artistas para el circo de Pubillones. So es-
peran otros do los Estados-Unidos. 
Mañana, domingo, habrá dos variadas 
funciones en dicho local, una á las dos do 
la tarde y otra á las ocho de la noche. 
NUEVO LICEO.—Recordamos á nuestros 
lectores quo ol bailo del Nuevo Liceo, sus-
pendido ol día 14, por la sensible muerte del 
Dr. Cortina, so efectuará el lúnes inme-
diato. 
En la Secretaría del instituto, por la ma 
ñaua y por la noche, so expiden billete fa 
miliares y personales y los de invitados, con 
los requisitos ya dichos en otra ocasión. 
La orquesta será la do Valenzuela. El sa 
Ion e s ta rá bollamento adornado. 
COMPASTÍA DE ZARZUELA.—A bordo del 
vapor francés Ville de Brest llegó á esta 
ciudad, al amanecer de hoy, la compañía 
lírico d ramát ica do los Sros. Arcaraz y Pa 
Ion. Dárnoslo la bienvenida. 
TEATRO DE TACÓN.—No habiendo en 
trado ayer en este puerto, como debia, el 
vapor francés Ville de Brest, la empresa lí-
rico d ramát ica de los Sres. Arcaraz y Pa 
lou no ha podido disponer el vestuario y el 
decorado indispensables para comenzar esta 
noche sus tareas, según había anunciado; 
poro mañana , domingo, pr incipiará la tem-
porada con la magnífica obra en tres actos 
denominada L a Tempestad, que constituirá 
la primera función de abono. 
L A C O L L A U E S A N M u s . — L a simpática 
asociación de este nombre inaugura maña 
na, domingo, con un gran bailo, á las nue-
ve de la noche, su casino establecido en la 
calzada do Galiano esquina á la calle de 
Neptuno.—Agradecemos la atenta invita-
ción con que se nos ha favorecido para con-
currir á esa fiesta, que promete ser b r i -
llante. 
DE UN GRAN CONCIERTO.—Nos compla-
cemos en dar á nuestros lectores nuevas no-
ticias acerca del gran concierto del eminen-
te pianista Mr. Alberto Friedonthal, que ha 
de efectuarse el próximo miórcolos, en el 
teatro de Irijoa. 
Entre las piezas del programa se cuentan 
algunas de Chopin, Rubinstoin, Liszt y 
Baethowen y varias composiciones del mis'-
mo Friedonthal, entre ellas una gran mar-
cha, un capicho titulado Ven acá, pajarito 
mió, y algo escrito para ser ejecutado con la 
mano izquierda. 
Tomarán parte en la función nuestro 
amigo el violinista D . Anselmo López y los 
demás profesores de la Sociedad de Con-
ciertos que dirige D. Miguel González. 
Sabemos que hay ya pedidas muchas lo-
calidades para el expresado concierto, y 
esperamos quo el distinguido artista pru-
siano obtenga un éxito proporcionado á su 
mérito indisputable. 
T E E T R O D E C E R V A N T E S . — F u n c i o n e s de 
tanda que so anuncian para la noche de 
mañana, domingo: 
A las ocho,—El saínete lírico Pol í t ica y 
tíiuromaquia. Baile. 
A las nueve.—La pesca cómico-lírica 
Vivitos y coleando. Baile. 
A las diez.—El juguete cómico-lírico L a 
Salsa de Aniceta, Baile. 
INVITACIÓN.—Se nos ha favorecido con 
la siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
R I N A —Muy señor mió y do nuestra distin-
guida consideración: Con motivo de la pro-
yectada excursión á la Romería, quo prepa-
ramos los establecidos on el Mercado de 
Tacón, la Comisión organizadora que sus-
cribe tiene el honor de invitar á Yd. , para 
que nos honre con su asistencia á la yran 
•merienda que llevaremos á cabo en los te-
rrenos de aquella. 
Rogárnosle asimismo, se sirva ampliar la 
noticiar, publicada en el DIARIO de hoy, 
referente á dicho acto, con los siguientes 
pormenores: 
La comitiva recorrerá su trayecto indi-
cado, llevando á su cabeza una banda de 
másica y un estandarte alegórico. 
Terminada la merienda, recorrerá el 
Campo de la Romería, con hachones encen-
didos y precedida por la música, en cuya 
forma regresará hasta el punto de partida 
(Plaza del Yapor) donde se disolverá. 
La será presidida, así en la proco 
sion como en la merienda, por el Excmo 
Sr. D. Diego González. 
El entusiasmo es grande y el número de 
inscritos para la merienda pasa de 200. 
Todos ó casi todos los establecimientos 
do esto Mercado ee cerrarán ol domingo, á 
las dos do la tarde. 
Esperando se servirá aceptar nuestra 
sincera invitación nos ofrecemos á Vá. a-
tonto S. S. Q. B. S. M.—La Comisión." 
BAILARINAS. —En una carta de Par ís , 
fecha 27 de octubre último, suscrita por 
Ensebio Blasco, leómos lo siguiente: 
"En el Edén siguen las bailarinas hacien-
do ol gasto. La Corvalba, que ha sucedí 
do á la Zucbl, habla con los piós, como otros 
escriben. 
Siempre fueron las bailarinas ídolos po-
pulares. Djsdo Lola Mohtes, quo produjo, 
como todo el mundo sabe, una revolución y 
no F.Ó cuantos mortales duelos, hasta nues-
tra compatriota Rosita Mauri, que sigue 
siendo el amor de París, la historia de las 
artistas coreográficas y de su influencia en 
las córtes do Europa, podría ser un estudio 
curioeo. 
Ya so ha escrito más do un libro sobre 
esto. Esposas de Reyes, Grandes de Espa 
ña, millonarias, duquesas, todo lo han sido 
las que el público admira y ensalza, con 
preferencia á las artistas que hablan. 
La primera bailarina que apareció en la 
escena do la Grande Opera, fué mademoi-
sollo Lafontaine, Suprooeuciahizo una ver 
dadem revolución, porque ántes los papeles 
do mujer los desempeñaban hombres vestí 
dos con faldas (!!). 
Vino después mademoiselle Holand, que 
con gran escándalo do la córte de Luis 
X I V , so casó con el marqués de Saint-Gi 
nós. 
E l Regente, según cuentan las crónicas 
de su tiempo, hizo do la Opera un verdade-
ro serrallo. La más notable de sus queri-
das juerící/res fué la cólobro Florencia, de 
la cual tuvo al chevalier de Saint-Albín, 
que fué con ol tiempo arzobispo do Cam-
bra!. Mademoiselle Dapré, mademoiselle 
Quinault-Dufresne, cuya vida y milagros 
l lenarían cien volúmenes, fueron las diosas 
de su tiempo. Sabido es que después de 
haber trastornado la cabeza á Samuel Ber-
nard y al marqués de Nesles, la Dufresne 
so casó con el duque do Neveras, matrimo 
nio que dió motivo á las murmuraciones de 
toda Europa 
Llegó á su vez la Caraargo, cuyo apellido 
es célebre como el do los Royes y los con-
quistadores. 
Cuentan que era hermosísima. Fué la 
primera que introdujo en la córte el uso de 
los pantalones y do los vestidos cortos, que 
aún hoy llevan estas charmeuses do todos 
los tiempos. 
Sus amores con ol conde de Clermont y 
su fidelidad á tan alta persona, son popu-
larísimos en los anales del teatro. 
Mlle Sallí, su rival,- logró on su época 
éxito tan colosal, quo en Londres, donde 
sus triunfos fueron más ruidosos, se conser-
van aún centenares do retratos de esta be-
lleza. 
En una representación dada á su benefi-
cio en la capital de Inglaterra, hubo varios 
duelos entablados á la puerta del teatro 
entre gentlemen muy conocidos, pnr dispu-
tarse á mano armada los billetes. 
A l torrainar el baile, cayó sobro la artis-
ta una verdadera lluvia de guineas envuel-
tas en billetes de Banco. La entrada subió 
á doscientos mi l francos. 
Esto de forrarlas de dinero era muy usual 
por entóneos. Mlle. do Saint-Gormain tenía 
un cuarto del teatro empapelado con bille-
tes do Banco. 
Las otras compañeras suyas dejaban ol 
teatro para ser marquesas ó duquesas. E l 
marqués do Argens dió su nombre á la Gro-
guet. 
La Dufresne fué á poco marquesa de 
Fleury. La Snllivan, que no era más que 
figuranta, so casó en Lóndres con lord 
Crawford ¿quien pudiera oscribir la 
historia de estas celebridades á ningunas 
otras parecidas? 
Lola Montes, la Taglioni, la Guy y las 
dos Esler de estas dos heiTnanas la una 
so casó con un archimillonario prusiano, la 
otra se casó con el hermano del Rey de 
Prusia. 
No es extraño, pues, que los concurren-
tes al Edeu como los abonados do la Gran-
de Opera so vuelvan locos con las artistas 
de hoy, que después do todo no valen lo 
quo las de ayer. 
Vieran aquí á nuestras bailarinas y per-
dieran de seguro el sentido. 
¿Quién no recuerda las gracias inolvida-
bles do la Nena, la Petra Cámara , las dos 
preciosas hijas de Guerrero, la Fuensan-
ta, y tantas otras españolas saladísimas quo 
en Par ís ó en Lóndres hubieran hecho una 
fortuna?" 
NIEVES.—Titúlase así una nueva danza, 
compuesta por J. A. y que acaba do darse 
á la estampa on el acreditado almacén de 
música de D. Anselmo López, calle do la 
Obrapía número 23.—Agradecemos el ejem-
plar que so nos ha remitido. 
SOCIEDAD DE CONCIERTOS.—Recordamos 
á nuestros lectores quo mañana, domingo, 
á l a una do la tardo, t endrá efecto en ol Cen-
tro Gallego la sesión organizada á beneficio 
del antiguo profesor D . Enrique Ramos, al 
que presta su ayuda la Sociedad de Con-
ciertos que dirige el Sr. González. Esta eje-
cu ta rá algunas obras de su magnífico re-
pertorio, cantando además una escogida 
pieza do música la Sra. Buzzetti de Rive-
ron, y ofrocióndoso otros atractivos pode-
rosos. 
Los billetes vendidos para la matinée úl-
timamente suspendida, son válidos para la 
que hoy anunciamos, pudiendo tambion a-
sistir á esto concierto los señores abonados 
á la segunda série do los mismos, el primero 
de los cuales es el que motiva la presente 
gacoti[la. 
COPIAMOS.—Un periódico de Dublin pu-
blicó una biografía de Robespiorre que ter-
minaba así: 
"Esto hombre extraordinario no dejó nin-
gún hijo,, excepto su hermano que murió a l 
mismo tiempo." 
Y E S V E R D A D . — H a y cuatro cosas que 





Y nuestras faltas. 
R I F A . — E n los terrenos de la Romería se 
venderán mañana, domingo, papeletas do 
una rifa benéfica, autorizada por el Excmo. 
Sr. Gobernador General. Los productos se 
destinan á comprar una casa para talleres 
de la Asociación del Buen Pastor. Los pre-
mios do dicha rifa, que es tarán de manifies-
to en el mismo campo de la romería, son los 
siguientes: 
1? Copia al óleo do la "Concepción" de 
Murillo, pintada por la Srta. Margarita Pe-
droso. Cuadro que mide vara y media de 
altura y una de ancho, con un lujoso marco 
dorado. 
2o Una sortija do tros brillantes, para 
señora; donativo hechopara este objeto por 
la Sra. D11 Angela Echaniz de Araíztegui. 
3? Un magnífico reloj do oro con minia-
tura esmaltada número 8,323 de la fábrica 
de Gme. Hn? Guye, Geneve. 
4? Un pañuelo bordado, trabajo exqui-
sito. 
5o Una muñeca de más do una vara de 
alto, con seis trajes completos, elegantísi-
mos. 
POLICÍA.—Por órden del Sr. Juez del Pi-
lar ha sido detenido y conducido al Cuartel 
Municipal un individuo á fln de que sufra 
un arresto que le impuso dicha autoridad. 
—Dos morenos de la dotación del ingenio 
Toledo, en Marianao, tuvieron una reyerta, 
resultando ámbos heridos. 
—Ha sido remitido a l Cuartel Municipal 
un pardo, vecino dol quinto distrito, á fln 
do sufrir cuatro dias de arresto, por órden 
del Sr. Juez del distrito de Belén. 
-Dos pardos menores, vecinos de la ca-
lle de Cárdenas, tuvieron ayer una reyerta 
de la que salieron lesionados, siendo remiti-
dos á la casa de socorros de la tercera de-
marcación para sor curados allí. 
— A l encender un asiático un farol dol 
alumbrado público, en la calle de San Is i -
dro, pasaron dos morenos y un pardo junto 
á la escalera en que estaba aquel y empu-
jándola lo hicieron caer, sufriendo dicho 
asiático la fractura incompleta del antebra-
zo derecho, según certifleacion facultativa. 
L A M O D A . 
Peleter ía , Galiano esquina á San Rafael 
acaba de recibir hermosas novedades. Ame-
lias, Mascotas, Esqueletos, Capules refor-
mados. Todas estas novedades son del acre-
ditado Fabricante Chrau. Todo de lo más 
excelente. Galiano, esquina á San Eafael, 
L A MODA, R a-Ha a-lSd i 
.BUCFrU-PATBA.—Cura rápida y completa de tortas 
la8.euiernit)(ladoH que molestan lob níiones, la ve.jiga y 
la oiina.—Unico Agente para la Isla de Cnba, D . J o s é 
Sarré. 2 
. VALIOSO D t c x Á M E j í . — M A l a g a , (2ü de ma 
yo de 1880. Sres. Lanman y Kemp. —Muy 
Sres. mios: Accediendo gustoso á la invitar 
clon do Vdes. para que omita mi parecer 
acerca de la eficacia terapéutica de la Zar-
zaparrilla y de las Pildoras de Brístol, contra 
gran número de enfermedades en que he em 
pleado estos dus específicos, durante mi lar-
ga práctica, no puedo ménos de manifestar-
les que ámbos preparados corresponden á 
su fama. 
Usada, en efecto, la Zarzaparrilla de Brís-
tol contra ese cúmulo de dolencias, que tan-
to por su naturaleza como por su cronici-
dad, hanse goneralizadn, á todo el organis 
mo, tales como la sífi'is, el artritismo, el 
herpetismo, el escrofulismo, etc , produce, 
los más felices resultados. 
Con no ménos eficacia ha tenido ocasión 
de emplear multitud de veces laa Pildoras 
de Bristol en enfermedades crónicas dol in-
testino y del estómago, particularmente del 
Hígado, cuyos infartos, tomando esta pala-
bra en el sentido más vulgarmente usada, 
ceden prontamente á su uso. 
Aprovecho esta ocasión para felicitar á 
Vdes. por el esmero on sus preparaciones y 
para repetirme de Vdes. affaio. 8. S —Luis 
Criado y León. 52 
SK0OION D E INTERÉS PERSONA i». 
PELETERIA 
D E B A J O D F , L O S P O R T A I i E S D E l .V'A 
P5H 
m1 p 
Auabamos de recibir la acostumbrada remesa do nues-
tro tan acreditado calzado, y como creemos un deber, 
impuesto por la gratitud, ponerlo en conocimiento do laa 
distinguidas y numerosas personas que, debido á su de-
licado gusto como también á saber emplear su dinero, 
siempre hau favorecido & la poletería L A M A R I N A , 
tenemos 'a satisfacción de darles este aviso y á, la vez 
hacerlo oxtansivo il las demás respetables personas que 
aun no nos hayan honrado viniendo á proveerse dol es-
pecial calzado conque, con orgullo, contamos poder de-
Jar satisfechas las exigencias del más exquisito gasto. 
También queremos hacer saber que la costumbre 
arraigada eu nosotros de vender barato ha sido una de 
las causas principales A que debe la fama que dififmla 
L A ¡HARINA. 
PÍRIS, CARDONA Y Ga 
0 4 . 8.17 P a60-10e 
AViSO á LOS JUGADORES 
I ü LOTERLl DE Pl'ERTO-lilCO, 
En el sorteo verificado hoy 20 do Noviem-










El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 10 de Diciembre consta de 22,000 billetes, 
siendo el premio mayor de 13,000 posos oro, 








ÍSuol baratillo P U E R T O D E ¡MAli, nueva plaza de 
Colon, so ha vendido el n. 11,005 aproximación á los 
.̂ OO.OOO, 14,C23 aproximación il los $50,000, así como los 
números 48, 68, U2, l.VeO.^lSú, 2,189, 3,969, 3,145, 4,100, 
4,798, 5,242, 5,404, 5,802, 7,717, 8,029, 8997, 10,830, 10,919, 
11,200 12,042, U,CG5, 17,199, premiados en $500' 
Los biilotes do osla casa Uovan x\n sello que dice, los 
premios vendidos aquí, plaza do Colon, baratillo n. 13, 
se pagan sin descuento el dia del sorteo, asi que loa agra-
ciados do esta casa puoden cobrar hoy, sin descuento 
alguno. 
O aun a . 
17431 l-21a 4-22d 
O U E B X O 
D E 
S DEL COBRClíl 1 1 , 1. 
Se cita á todo el personal, de uniforme y 
equipo, para mañana domingo, á la una de 
la tarde, en el parque de Isabel la Católica, 
para formar en la procesión cívica que ha 
de recorrer las calles y dirigirse á la Ro-
mería. 
Habana, noviembre 23 de 1884.—El 1er 
Jefe, Aquilino Ordoñcz. 
Cn. 1231 P 1-22 
á precios baratísimos do todas las existen 
cías do la acreditada x^latería L A L L A V E 
DE ORO, do Rojar, calle de la Muralla nú-
mero 20. So admiten proposiciones por el 
armatoste y local. 
17028 P 15-14N 
D I A « 3 D E N O V I E M B R E . 
San Clemente, papa, y Sauta Lucrecia, vírgeu, már-
tires. 
San Clemente, el torcer papa después do San redro 
apóstol, que gobernó la iglesia, la cual eu la persecución 
de Trajano fuó desterrado íl Chersoncso, on donde 
ochándolo al mar con una ancla al cuello, alcanzó la co-
rona del martirio. Su cuerpo trasladado 6, Roma en el 
pontiticado de Nicolao I , fué depositado en la Iglesia quo 
Antes se había dedicado á su nombre. 
DÍA a i . 
Sau Juan de la Cruz, confesor, y Santas María y Flo-
ra, vírgenes y milrlires. 
Las Santas vírgenes y mártires, Mora y María, en 
Córdoba; las cualos en la persecución do los árabes, ar-
mándose las dos con la señal de la cruz, luego ofrecieron, 
ol cuello al alfanje. Tlora padeció primero. Fué este 
glorioso triunfo ¿ las tres dé la tarde, mártes, dia 21 de 
noviembre del afio 851. Los sagrados cadáveres queda-
ron allí todo aquel dia, al siguiente fueron arrojados en 
el Guadalquivir. Los cristianos hallaron las dos cabe-
zas, y el solo cuerpo de Santa Marta. Las cabezas fue-
ron depositadas en la iglesia de San Acisclo, do donde 
las trasladaron con otras reliquias á la parroquia de San 
Pedro. E l cuerpo de Santa María fuó depositado en el 
monasterio do Culurara, do donde es creíble la traslada-
rían & otra parto cuando los mongos abandonaron aque-
lla casa. 
F I E S T A S E L . 1 . U N E S Y M A R T E S . 
Muías S o l e m n e s . — B e l é n la dol Saorameiito, de 7 á 
8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8i, y en las demás 
Iglesias las de costumbre. 
Cofradía de Santa Catalina vg. y mártir. 
E n los dias 25, 26 y 27 del presente mes, celebra esta 
Eeal Cofradía el Triduo solemne que anualmente acos-
tumbra, en la iglesia de San Agust ín hoy Tercera Orden 
de San rrancisco y comunidad Carmelita, con salve la 
ylspera del primer dia, reserva los subsecuentes y Pro-
cesión sacramental en latarde del último dia, estando el 
panegírico de la Santa á cargo del elocuente orador sa-
grado, F r a y Kduardo de la Sagrada Familia. 
As i mismo el dia 1? á las 5 de la tarde, y el dia 2, á las 
8 do la mañana que serán los sufragios de los que en v i -
da fueron hermanos de esta Cofradía. 
Lo que se recuerda á los católicos para que con sa 
asistencia solemnicen estos actos religiosos.—Habana y 
noviembre 20 de 1884.—El Mayordomo, Florentino V . 
Basantez. 17168 4 23 
Iglesia de San Fel ipe . 
E l domingo 23, cuarto del mes actual, tendrán lugar 
en esta iglesia los cultos que los asociados al "Apostóla^ 
do de ía oración" dedican al Sagrado Corazón de Jesús . 
A las 7* de la mañana será la comunión general, y á las 
64 de la'tarde empezará el Santo Rosario, ejercicios, ser-
món y últimamente se reservará. Los asociados ganan 
' indulgencia plenaria'' asistiendo á todos los actos. E l 
Presidents de la congregación. 17397 3-21 
P R I M I T I V A , R E A L . Y M U Y I L U S T R E A R C I I I -
C O F R A D I A D E M A R I A S A N T I S I M A D E L O S 
D E S A M P A R A D O S E S T A B L E C I D A E N L A 
I f t L E S T A D E M O N S E R R A T E D E L A H A B A N A . 
— S E C R E T A R I A . 
L a salve, serenata y fuegos artificiáles que debieron 
tener lugar en la noche del 8 del corriente, así como la 
gran fiesta y procesión que á causa del mal tiempo no 
pudo tenor efecto el subsecuente dia 9, se llevarán á cabo 
en la noche del 22 y dia del 23 de este mes; y se anuncia 
para conocimiento general suplicando á laa Corporacio-
nns invitadas asi como á loa Sres. Cófrades y devotos 
tengan por reproducido ol oficio de convite hecho para 
aquella fecha y se dignen concurrir á los actos expresar-
dos á fin do dar mayor lustre al Culto Divino. Se ad-
vierte que i as localidades para el cuadro que se formará 
la noche de la serenata y fuegos se expenden en los pun-
tos siguientes: 
E n la Mayordomía, callo de las Vírtades n. 97 (altos.) 
E n la marmolería "Laa BeUas Artes", O'Roilly n. 72 
y en la casa de los Sres. Color y Cí. calle del Obispo n ú -
mero 23. 
Habana 10 de noviembre de 188i.—El Secreterio, José 
O. Vei/ra. 17232 4-20 
I . H . S. 
E n el próximo domingo 23 del corriente se celebrará en 
dicho templo una fiesta, que dedica al Purísimo Corazón 
de María, una devota de la Santísima Virgen. 
A las 8 de la mañana tendrá lugar la Misa solemne á 
toda orquesta, ocupando la sagrada cátedra el E . P. Ma-
nuel María Royo, de la Compañía de Jesús . 
N O T A . — E n los diez dias últimos de este mes, es.de-
cir, desde el 21 al 30 inclusives, tendrán lugar las roga-
tivas del Santo Rosario, con exposición deS. D. M., se-
gún la Encíclica del Sumo Pontífice. Los dias 21, 22 y 23 
se harán á las siete y media de la mañana, dándose la 
Bendición del Santísimo Sacramento después de la Misa. 
Los dias 24 al 30, por razón de estar en esta iglesia el J u -
bileo Circular, las rogativas tendrán lugar á laa 6 de la 
tarde,terminándose con la Bendición y reserrade S. D. M. 
p . O . 
17257 
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Jofi) de n i a . — W Comandante del bajftí'oi lugouioros 
V.)lunt-ii¡os, O Manuel Komoro. 1 
Visits dti hospixiftl. I!cm. do San Q'iiutin. 
Cayítanls geu4nü J P.-IIÍV-< BataKi- <te.Ingenieros v « -
da. . . S !>'n'«rios. 
Kospital Ltillitar.—B&tallon <le TtiiZMiieros de Ejercito 
Bateríade la Beinst.—Bon: da Artilleria. 
Retreta en en el Parque Central.—Bou. Cdrca. de San 
Quintín. 
«.yuaante de gcaniia en el Gobierno Militar. —í) 3 .t» 
!» Plaza D. Manuel Fernandez. 
Imaginaria en idem.—JSl 3" de la reifijaa, D F r a n -
cisco Sobredo. 
R) Corotifti a»''g«at-o í favor Recaño. 
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U E M J W A Í } . 
¿Qnó es la vida? iiua iliisiou, 
T̂ u sueño tan pasajero 
Que tiene por duración 
L n relámpago ligero. 
¿Qué es el amor! un engaño: 
E s también upa ilusión 
Que tortura el corazón 
Si PO toca el desengaño. 
¿Qué es entónese la amistad ! 
Palabra hueca. E l amigo 
Se ofende por vanidad 
Y se trueca en enemigo. 
¿La mnjei? placer eterno 
Nos brincia, si es cariñosa, 
O nos conduce al infierno 
Si es voluble y vani.iosa. 
E n el mundo eólo existe 
ü a a cosa duradera 
Va LA RKMixorox liyera 











DEFENDIENTES DEL COMERCIO 
ÜE L A H A B A N A . 
siiCRETAÜU 
E l Sr. Presidente de esta Asociación, á petición de )a 
Excma. Sra. 11? Angela B. de Fajardo, ha dispuesto di-
ferir la Junta general ordinaria anunciada, con objeto 
do dar mayor lucidez á la Romería que á beneficio de la 
Asociación de Beneficencia Domiciliaria yol Cuerpo de 
Bomberos del Comercio, ha de tener ltij?ar al domingo 23. 
Lo que so hace pííblico para conocimiento de todos los 
asociados. 
Habana, 21 do noviombre de 1884,—Kl Secretario, M . 
I'onivfjüa. C n . 1233 l-21a 2-22d 
S E C R E T A R Í A ; 
Be órden del Sr. Presidente 30 convoca á lodos ios só-
oioa de núniero de esta CO L L A , para qile vestidos con el 
trajo característico, concurran á las siete de la mañana 
del dia 23 á la casa n. 87 de la calle del Sol, con objeto de 
conducir la Bandera al Casino de esta sociedad, con cuyo 
motivo se reo rrerán las calles slguiontés: Sol, San I g -
nai.io, Riela, Dragones, Prado, Obiupo, Plaza do Armas, 
O'Reilly, ParqueCentral, San Rafael y Galiano. 
Instaiada ya la Secretarla on el citado Casino, lea se-
ñores sócios'que deseen proveerse de invitaciones tanto 
para el acto do depositar la Bandera como para ol G R A N 
B A I L E quo se verifioará á laa nueve de la noche del 
ini-jmo dia. podrán pasar á recogerlos desde las cuatro 
de la tardo a las dioz de la noche, debiendo ir provistos 
del recibo del corriente mes. 
Todas aquellas personas qlie liübieson solicitado in-
greso en la sociedad y no.Se les hubiese cobrado el recibo 
do este mes, podrán tambion acudir á Socrotaría & las 
horas indicadas con objeto de recoger süs recibos y pro-
veerse de ias invitaciones antes citadas. 
Habana, 19 de noviembre de 18S1,—El Secretario, 
Ja i íne Angel. Cn. 1219 2-10a 4-20d 
Comisión Astufiana de Festejos. 
Se cita por este medio á todos los asociados para que 
se sirvan presentarse en los portales del Casino Espa-
ñol el domingo 23 del actual á la una del dia, con traje 
provincial ó ol de paisano acordado en Junta general. 
E l objeto de la reunión es acudir á la Romaría en la 
procesión que desoribe su programa.—El Presidente, F . 
González. C. n. 122* ?-21a 2-23d 
Por acuerdo de la Directiva se cita á to-
dos los sócios para que se sirvan concurrir 
el domingo 23 del actual, á l a una de la tar-
de, al Parque Central. 
Como so trata de formar parte de la pro-
cesión cívica que ha de dirigirse á la Ro-
mería, sa ruega encarecidamente la asisten-
cia á dicho acto. 
Habana, 22 do uoviorabro de 1884.—El 
Secretario, 1{. Pereda. 
On 1228 l-22a i 2*1 
Función de lucha Canaria que se ha do verificar el do-
mingo 23 del corriente á la una do la tarde á beneficio de 
los fondos do la Asociaoion Canaria de Beneficencia y 
Protección Agrícola. 
AL PUBLICO, 
Los Canarios residentes en la vecina Península del 
Yucatán, se hallan en nn estado deplorable por haher 
devastado la langosta los fértiles campos do aquel país. 
L a Asociación Canaria de Beneficencia y Protección 
Agrícola, cuyo socorro han implorado, no puede favo-
recerlos por. hallarso exhausto su Tesoro y con este mo-
tivo una multitud do jóvenes hijos de Canarias, ha de-
terminado f!ur una serle do funoiones do lucha en ei ele-
gante y cómodo circo del Sr. I ) Miguel Jané, que lo ha 
cfdido gratuitamoute para tan benéfico fin, cuyo produ-
cido lia do soi donado á la caritativa Institución para 
que con él pueda socorrer á los Canarios que hoy se 
hallan necesitados. 
L a lucha se verificará del modo siguiente; 
Los luchadores se dividirán en dos bandas y al vence-
dor so lo dará el premio que la Comisión le tiene desti-
nado. 
Las luchas dudosas serán decididas por un Tribunal 
4 cuyo fallo se someterán los luchadores, 
Lá locha será mano abajo. 
T siendo el objeto de ésta función, puramente benéfi-
co, se ruega A los Canarios y á las personas que con ellos 
simpatizan, se sirvan acudir al lugar designado para 
que cada cual deponiendo su óbolo en el altar de Ía C a -
ridad, pueda proporcionar á la Asociaoion Canaria, al -
gún recurso con que llenar los fines para que ha sido 
oonutituida 
Con tan buena obra, quedarán satisfechos los deseos 
de todos los Canarios 6 igualmente los de 
L a Comisión. 
Por una entrada á palcos y lunetas $1 B . 
Por una ídem á la tertulia 5 0 C T S , 
Asientos grát i s . 
1736S 3-20 
DE) 
A S O C I A C I O N 
iils 
SMENTES DEL COMERCIO 
DÉ Í A H A B A N A . 
S E C R E T A R Í A . 
E l domingo 3̂  del mes actual, á las seis de la noche, 
tendrá lugar, según acuerdo de la Directiva, la Junta 
general ordinaria del primer trimestre del 5? año social. 
Para tomar prrte en la Junta, los Sres. asociados de-
berán asistir a ella provistos del recibo del mes de la 
fecha. 
Habana 1"> de noviembre de 1881.—El Sooretario, 3fa-
riano Pan tagua. C n. 1?08 8-13 
X3" MFSL O * JS* 3ES & X O I S T 3E35 ® 3 » 
FRiNCISCO FIEíAROLA. 
A B O G A D O . 
H a trasladado su domicilio v estudio á la calle deKep-
tuno número 117. 37345 20-20 N 
de a n á l i s i s histo» q u í m i c o s , 
UEL DB. FKLII'E. RomuauEz, 
Decano de Medicina. 
Se practican análisis do humores como la leche, la san-
gre y orina, etc.: con un fin clínico asi como de tumores. 
Consultas sobre enfermedades del riñon y las que se ma-
nifiestan por alteraciones del orina, do 11 á l . San Mi-
guel 89. Cn. 1213 20-18]Sr 
JOSÉ IGNACIO TRAVIESO, 
A B O G A D O . 
Agniar n. 01, de 11 á 3. 17210 10-18 
OCULISTA Y E S P E C I A L I S T A E R ENFKUMEDADES CUÓKICAS. 
Veinte años de práctica le autorizan para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de Ía estrechez de la uretra, sin operación; de 
Ía gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho á diez y 
de dos á c u a t r o . — L A M P A R I L L A N. G8 . 
1650? 2C-4N 
I t m n a . M. laaudiquc, 
COMADRONA FRANCESA. 
Obrapia 4B, entre Compostela y Habana. 
17170 10-16 
QUINTIN DIAZ Y SEVILA. 
ABOGADO. 
Agular número 33, entro Tqjadillo y Chacón. _ 
17037 26-15 H 




JOYERIA, RELOJERIA, PERFUMERÍA 
L / V C A S A D E L O S R I E G A L O S 
p r e c i o s m n j 
O B I ñ F O ESQtnÑi A AGÜAOATl. 
Y A R T I C U L Ú B D E F A N T A S Í A . O. n 022 48-31-ag 
S I Í Í O I C O - C Í R Ü J A N O . 
A M A R G U R A N0 31 E S Q U I N A Á H A B A N A . 
Consulta!- de 12 á 2 
10957 
Telefono n0 210. 
10-18 
El Dr. Raimundo de Castro 
go !ia trasladado á la calzada de Galiano n'tnifiro 72. 
C Ó N S n i á P A S D15 l í* A 
144*7 ftUáM* 
m P A R T O S . 
Consulta á las aefioras que padecen afoooiones propiaB 
A la profesión A $4 H . — 6 id. á domicilio:— V i i i n d o B 2¡ 
esquina á Znlueta. Gratis de diea A once. 
Cn. 1154 dl—alnbre 
TIBÜRO 
A B O G A D O . 
Registrador de la Propiedad por snstltuoion. Secreta-
rio abogado consultor de la Compaüía EspaBola y Ame-
ricana de Gas. 
O n i t m 6 0 , Telefono 19, 
Cn. m 61-308 
Módico-OirujanO. 
O B R A P I A 37.—Consultas de 12 á 2. 
18859 JO-BU 
AMERICANOS 
L E G - I T I M O S 
D E L A S MEJORES F A B R I C A S , 
r!6n r l M e j o r R e m e d i o 
P A R A Lfk D I S P E P S I A . 
Í.IC;HÍ t u las bocas de todas ias per-
falta, á precios convencionales uu-
a rantiz ándolos inine j orables. 
W I L S O N , Dentista, Prado 116. 
Cn. 1101 26-13N 
Hay KM/ •1 .v w. 
sonas que les háci 
mámente módicos 
A B O f t A D O . 
Dr. í i i íopoldo B rr le l , 
Ka traidádado 
Merced n. i* 
A B O G A D O . 
ti liabitacion y estudio á la callo do la 
10497 ' 20-1N 
Dr. G U S T A V O L A t U G O N , 
M É D I C O C I R U J A N O . 
Kniie( iali»ta en laa erilei medadus dol hipado. Gabi-
nete <'n- cf.ntiulías diarias, de ;1 á 2. Saind 59. 
I«;44 3r-220 
I l R O ^ E S O R A . - i m A H E Ñ O R Í T A A M E R I C A -
i. na, flea y respetable se ofrece para etisefiar los ra-
mos do espansl, inglés, francós, plano y dibujo. Infor-
monso en el n. 95, Anelia del Norte, ó en casa del Dr 
Landota. Galiaüo 10\ 17101 4-23 
U NA S E Ñ O R A F R A N C E S A S E O F R E C E A dar clases do r,u idioma y de labores á doraijilio: callo 
del Sol n. 310 darán razoP. 17-:63 3-20 
SOLFEO Y PIANO, 
l ' A K A J O V E N E S D E A M B O S S E X O S . 
REBAJA DE TRECIOS. 
Tr»u Iwcioues á la semana, seis pesos billetes al mes. 
Calle db Corrales casi ésqnlna á.Factoría n*? át), altos. 
También se dan criases íl doinlcilio á precios in(5dioos. 
17301 5-2(1 
l \ / í O X T E N. S E S Q U I N A A Z Ú L Ü E T A , A t T O S . 
JLTI Une seKorita se ofrece á los padres de familia para 
la instrucción primaria y enseBar toda claíio de bordados; 
en la misma so hacen cargo do toda clase do modifituras 
á precios médicos. 17274 4-19 
U NA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A Q U E P O S E E E L iii«169, el francés y el aloman, desea encoíltrar olasa 
á domicilio: tiene itri método especial do enseñar, po í 
cuyo sistema so comprometa hacer hablar cualquiera do 
esíos idioma» en sais moees., Rscibo órdenés para el 
Vedado, Cerro y la Habana, Informarán Gbispri 08. 
17 39 ' 8-18 
f l N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) , 
con certificaciones, da clase á domici io y on casa, (á 
precios convencionales): euseíia eu muy poco tiempo idio-
ma5!, raíisica, los ramos de instrucción y bordados. Otra, 
(rnuicesa), desea clases. Dirigirse á la peluquería " E l 
Siglo "QvReüly número ¡81. 17^7 P-18 
Leccionos por el profesor D. José P. Muugol: alinace-
nes do indsloa de D. Anselmo López. Obrapia 23 v Sres. 
Espero?, y DV, Obispo 127. 16742 15-7 Ñ 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIDIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S ÜT F R A N C A S . 
Se ofrece á los padres do familia y á las directoras de 
colegio, para la ensofianzá de los referidos idismas. D l -
i wciou: callo de los Dolores mimero 11, en los (Juemados 
de Marianao y también informarán eu la Adminittra-
cion del DIAHIO UK LA MARINA. G 26 F 
Colegio do U y 2? Enseñaii^a, do 1? clase, incorporado al 
I N S T I T U T O P R O V I N C I A L . 
Este estobleclmiento literario, situado en la calle de 
Aguiar nrtmero 71. admito alúmnoñ internos, medio Hi-
temos y externos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año. 
Director Literario, D. Justo Balbás y González. 
Empresario-fundador, Dr. Teófilo Martínez de Esco-
bar. C n. 1152 nb 1 
U NA S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A Q U E C O N O C E perfectamente el espaüol, desea colocarse de institu-
triz en una familia. Dará loa mejores informes sobre 
respetabilidad. Ancha del Norte 95. 
17173 4-10 
NA S E Ñ O R A A M E R I C A N A QtJE T I E N E A L -
gunas horas desocupadas desea dar clases á domici-
lio de inglés, música v demás ramos do educación. Nep-
tuno 58. 171CC 4-lfi 
PBOFRSOK 1)K INULÉH CON TÍTULO ACADÉMICO, 
N E I ' T U N O N" 45 . 
Método práctico y sencillo. 
10592 20-22Ot 
C o s t u m b r e s c u b a n a s . 
Colección de 51 narración es jocosas y satiricas: entre 
ellas hay las Aventuras de un Guajiro, ol ricapleitos. E l 
Doctor Borugas, Los Maridos cazueleros, el Bantizo, L a 
calle del Gato, L a felicidad conyugal y oti-as liincbaá muy 
entretenidas: un tomo en 4? mayor gcaeso $2 billetes. Sa-










> cubano, español y francés; onse-
ir todft clase de sopas, ollas, agia-
tortillaa, poseadla, avos, reposte-
.a, &••>. También enseña á liit-
'as lítiles. Do» tomos dos pesos 
nicos puntos de venta Salud 28. 
xilly 30, libroila. 
4-23 
P A R A L O S S R E S . I Í A C E N O A D O S Y L \ « R A . 
D O R K S D E l i \ I S L A D E C U B A . 
E l agricultor cubano, obra útil para sacar de la tierra 
por medio del cultivo práctico y científico que enseBa las 
inagotables riquezas que ella encierra. L a obra consta 
de 5 tomos con láminas: su precio $t y eu pasta $5 bille-
tes. De venta O lleilly n. 30 y Salud n. 23. 
17101 4-21 
I J B R 0 8 B A R A T O S . 
61, MONTE 61. 
Se realizan más de 90,000 volúmenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Ilelision, Novelas, Historias, Músi-
ca, Libros en blanco. Libros en francós, inglés y alemán. 
E n la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monto n. 61, frente 
al Campo de Marte, librería, 
15785 30-17 Oot 
MO'DISTA C O N L A IÍJAYOR P E R I E C C I O N V elegancia garantizando el trabajo. Se hacen vestidos 
de señoras y niños y cuanta modistura 86«desea, sea por 
íígui-in ó capricho. Én la misma han una general modista 
que desea colocarse en on buen tren de cortadora ó en 
casa partioular»do costurera. San Ignacio 10, altos, se 
responde. 1747 1 4-23 
J o s e f a R u i z d e V a l l e , 
PESNADORA. DE SEÑORAS. 
Se ofrece á estas, con ol gusto que tiene acreditado, y 
con la modicidad que requiere la situación precaria por 
que atraviesa el país. Su domicilio Bernaza Gl, entre 
Muralla y Teniente Rey. 
17450 i- 22 
Modista. 
Se bacen trajes de novias, paseo y teatro, se corta y 
entalla por medio peso y so tablean vuelos á medio la 
vara. Empedrado 2!). 17405 4-21 
C O R S E T S . 
De quince á veinte pesos billetes se hacen por medi-
das eu la calle do Compostela número 20. 
17407 8-21 
Gran Taller de lavado á la francesa. 
Este antiguo y acreditado eslablecimioulo se ha tras-
ladado do Colón 33 á la callo do Consulado 76 A, entre 
Colon y Refugio, donde ofrece á sus favorecedores y al 
público cn general el esmerado cumplimionto, tanto en 
lavado como en planchado de ropa, por estármontado á la 
altura de los principales. Cuenta hoy con una magnífica 
casa y agua de Arento que tan buenos resultados da para 
ei arte, y con los mejores operarios de la ciudad. Pidan, 
pidan mis favorecedores y el público en general plan-
chado de camisas natural sin brillo y con brillo, dobla-
das, natural última moda y á l a francesa, que serán com-
placidos. Ko se asusten mis colegas, que esto solo lo 
puede hacer 
172<0 4-18 
OJ O . L A T I J E R A D E ORO.—Comunica á sus a-mlgos y al público en general que sigue cortando y 
haciendo pantalones y chalecos de casimir á $2 billetes, 
los sacos á 8 y lo demás á precios convencionales, con 
medio peso db aumento p a s a á domicilio á tomar medi-
das. Gloria 106. 17168 4-16 
MO D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S D E O L A N á $1 y de seda á $12; so adornan sombreros do seíiora 
y se cambian de hechura dejándolos como nxievos, & pre-
cios módicos; se limpian guantes de cabritilla y se ta-
blean vuelos á 5 centavos !a vara. Villegas 88, entre 
Muralla y Tenlente-Eey. 17228 4-18 
^RSES 
F A J A S . 
J , M O S Q U E R A . 
L a mejor forma conocida hasta o! dia. 
Precio 3 doblones. 
OSÍJLUS»» « - 1 , 0 1 £35 o l 
77 17384 15-2ÜS 11 
AVISO A LAS SEÑORAS. 
Se hacen tola oíase da vestidos y ropa blanca por el 
último figurín, á precios módicos. Escobar n. 53. 
17034 8-14 
G<AN(GAIl¿7 P A R A L A S 8 E ? Í 0 R A S - S E H A -Toen vestidos desde 4 hasta 20 pesos, se carian y en-
tallan por $1, por el figurín ó á capricho, se adofflpn 
sombreros y se los cambia la forma y color, ee hacen to-
da clase de costuras blancas y marcas. Industria 127. 
17304 4-19 
F á l n f e a c i o n ú i u m u n u , 
p u r a a z ú c a r , s u p e r i o r e s 
á l o s e x t r a n j e r o s . 
Se ¿acen contratas do estos envases para 
la próxima zafra. 
Paodon verse las muestras Empedrado 
nñm. 1. 
u. i i i.« i)MN 
E S N U E S T R O M O T E . 
BÜJBIÍO, ORIGINAL T LEGITIMO 
Taií baratos, como para |>o-
WEKLOS A L ALCANCSí DÉ T O O O S , « F R E C E » 
EUtos de venta ios siguieifites 
A R T Í C U L O S : M A Q U I N A S D E C O S E R C O N T O -
dos los i í sodernos adelantos; 
í í A ^ C J N A S DE K I Z A R i M.AQÜINAS D E P L E -
gar; planchas y m á q u i n a s de 
K I Z A R C O M B I N A D A S ? P L A N C H A S B R U S I 5 5 0 -
ms; camas de hierro y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 
a n S o m á t i c a s ; mesitas para ju» 
G A K ) M E S I T A S O E C E N T R O , M E S A S P A R A 
cortar; mecedores de alfombra? 
O L I E R A S O E E l « « E R « ! Y R J S V O L V E R S EíE 
Smitli & Wesso i í . 
ALVARES Y aiMBS.-Obispo 123. 
« R A N T O B N 1'ARA. L I M P I E Z A D B L E T R I N A S 
POZOB Y ST.TM.n>EIlOB,- - Á 8 Rf?. P I P A . 
Deainfcctante dcodoiizador americano grátis. 
R üeíjifitema es el que más ventajas ofrece al páblioo 
ene) ásoo, prontitud en ol trabajo y economía eu ios pre-
cios de ajunio; recibo óídones cafó I,a Victoria, calle do la 
Muralla.- •Paulay Üur.ia!», Agulary Empedrado, bode?;». 
—Obvapia v Urtoana—ttcaio» y Conouiadn A "ilutad y 
Virtudee- í.'oijf^rciia y San Nico iáo-Glor ia y Cárdorme 
y Arivnburo ofifjninü á San José Vi'l'A 4-lí) 
G R A N T R E N D E L E T R I N A S , P O Z O S Y S Ü M I -
OKIÍOS,—Lo hace más barato que ninguno de su class, 
y da grátis el líquido americano desinfectante.—Recibe 
órdenes en los puntos siguientes: cafó L a Diana, Aguila 
V Reina; San Ignacio frente al colegio do Escribanos, ca-
fó do la Catedral; San Ignacio esquina á O-Rellly, cafó; 
Teniente-Roy esquina a Bemaza, bodega; Trocadero es-
quina á Ga! i ano, barbería. Empedrado esquina á Agua-
cato, bodega; Oallanó, ferretería L a Llave; L u z esquina 
á Villegas, bodega; Neptuno esfluina & Lealtad, bodega. 
—Su duehovivo Jesús Peregrino n. 4''.—Domingo Gon-
zález. 16710 15-6N 
p R J S A N T O H U E R O O Y A B L A N E D O D E S E A 
^ saber el paradero de José Huorgo y Ablanedo. D i r i -
girse á Cruz Verde n, 25, Guanabacoa. 
17405 8-23 
O O L I C I T A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
ÍJsular ciiwla en casa decentó para criada do mano y 
servicio do mesa en casa particular, sabe peinar y bor-
dar muy bien en blanco y tleño personas roupelables que 
.ibonen por su conducta. Informarán Obrapia 05, entro 
Villegas y liernaza, carpintería. 17400 4-23 
E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U L A R 
do dependiente de un establecimiento, ya sea do cafó, 
fonda, almacén ó lióndá, puefi cn esto último os práctico: 
tiene personas que respondan dé su Coüducta' bol 6 da-
rán razón. 17460 4-23 
HA C E N D A D O S . — A . M . V I L L A L O B O S , M E C A -nico en general y maestro de azúcar teórico y prác-
tico so encarga de los trabajos más difíciles do mecánica 
con 25 años tío práctica on los ingenios, Riela 121 darán 
razón. 17490 4-23 
L A Y A N D E R A 
Refugio 13, se necesita una que sepa plailchar camisas 
y que duerma en el acomodo. 17401 4-23 
f T N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E M E S Y M E D I O D E 
vJ parida desea colocarse á leche entera ó media lecho: 
informarán calzada do Cristina, casa de Payret. E n la 
niisiua so vendo un armatoste, mostrador y vidrieras 
muy baratos. 17488 4-23 
s 
^ E S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E C A T O R C E 
[Hez y sois años para el servicio domóstico, que tcn-
ilcn lo recomiende. Galiano número 58 
17483 4-?3 
i ^ E ^ C d l T Ó C A R S E Ü Ñ J O V E N R E C I E N lle-
gado de la Penínauia de criado de mano, ayudante 
de cocina ó depeiidieníe de un cafó ú otro establecimien-
to: os trabajador y humilde, teniendo personas que res-
pondan de BU conducta: Inquisidor 14 impondrán. 
17475 4-3 < 
u 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -
darse de portero ó criado de mano, tiene 19 años de 
edad y personas que rosnóndan por su conducta. Plazo-
leta de la Catedral éu el Juzgado, darán razón n. 3 San 
Ignacio. 17472 4-23 
í T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
' J edad desea colocarse de cocinera en casa particular 
le poca familia; es muy aseada y tiene personas que 
respondaá por su conducta: en la calle de Cárdenas 24 
nformarán. 17463 4-23 
ñ i E S E A C O r O C A a s i E UNA M O R E N A J O V E N 
* ' \' robusta, do criandera á media lecho: tione personas 
<iii':'l.i garanticen. Dragones 46, entre Galiano y Rayo, 
darán razo». 17492 4-23 
SE SOLICITA 
una crlaudei a ú loche entera, buena, do uno á tres me-
ses do narida; se lo dan $'0 billetes; si no tiene quien 
responaa por ella que no se presente. Dragones 04 Im-
pondrán. 17487 4-23 
SE SOLICITA 
una cocinera en la calzada del Monto n. 412. 
17486 4 2!J 
U N C R I A D O D E C O L O R D E 15 A Ñ O S S O L I C I -ta un acomodo para criado do mano ó cualquier co&a 
lúe deseen mandarlo. Impondrán Angeles 16, de doce 
á dos. 17458 4-22 
SE SOLICITA 
una buena criandera á leche entera que oca blanca y que 
tonga de diez á doce meses do parida y traiga pruebas 
de ello y quien responda. Sol 78. 
17428 4-22 
E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
— sular recien parida áleche entera ó media leche. Calle 
Sol n. 105 informarán: tiene personas que respondan de 
su moralidad. 17424 4-22 
U N G E N E R A L I S I M O C O C I N E R O S O L I C I T A colocación en casa particular, hotel ú otra clase de 
establecimiento. Imnondrán Lealtad n. 30. 
17431 4-22 
ib© iieces 
dos profesores internos de instrucción primaria. Sa 
Miguel p. 79, altos, de siete á ocho y de cinco á sieto. 
17445 4-22 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita colocación do cocinera general ó bien 
sea para estar al frente de una casa: tiene personas que 
respondan por su trabajo y su conducta Darán razón 
Lamparilla n. 3, de 7 á dos de la tarde. 
17456 4-22 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano, con referencia de las casas en 
que haya servido. Prado 107. 17452 
D 
E S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A D E C R I A N -
dora, do abundante leche. Informarán Obrapía 78. 
17499 4-22 
ÑA P A R D A D E M U C H A M O R A L I D A D D E -
sea encontrar colocación en corta familia para coser 
en máquina ó á mano 6 de criada de mano ó para acom-
pañar á una señora. San Rafael esquina á Belascoain 
n. 32, en la bodega informarán. 
17335 4-22 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse ella para cocinar y ól para criado do mano, 
bien sea para casa particular ó establecimiento, tienen 
personas que los garanticen. E n la misma se ofrece una 
criada de mano, sabe coser toda clase do costura. Sua-
réz 41 • 17408 4-21 
CRIADA DE MANO. 
So solicita do mediana edad, buenos informes y quo 
cosa al go. San Rafael 71. 17406 4-21 
O Y Ü,OOÜ Y 3 0 O 0 P E S O S B I L L E T E S E N 
hipoteca ó alquileres, en la llabona ó Corro y 2009 y 
2500 en hipoteca en buen punto en la Habana. San R a -
fael 28, escribanía. 17394 4-31 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carao en una casa particular do criada do mano ó pa-
ra manejar un niño, sabe coser á mano y un poco de m á -
quina, tiene quien responda por su conducta. Acesia 
14 impondrán. 17391 • , 4-21 
T TNA S E Ñ O R A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O C A -
U clon para servir á la mano, cuidar niños ó acompa-
ñar una señora, sabe peinar, coser á máquina y á mano: 
tiene buenas referencias. Industria 50. 
17386 4-21 
CA L Z A D A D E L C E R R O N . 5 3 4 S E S O L I C I T A un ó una jó ven, peninsular para ayudar á los queha-
ceres do la cas», si no tiene buena conducta que no EO 
presente 17375 4-21 
Una señora peninsular de mediana edad desea colo-
carse de criada de mauo, para asistir á una corta familia 
ó bien para acompañar á una señora sola. Informarán, 
A margura 51. 17374 4-21 
H A B A N A 
1,000 FLUSES CASIMIR. 
ALTA NOVEDAD. 
C H A R L E S L E C A I L L E 
B ^ ^ r ^ / í r ^ i a . 9 2 „ n AHAiNA. 
De saco, á $!35-50 oro uno. 
„ c h a q u é á $30 „ 
CASIMIR FRANCÉS É INGLÉS. 
So haíi recibido 1,000 prendas de manga de inagnífleos y variados géneros, casi-
mir, propios para invierno, hechas y cortadas por el mismo en Par í s y ee hace en este 
establecimiento el compléto del flus, pantalón y chaleco por medida, teniendo al efecto 
los correspondientes géneros exactamente iguales para cada pieza de manga. 
T O D O 131* F I J X J O A L M O D I C O P R E C I O A R R I B A D I C H O . 
Tambion participa á sus numerosos marchantes como al público en general, haber 
recibido un variado y selecto surtido de géneros para la presento estación, cumpliendo 
como siempre todos los encargos con ol buen corte y esmero que hace años tiene acredi-
tado y á los precios acostumbrados. 
Cn. 1185 5 - 1 2 a 1 5 - l l d 
I TNA S E Ñ O R A D E M E O I A N A E D A D C O N UNA 
U niña do tres años, solicita colocación para acompa-
ñar á otra señora ó señorita, y una jóven solicita para 
criada de mano ó manejar niños. Amistad número íO. 
174(12 4-'<:l 
I TNA M O R E N A R O I Í U S T A , G E N E R A L I S I M A 
U lavandera, planchadora y rijadora, desea colocarse: 
tiene quien responda por olla: calle do San Miguel, solar 
n. 180 v cuarto n. 1. 17379 4-21 
TINA SEÑORA I'ENINSULAR DFSEA COLO-
U p a r l e de criada do mauo. J e s ú s María 114 infor-
marán: tieno quien acredite su conducta" 
17414 7-22 
I 'JESKA COLOCARSE CN MORKNO KXCE. 
luiente cocinero; con bunaa referencia. Villegas es-
quina á Teniento-Key, bodega, darán razón á todas ho-




)fl ¡al para sábados y domingos. Mer-
1?3'19 4-21 
SE SOLÍCITA 
una criada de mano que sepa coser y que tenga buenas 
recomendaciones. Animae fiO, altos, de las 10 en ado-
laate. _ _ 17401 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E IJN J O V E N P E N 1 N S D -lar, de bocinero b criado de mano, muy inteligente 
cn el servicio: ha estado navegando dos años y desea 
disponer do dos horas por la noche para aprender á lew 
y escribir: tieno buenae referencias. Oficios n. 1, esqui-
na á JnatiK darán razón. 17400- 4-21 
T V E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O DE MANO 
J-^nujóven que sabe servir & la rusa y rizar: tiene per-
sonas que respondan por 61. O'Reilly n. 53 
17395 4-21 
U E aprendiz y una criada, 
se solicitan en O'Keilly 9R: el aprendiz, que tenga de 12 
á 14 años, es para un taller do encuaderna^ion, y la cria-
lapara una corta familia. C n. 1220 -̂21 
T T N H O M B R E D E B A S T A N T E E D A D , C O N 
U salud y agilidad pívra todo, desea encontrar una casa 
de vecindad ó particular, una finca de campo ó cualquie-
ra otra cosa que necesite cuidado y vigilancia, sin pre-
tensiones, solólo que le convenga al quo lo ocupe. D i r i -
girse ñor corroo a O. F . P. yJVT., calle de Manila n. 3, 
Gorro 17392 4-21 
T V E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
JL'solar para criada de mano ó para acompañar una se-
ñora; tiene quien responda por su conducta. Informa-
rán Obrapía n. 22. 17343 4-20 
SE SOLICITA 
una oliiquita do doce & catorce años para ontioteuer ni -
ños. San Rafael n. 42. 17367 4-20 
s E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A , prefuióndose las inglesas ó americanas, pero con ol 
requisito indispensable do tener buenas referencias y 
ser persona de buena moral. Dirigirse á la calle del P r a -
do n. 101, de 12 á 3. l ^ l 4-20 
A 10 POR 100. 
Desdo $200 ]ia8ta 25,Üi>0 se dan con hiputeca de casas 
en lá Habana toda y de$209 á3,0ít0 on Marianao, Cerro 
y .Tesus del Monto. Avisos Manrique 39, interesado E s -
cobar 63. de a á 12. 17322 4-20 
T V E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N F R A N C E S A 
-Lfpara criada de mauo <3 niñera para una casa do mu-
cha moralidad, es muy cariñosa con loa niños y sabe co-
ser á mano y máquina y tiene muy buenas referencias. 
Impondrán Amargura 51. 17310 _ 
í i E S E A C O L O C A R M E CNA B U E N A L A V A N -
1 /dera y planchadora,forn;al y trabajadora en casa par-
ticular, sabe cumplir con su obligación y es exacta on el 
trab'-ijo: Dragones n. 10 esquina á Amistad, altos de la 
bodega darán razón. 
T I N L I C O R I S T A Q U E S A B E T R A B A J A R toda 
U clase de licores sin necesidad de alambique ni de can-
dóla para fabricar coflac, ginebra, ajenjo, marrasquino, 
anisete, menta, caramanchel, anisado, ojón, curazao, 
rosa, vinagro. También compono toda clase do vinos y 
ratina el aceite al estilo francós. So ofrece para ir A tra-
bajar en cualquier punto de la Is la y fuera también. Se 
ofrece enseñar á cualquiera que desee aprender, etc.— 
Informarán Reina n. 17. 
1735-5 4-20 
SE SOLICITA 
una criada de color para ol servicio do dos personas que 
entienda de cocina y haga el aseo y servicio, sea libro ó 
patrocinada: Sau Nicolás n. 15, altos. 
17334 v 4-20 
f TN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I Ñ E R O D E S E A 
U colocarse en casa partictilar ó ostableoimiento. Res-
ponden calle do Luz n. 3C. 
17327 4-20 
" r V E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U L A R 
hJAé criado de mano que vive Gervasio 43: tiene quien 
responda poí cu conducta: edad 18 años. 
17329 4-20 
SE SOLICITA 
una jóve-n blanca para manejar un niño y criada de ma-
no: impondrán Inquisidor 25, altos. 
17323 4-20 
D 
« E S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A J O -
/ v e n , para criada de mano 6 acompañar á una seño-
J es dócil y propia para el servicio. I.uz n. 75 darán 
raznn. ' 17354 4-20 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E N I N -sular, desea colocarse para acompañar á una señora, 
cuidar un niño ó para la limpieza de una casa particu-
lar. Bernaza n. 1 informarán. 17355 4-20 
T T N A C R I A N D E R A D E C O L O R D E S E A C O -
U locarse á leche entera: tiene personas quo respondan 
per e'Ia. Darán razón San Nicolás ?9. 
l i m 4-20 
F T ÑA G E N E K A L C O S T U R E R A Y C O R T A D O R A 
U solicita colocación en una casa para coser de 0 á 6: 
en la misma una cocinera eo ofrece psrauna corta fami-
lir, durmiendo en su casa, ti'mo quien responda de su 
conducta: Blanco 30darán razoíi. 37369 4-20 
DE S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E J O S E Mondivez su hija Tomasa Casimira que so halla rauy 
grave en la cama. Calle do Sequeira n. 9. 
17273 4-10 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y UN M E -
U dio oficial de barbero solicitan colocación la primera 
para cocinera y el segundo por su oficio: impondrán Luz 
n. 7. ' 1726!) 4-19 
H E S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A J O V E N D E 
JL/criandera á lecho entera con un mes de parida con 
abundante leche, teniendo personal que respondan por 
su moralidad. Picota n. 90. 
17270 4-10 
Desea colocarse 
en una casa particular una señora francesa buena mo-
dista no tiene inconveniente cn acompañar h una seño-
ra 6 señorita—Sedería I , A R O S A H A B A N E R A , cav-
ile del Obispo n 97.—Nota—En esta misma casa se ha 
recibido fin variado surtido do abanicos que so venden á 
como quieran. 1733 8-20 
T T Ñ A P A R D I T A S O L I C I T A E N C O N T R A R L A -
U vado por meses para una fonda ó casa parücular, pe-
ro lavándola en su casa calle de laa Animas n. 38 entro 
Amistad y A gal.'a, y tiene quien responda per ella; pre-
cio de la ropa perol mes do una onza á veinte pesos. 
17^4 4-20 
U NA G E N E R A L C O S T U R E R A D E S E A C O L O -carse en una casa decente, es de moralidad, corta por 
figurines, tiene personas quo respondan do su conducta. 
San José 87. 17307 4-19 
BARBERO 
So solicita un aprendiz calle de l a Salud esquina á l l a -
ve, barbería. 1727u 4-19 
E S E A C O L O C A R S E U Ñ J O V E N P E N I N S U L A R 
«Jde criado de mano ó dopoudiente de un establecimien-
to: tiene quien informe de su conducta. Impondrán 
O'Reillv n. 30, librería. 17262 
E S E A C O Í i O C A R S E U N A P E N I N S U L A R P A -
_ ra el lavado y planchado de una casa, 6 bien para 
criada de ma«tf: "es de moralidad exacta en el cumpli-
mionto de su obligación y con personas que la garanti-
cen: calle de los Sitios esquina á Marques González 107 
darán razón. 17261 4-19 
$12,000 ORO A L 1 POR CIENTO 
se dan con hipoteca de una buena y bien situada casa 
en esta capital. Centro de negocios Obispo 10, de 11 á 4. 
17299 4-19 
f í E S B A C O I i O C A R S E UNA P E N I N S U L A R D E 
IJ'criandora á leche entera cod buena y abundante le-
che, sana y robusta y con personas quo garanticen su 
moralidad'. Calzada do San Lázaro 10 darán razón. 
16«0 4-19 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L I J K -gada desea colocarse, ya sea para planchar, lavar, 
cuidar uua casa, ó manejar niños. Iiironnarán fonda 
La Paloma, Muralla n. 111. 17261 4-19 
I o r o . 
So toman con hipoteca de una finca cerca do la Haba-
na, que produce de renta $1,500 al año. Prado n. 71, á 
todas horas. 17312 4-19 
T I N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , 1 N T E H -
U gente y cariñosa para con los niños, desoa colocarse 
para manejar éstos, criada, acompañar un matrimonio ú 
otros análogos: tiene personas respetables que abonen 
por su conducta E n la misma otra de las mismas cua-
lidades para cocinera. Concordia número 174. 
17203 4-19 
Se solicita 
un encargado para una cindadela. Impondián Compos-
tela número 25 do uua á tres de la tardo. 
17251 4-19 
Ü N J O V E N D E B U E N A C O N D U C T A Q U E I I A sido camarero do los vapores correos por espacio de 
seis años, desoa ce ocarso do camarero de hotel ó casa 
particular, criado do mano de un matrimonio solo, de-
pciidiento do cale, fonda, bodega ó ayudauto do cocina; 
advirtiondo que en todo es Inteligente: i n f o m a t á n calle 
del Morro 92 bodega. 1731] 4-19 
OÑA E U L A L I A E S P I N A S O L I C I T A A S U pri -
jL-'ma D? Ramona sobrina de 1). Vicente, dueño do ios 
baños del astillero en Barcelona liara un asunto do fa-
milia, dirigirse Suarez 86. 17310 8-19 
D E A C E I T E 
H A B A N A 110. 
So solicita uua morona de razón para criada de mauo. 
teniendo peosonas que abonen su conducta. 
17309 4.19 
¡ i O R T K N E R O U E A U S E N T A R S E B U D U E Ñ O 
1- so vende el taller mecánico con todas las berramien-
ta8, junto ó separado y on precio muy cómodo, situado 
callo de Teniente- Rey MÜ *. 17317 4-19 
fiE SOLICITA 
una criada peninsular, prefiriéndola Vizcaiua. Mouse-
rrate y Animas, altos de la plaza, 
17277 • 4-18 
ITN ASIÁTICO G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
\ J inglesa francesa y española, siendo muy aseado, so-
licita colocarse. Neptuno 188 impondrán. 
17258 4-19 
I T N MORENO D E M E D I A N A E D A D Y F O R -
mal desea colocarse de cocinero en casa particular ó 
establecimiento: es aseado y tiene personas que respon-
dan de su conducta. Teniente-Rey 67, café, darán r a -
zón. 17310 4-19 
SOL 72, ALTOS. 
Una mulatira do 12 á 13 años que sopa servir y un mu-
chucho de 13 á 17 años quo sepa servir bien de criado do 
mano y tenga quien responda por ól. 
173f'2 4-19 
Q E DESEA COLOCAR UNA S E Ñ O R A P E N I N -
C?sular para cocinera, teniendo personas que respon-
dan por su conducta, yaotoría 105. 
1730» 4-19 
mis soi.iCTT^ÜÑ^ALFARERO Q U E E I S T I E N -
£5da perfectamente la fabricación de tejas, ladrillos y 
baldonas y que sea muy hábil en las quemas. Informai-
rá Baloaaseda, Virtudes 18. 17294 4-19 
~ SE SOLICITA 
un criado de mano. Dragones 80, osquina á Manrique. 
17287 4-19 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, con buenas referencias, que sepa piano, para a-
eompañar una señorita, darle lecciones de música y ayu-
darla en el gobierno de la casa, que no tengain convenien 
te en pasar algunas temporada en el campo: Guanaba-
coa. Cadenas 54 darán razón. 16716 15-6N 
IT NA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R S E i en una familia para enseñar Inglés , Prancés y el 
piano. Sueldo tres onzas oro, abonándole el pasaporte 
y el pasaje de Nueva-York & esta ciudad. Impondrá el 
Sr. .Uihigo, San Ignacio número 110. 
10613 20-5 Nb 
OJO! CAJA DE AHORROS ! 
Se compran Créditos do la Caja pagándolos al mayor 
tipo de plaza, en oro y billetes: infsrmarán de 11 á 4 en 
la calle del Obispo n. 10, zaguán. 1749 4 4-23 
Depósi tos cn oro cou ó sin iutoréa eo compran, Indua-
diistiia 127. de 8 á 9 y de 3 á 5 - G . L . 17398 5-21 
SE COMPRAN 
juntos ó por piesns un mueblaje de casa y demás enseres 
do alguna familia para otra que los necesita; también un 
pianiuo: impondrán O'Keilly 73. 17284 4-19 
E n la callo del Sol n. 15, KO compra tuda clase de mo-
nedas falsas, do plata y oro, inutilizándolas á presencia 
del vendedor; se compra toda clase de alhajas viejas, de 
plata y oro; so compra toda clase de joyas viejas, borda-
dos dé plata y galones de militares y marinos, etc. 
17181 " 8-19 
^ m m e s o , 
P L A T A "ST P L A T I N O . 
Ajuarguru número 40 , entre Habana y Aguiar. 
15K3Ü 30-18 Ot 
Sasas de salud, Hoteles 
Monte 63. 
Gran casa de huéspedes L a Madrileña; precios módi-
cos; excolontos habitaciones y buen servicio; vista al 
Campo de Marte; próximo á les teatros y paseos. 
17288 8-19 
Se álquila uúa habitación alta á uu matrimonio sin h i -jos ó una señera scla con asistencia ó sin ella: Troca-
dero número 35. 17477 4-23 
EN el Carmelo: al paradero mismo sobre la loma calle 11 e n t r é i s y 20, se alquila una casa con sala, come-
dor, diez cuartos y cocina, con magnííica agua de ma-
nantial: precio dos onzas oro por mes. 
17484 8-23 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
So alquila con esto objeto la casa calzada do Luyanó 71 
esquina al Acierto, se avisa á los que la hau solicitado 
para café y billar ó paralo que quieran: ol precio se lo 
lijará arreglado. S i n Rafael 74. 17478 4-23 
A V I S O 
Se subarrienda ol cafetal Reserva que forma parte do 
los terrenos del ingenio Palafox. Está situado on el 
partido do Alquizar, jurisdicción de San Antonio do los 
Baños, punto que titulan el Tumbadero. E l que quiera 
hacer proposiciones puede entenderse directamente con 
el que suscribe, calzada do J e s ú s del Monte 455.—Josi? 
Fernandez. 17479 4-23 
Magníf icas habitaciones 
frescas y ventiladas, para hombrea solos ó matrimonios 
sin hijos. Precios módicos. Oíicios 10, altos, 
'17409 4-23 
SE ARRIENDA 
la estauci» " L a Carolina."' compuesta do 4̂  caballerías 
de tierra propias para labor, toda cercada, con pozo, 
agoadn fértil v cortloñte y buenas fábricas. Informarán 
Campanario 3't). de 8 A 4. 174 9 15-23N 
¿ e álquila la esquina callo do Acosta esquina ft Gnra-
Ozao, con una accesoria contigua: os propia para cafó, 
tabaquoi u , frutería, etc. Impondrá Balmaseda, callo de 
Vii tudos n. 18. 17451 4-22 
ANÜN010S DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
JARABE DE VIDA DE REÜTEll S? 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sifilis, Llagas Escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y loo 
Riñónos. Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangro y restaura y res-
tablece el sistema. 
JABON CCBATO) DB BEÜTEB, 
Para el Baño y el Tocador, para los niños, 
y para la curación de toda clase de afeccio-
nes de la Piel, en cualquier período en quo 
se hallen. 
103 FÜLTON ST. , NUEVA YORK. 
Fabricantes, Importadores y Negociantes cn 
Medicinas Homeopáticas y Libros so-
bro la Homeopatía, 
JloLiqidncs de iodas clases. Azúcar da Leche, 
Glóbulos, Rótulos, Cacao liomeopállco, ele. 
So enviará, gratis, un completo Catálogo (Illustrado) á. 
quien lo solicite. 
DE 
L O S 
Debilidad vital y postración causada por atareos menta-
les ó indiscreciones; se cura radical y prontamente 
con el 
Especifico Homeopático de Humplireys No. 28 
en uso durante 20 años cu los cuales lia dado mejores re-
sultados que ningún otro do los remedios conocidos. 
Precio $1 e l f r a s c o , ó cinco frascos, mas uno granda 
do polvos, por $5.00. So euvia por correo, franco do 
porte al recibir su valor. 
Direcc ión: , 
Humpllreys, HomeopatMc Medicine lo. 
809 FÜLTON STREET, 
N U E V A Y O R K . 
JOS» Do venta cu las iirincipalca boticas tío la Isla. 
Agencia y depósito general Botica tosmopolitana, 
S, ItafaclNo. 11, Habana, á deudo pueden dirigirse toda 
clase do pedidos tío los rcforklos cspecilicos. asi como 
Blauualcs y Catálogos los cuales so euviaraii OBAgjB. 
U NA S E Ñ O R A D E C A N A R I A S S O L I C I T A C o -locarse para criada de mano y costurera ó maneja-
dora, calle del Hospital, entre San Eafael y San José 
núm. 9. 17371 4-21 _ 
s i S O L I C T T A " 
un oficial de barbero para sábados / domingos. San 
Miguel 113. esquina & amlam 17389 í-21 
h l I C A D Q D E B A C A L A O 
.LObAL y d e SOSA-
"ES t a n agradable a l p a l a d a r como l a leche. 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado do Bacalao, y las de los Hipofosfitos, y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
T I S I S , E S C R O F U L A , DEBILIDAD G E N E R A L * D E L S I S T E M A , RAQUITISNIO 
EN L O S NIÑOS, R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S DE L A GARGANTA. 
^ • ^ f e p S í p ^ cn Medicina de las Facultades de París y Madrid Subdelegado Principal de Medicina 
7 cÉRTrnto*; que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofos-
f.losde Cal y Sosa denominada de Scott. y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enfermos 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la soportan sin el inconveniente de la regurgitac^ 
Hiiliitna, Marco & de iSSi. DR. MASUIÍIJ a. V^AblüajijAiNUS. 
Enfermos, preguntad á vuestros doctores i i f «< « <fí Y r f L l " ¡ 
¡ mayor, en las droguerías de los Srcsy J O S E S A R R A , Y LOBÍÍ Y C A ) mmei t i 
S E A L Q U I L A N 
baratas las casas calle Animas 50 y Bernal 23. O'Keilly 
• i . 120, ferreter ía , iuformatán. ( 
, 17427 ¿ 2 2 
SE A L Q U I L A 
la hermoeft y ventilada casa Suarez n. 7, cou 5 cuartos, 
cocirv*:. comedor, z a g u á n paracocbe, patio y traspatio y 
C¿bai!«i i 7 a Informarán J e r i s Alaria n. 42. 
17423 4-22 
S e a l q u i l a n 
Soa fre»oos y hermosos entresuelos de la calle Aguiaf 17, 
oon vista á la calle y se dan en proporción. 
3.7419 4.^2 
SE A L Q U I L A 
l a casa callo de la Fnndiciou n. 7, con 6 cuartee, buena 
«a la y pozo. L a llave en la bodega de la eex^uina. Impon-
drán Paula 2, 17117 8-22 
SE i L - Q U Í L A N 
Se alquila un precioso alto compuesto de e?la y apo-sento fresco y alegre, también un cuarto bajo amue-
blado, todo con asistencia en módico precio. Lamparilla 
82, entre Bernaza v Villegas. 
17455 4-22 
SE A L Q U I L A 
•ia casa calle del Blanco n. 33, Con 8ala,sal6ta, cuatro her-
saosos cuartos, patio y traspatio. E n la misma n. 28 está 
•la llave 6 impondrán-. 17418 4- 28 
e alquila barata la casa callo do Egido n. 107, con sala 
y cinco buenas posesiones, á la puerta ioateálafta está 
ia, llave y ^.an razón de su precio. 
17437 4-22 
'hermosos ccartos á hombres solos ó matrimonios sin hi-
jos, en la casa calle de San Juan de Dios n. 6, con agua 
t e Vento y espacioso pat'o. 17291 8-19 
L A G U N A S 3 
próxima á. Galiauo, con sala, comedor con persiana, tre í 
cuartos y azotea en $32 oro al mes. L a llave tostó 'en ía 
misma calle esquina á Galiano. Su dueTia Aftaiat 61. 
17209 5-19 
SS A L Q U I L A N 
dos casas'efu líi cafeada del Cerro núms. 845 y 851, r_'onte 
& la calle del A j untamiento, y se dán bara'.ts con buenas 
gar?n*ías: impondrán en el n. 853, y están las llaves. 
17251 5 18 
j a número 127. á. ¿ e s cuadras de la calzada de la 
Berna, por loo cabritos con 6 cuartos y azotea, pinta 
da de nuevoy Aparada se alquila en dos onzas oro men-
suales. Iva llave en la panadería de enfrento. Tratarán 
do « t ajuste Aguiar 61. 17208 5-18 
80, O b r a p í a 89. 
H.toitaciones altaa y bajas, amuebladas, con entrada 
A todas horas v ft firm cuadras de loa parques á 15 18, 20 y 
$o5 billetes, á hombres solos. 17457 4-22 
MHGáS,-ULTIMO PRECIO, 
'Tres cuai-toa Halones, juntos ó separados, cóu servi-
cio de una casa. Muralla 113, á $25 billetosi cuartos a l -
'tos y btjos con agua do Vento á $V0, 1É y 14 btes. Indus-
t r i a 8, Galiano 5, Norte 135, Lucena i' / , callejón Chaves 
n. 11, Gloria 66 y 64, J e s ú s Marta 98, Egido 95, acceso-
r i a » con í-uartoá $15bitas, Cármen 5i y 56. E n las mis-
mas impondrán. 17449 4-2?, 
Se alquila la hermosís ima casa Lealtad ' i . 97, tiene 5 cuartos, uno para criados, y 2 alt<>S, "eala y comedor, 
i^iiii, toda de mármol, mamparei ía y escultura, su pre-
cio 4j nnzos oro, fiador pTinApal pagador ó dos meses en 
(todo Tu formarán San í lafael 7. 17435 4-22 
¡miau dos heviuusas habitaciones altas en $'6 oro 
ropias p&ra una pequeña familia, tienen unagran 
•azotea, agaa, cocina, dan vista á toda la entrada riol 
ípaerto ytt la cal'e Ancha del Norte. E n lami^ma calle 
a . ¡H puenlen v^r 4 todas liorns. 174^ 4-22 
S E A 1 . Q U I I . A M 
calle de los 
capaces 
. dos car-
lies. Cuna y ^ í i c i D S , con todas sus comodidades. Para 
t r a t i r d á precio y sus condiciones véase al duefio del 
cf - fé Méndez Nufiez, Mercaderes n. 45, esquina á Cuna. 
17177 l-17a 7-lPd 
So dota 
VIVIR BARATO Y TRABAJAR CON TOCO DINERO. 
Mercado de Colon. 
Se alquilan viviendas para fami l ia con lodas comodi-
dades y habitaciones frescas y .cómodas desdo 14 pesos 
billetes do alquiler e'r ¿delante. También se alquilan lo-
cales para trondas y baratillos á todós precios, desde me-
dia onza. Ihformes á todas horas en la Administración 
de esto mercado. 17149 15-16N 
e alquila en el iuflmo precio de sesenta y ocuo pesos 
en oro mensuales, la casa de alto y bajo de la calle de 
Neptuno ntimero 178, acabada ue reedificar: en la misma 
i n f o r m a r á n . 7-15 
So al nxu son pr( 
f jl< n cinco y A onzas so alquila fe heVmosa y vontila--ida casa í la vo n. 17, entre IlVagórica y Zanja, ron za-
guán, pluma do agua, con 14csavtos altos v b^jos, ini-
diendo habitar hasta tres 'faíÉiliasj)or sus muchas como-
didades; Dragones set^squina á Bavo impondrán. 
17430 4-22 
O e a l q u ü a n d o » habitaciones altas y dos entresuelos, 
O todo con balcón á la calle, juntos ó separados, á ma-
1¿ri(U''uio 6 caballeros, con entrada á todas horas; es casa 
particular y se desean personas de buenas referencias. 
Agni la 7«, esquina á San Bafael, 17382 4-21 
Se alquila en $25 oro la casa Manrique 11, entro Animas y Lagunas: la llave en la bodega de la esquina. E n $17 
billetes nna accesoria en A n t ó n Becio 25, con puerta y 
ventana á la calle: la llave en la misma casa. 
17412 4r-'U 
B e r n a z a 60. 
So alquilan habitaciones amuebladas altas 5 bajas, á 
« A b a l l o r o s : en la miema hace falta un criado dé mano de 
1 4 á l 5 años. 17403 4 11 
San Ignacio 50. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á precios muy 
.-educidos. 17111 8-15 
la hermosa casa-
v mucho árboles 
17002 
Se alquila 
uuinta, Gjttttpffti, cola i4 cuartos, bal 
trutaleti. impondrán en frente n. 785. 
M U R A L L A 9 9 , E S Q U I N A A V I L L E G A S 
x s : A . J O IMT Ĵ L. . 
Colocada á la altura do los más antiguos y acreditados establecimientos de su clase, eu osta grau F A R M A C I A Y D R O G U E R I A se veudeu los productos puros y s'n 
adulteraciones siempre peligrosas, & pre-jíos los más ventajosos de la plaza. 
L a s ventas fabulosas que obtiene dan lugar á una renovación constante de medicamentos. 
Su populaiidfd H adqiürió debido á que los medicamentos son siempre F R E S C O S y de P R I M E R A C L A S E . 
Hay un cuidado especial en el despacho de todas las recetas facultativas 
S E G A R A N T I Z A la legitimidad de todas las especialidades de j-atente. ya sean naoioi'ales ó extra^fetM, 
Surtido general.—Ventas al por mayor y menor. 
uA B E , U , , " \ 
P r e i í á r á d a con é l extracto fluido de l a planta de Squibb. 
Sin mezcla de ü inguuacus lanc ia para darle color, como generalmente usan para otras, haciendo maceraciones imperfectas, • preparadas enfrio, etc., que desvirtúan 
gran manera las propiedades saludables de la P L A N T A , valiéndose de alcohólicos para su conservación. . +<1«,ino <.An 6«t« l inn ido 
L a fácil absordon y penetración del E X T R A C T O F L U I D O D E Z A R Z A P A R I L L A en la S A N G R E y la constante imprcgnacmn de todos 1^ te, idos ^ j ^ M ? ? ^ 
hace su acción más activa sobre los diferentes humM-es_y.partes del cuerpo enfermo: asi s e v é l a rapidez^ conque modifica ^s^le^ónl^nos^ í u n c i o n a l e s j O V n B ^ n ^ r a g D m w 
HUESÓs/afeccionee 
Manteca de coco, pasta y Jalea 
lian en la dulcería 
ra - ' 3 . 0 0 . 
15-14 
j g L D C L C K . D í i G U A Y A B A D E I Í A 1 N O A D E 
Santiago Gorrín y elaborado por el célebre Arglio-
llez, es el meior que Be conoce, y tiene su depósito ge-
neral en el Hotel San CArlos, Oficios ñ. 35. Supi'ccio 
módico, 17099 2G-15W 
s períodos, las afecciones I Í E R P J É T I C A S , T L ' i l l O l l E S do todas clases, 1 
, N U T R I R y C O M B A T I R toda D E B I L I D A D G E N E R A L , dolores de 
? » 
SOL N . '29. 
Se alquilan los altos, propios para una corta familia, 
en $30 oro mensuales. 17110 8-15 
fie alquilan los espaciosos altos con agua, gas, oocln», 
if ousados y lavaderos: hay departamentos para matrl-
DQonlo» con halcón á l a callo y habitaciones para hom-
bres solos, y también so alquila la esquina para esta-
blecimiento. 17('6rt 8-14 
Se alquila la hWmosa y modoraa quinta, 
callo de Pluma n. 1; informarán en la mis-
ma y eu Mercaderes n. 26, altos, do 12 á 2. 
17052 15-15N 
la esquina de Merced y Bayona, propia para estableci-
miento 6 familia particular, con alto, balcones á la callo, 
amia y gas. 1'0C5 ^-14 
enfermedades V E N É R E A S , S I F I L I T I C A S , la E S C R O F U L A en todos sus 
rezas de la S A N G R E v demás l í U M O R E S , para recuperar las F U E R Z A S , . . , 
de la G A R G A N T A y del I I í G A C O , R E U M A T I S M O , tanto C R O N I C O como A G U D O , en la G O T A y en todos los flujos por inveterados que sean 
Pectoral de ^Hacahuita y polígala, de " S A N 
E s el remedio más poderoso para la T O S . A S M A O A H O G O , B R O N Q U I T I S P U L M O N A R , I R R I T A C I O N E S I>E L A G A R G A N T A y todas las afecciones 
agudas y crónicas del pecho. Pídanse prospectos. 
" S A M J i m A M , " para 
F O R M U L A D E L DR. J U L I A N A . CORDOVA. 
(VERDADERO AUTOR DE LOS PAPELILLOS AÍJTI-UELMISTICOB.) 
7 PF» los Biños es un Mlsamo^su acción es f G A K A N T I A 
SEGUN 
- ¿ 3 L I Í " \ 7 ° E 3 3 F L , n 3 ! l X r O l J S k I . — P e d i r siempre los P A P E L I E L O S P A R A E A S L O M B R I C E S 
en cada cajita, puoa h a y otras marcas quo mouoscaban en gran manera el buen cródido de ésta 
esencia de i 
Cura cierta y segura de la gonorrea, sin inyecciones de ninguna clase.—Pídanse prospectos 
Vino de quina c o n carne y 
E s el reparador más enérgico d é l a s fuerzas y alimento poderoso para las personas delicpJlr.s 
i E F E R E C I A , C O R E A , B A I L E D E S A N V I T O , etc., y toda» Cura radicalmente la E P I L E P S I A ó A C C I D E N T E S N E R V I O S O S , (vulgo) mal de C O R A Z O N , 
las enfermodades nen iosan en general pór inveteradas que sean. 
SAN JOSK, Agr 
acreditadas. ] 
va estampado en las etiquetas de todas las especialidades de esta f 
Los podidos por mayor se dirigirán al depósito general. 
UNICOS AGENTES PARA LAS ISLAS DE CUBA, PUERTO-RICO Y AMÉRICAS. 
R, L A í l H A Z A B A I 
ules Ticrvi ciio  ui c ci . . . • , . . . •>< , ; ¡¿ *' , , . T . i , . . . . . . .»» m.»! , 
r Í : ^ O í , — T o d a s estas especialidades se venden en la DroeueríaLA CENTRAL, Cbrapía núm. 33 y 35; tarmacia L A KLLMON, teme 
haiat núm. 105; Botica. SANTO DOMIXCO, Obispo núm. 27; l}otic,a SAN ISIDRO, Compostela núm. 140; Botica 1 RAKCB8A, San Kaiaci mtm. 
Para evitar F A L S I F I C A C I O N E S deberán los pacientes ¡liarse y exigir el S E L L O D E G A R A N T I A exclusivo de la Uotica y Drog 
Teuieute-Key uúm. 41; Botica 
' tn. 68; y eu todas las Boticas 
oguería S A N J U L I A N que 
Se alquila osta hermosa casa con sala, 3 cuartos, cuar-
to do baño, una barbacoa v pluma de agua. Enfrente 
darán razón- 17376 g-21 
" A U N A ONZA. 
E n el Morcado de Colon, en las casillas n. 1, 9,10, 11, 
12 y 13, se alquilan casitas con todo servicio. 
17377 13-nN 
Se (ilqulUin las casas, callo do Acosta n. 77: la llave P i -cota esíiuina á Acosta, tren de coches, y la de la calle 
di1. Tul ipán u. 10, Cerro: la llave está en frente, al fondo 
del solar, en la carpintería. Impondrán calle do la H a -
bana n. 55, altoa, esquina á Empedrado. 
17410 4-21 
"Las casaa situadas en la calle d« 
Villegas n 17 en $30 ero. 
n. 44 '• $30 oro. 
L a s llaves se hallan en la esquina O'Reilly y Villegas 
(lechería) v para más iuformes acudirá Baratillo n. 7. 
17388 4-21 
G uanabacoa—Se alquila la casa calle Palo Blanco 35, con sala, comedor, cuatro cuartos, agua potable, la 
llave en la bodega esquina á Cadenas, informan Sarna-
ritan a 21 y en la Habana Cuba 77, 
ríaíffl 4-20 
Se alquila en 25 pesos oro Ja casa n. 34 de la calle de Pauta, con sala, comedor, cuatro cuartos, cocina y 
pozo. Informan en Guanabacoa Corral Falso n. 50, entre 
San Antonio y Gloria. 17338 4-20 
O J O . 
Las hermosas casas calzada de Luyanó n. 29 y calzada 
do J e s ú s del Monte n. 439, átnbas con espaciosas habi-
taciones, jardin, baños y hermosas caballerizas, se al-
quilan en el ínfimo precio de tres onzas oro al mes cada 
una. Informarán calzada del Cerro número 504. 
17350 4-20 
O J O , 
Se alquila un hermoso gabinete con vista á do-i calles 
á persona de moralidad, con toda asistencia y comida: se 
pretiere matrimsnio solo ó caballero solo E n la misma 
se despacha nna ó dos cantinas; buena comida. Cuba 
n. 112 informarán. 17340 4-29 
Guanabacoa—Se alquila la casa Palo Blanco n. 14 en-tre la de Cadenas y Concepción, tiene hermosa sala 
con dos ventanas al frente, comedor cerrado de persia-
nas, cuatro cuartos, buen pozo de agua potable y su 
precio 40 pesos billetes: en la otra puerta n. 12 Infor-
marán. 17336 4-20 
ae alquila la bonita casa calle del Refugio n. 21, esquina 
á Consulado, á una cuadra de la alameda del Prado, 
con comodidades para nna regular familia, y agua de 
V.'nM: la llave en la bodega de enfrente y Lealtad esqui-
na á San José , bodega, impondrán. 17326 4-20 
B A Y O N A 21. 
E n dos onzas y cuarto oro se alquila esta casa acabada 
de recorrer por completo y compuesto de sala, comedor, 
i nufli tos bajos y uno alto, agua do Vento y otras como-
didades: tratarán de su arreglo Empedrado 28, botica. 
17370 6-20 
So alquila la hermosa casa, situada calle de la Indus-tria n. 2; compuesta de sala, comedor, tres cuartos y 
azotea, con agua de Vento. " 
te n. 63. 17362 
Informarán Ancha del Nor-
4-20 
ALTOS SUNTUOSOS. 
Para persona de gusto, con mes en fondo, á dos cua-
dras de Galiano, en 4 onzas, ha ganado siempre 6, con 6 
cuartos, sala, saleta, 2 cuartos para criados, comedor, 
cocina, agna, etc. Informarán Manrique 84. 
17347 4-20 
Muy barata. 
Se alquila en el pueblo de Ilegla la casa 63 de la callo 
Kinta Ana esquina á San Ignacio, que se acaba de re-
construir, propia para establecimiento. Informan Cres-
po ^3. Habana. 17360 10-20 
S5 alquila, Obrapía 57, entre Compostela y Aguacate, un cuarto bajo, completamente independiente, eon 
a2;na 6 inodoro, propio para un bufete; tiene puerta gl an-
de á la calle: en el alto impondráe; y se vende la legít i -
ma cascarilla de hnevo á 30 centavos cajita. 
1735! 4 20 
TMNISílNTií-KK V N. 51.—Se a!quilan hermosas y frescas habitaciones, con toda asistencia ó sin ella, 
las hay con vista á la calle, son muy espaciosas, se res-
pondo á buen trato; los precios muy módicos; la entrada 
á todas horas. Teniente-Rey n. '5l , entre Villegas y 
Agaaaft«e, 17349 4-20 
Se alquilan, Compostela esquina á Obrapía, dos cuar-tos altos, juntos, muy frescos, con agua y escusado, 
oo'i balcón á la calle, punto muy alegie; las habitaciones 
y la entrada son completamente independiente: al doblar 
Obrapía 57, altos, impondrán; y se vende la legítima 
cascarilla de huevo A 30 centavos cajita. 
17352 4-20 
En $45 billetes se alquila la casa calle de Curazao 36: tiene sala, comedor y un cuarto y en f 1 alto, balcón á 
la calle, sala saleta y un cuarto. E n $3,i oro la casa Cár-
cel n. 25 Amistad 102 irapnndrán. 
17283 4-19 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S 
en la hermosa casa calle de Zulueta n. 
mas. 1724Í 
3 esquina á Ani -
4-20 
Se alquila la gran casa calle de las Animas n. (148) ciento cuarenta y ocho, en la mitad de lo que siempre 
ha ganado, capaz parados familias, ó para lo que quie-
ran dedicarla, y la casa calle de la Habana 166. Informan 
Aguacate 112. 17279 4-19 
ia calle de Tacón n. 2 se alquilan habitaciones ba-
ijas y entresuelos á precios módicos para escritorios ó 
famdias. 17303 4-19 
E f1 t i 
So alquila en cuatro onzas y tres cuartos oro, habiendo ganado si empre seis, la casa Aguacate n. 71, entre 
Sol y Muralla, con entrada de carruaje, sal», comedor y 
StJis cuartos, saleta de comer, patio, traspatio con árbo-
les frutales y demás cemodidades. Enfrente está la lla-
ve. Calzada de la Reina n. 61 impondrá su dueüa. 
17295 8-19 
A tención 127.—Se alquilan dos habitaciones altas, se-parada? con muebles 6 sin ellos, con agua y servicio 
de criado eu módico precio, en el mejor punto de esta 
oipital. Industria 127, casi esquina ó San Rafael. 
17805 4-19 
Se alquila en treinta y ocho pesos veinticinco centavos oro la casa calle de Gervasio n. 2, esquina á Ancha del 
jNbrte. Se está acabando de pintar, tiene sala, comedor, 
tres grandes cuartos, patio, cocina y llave de agua. L a 
llave en la misma. 17260 4-19 
Frente al Parque Central, altos de "Helados de París , ' se alquilan dos hermosas habitaciones, juntas ó se-
paradas, con derecho á la sala y toda asistencia, y otra 
muy ámplia oon división, propia para dos amigos. P r a 
do n ó moro 116. 172S9 4-19 
S E A L Q U I L A , arreglado á la época, ia casa Amar-gura n. 46: tiene sala, comedor, 4 cuartos bajos y 4 a l -
tos, cocina, agua, etc. Enfrente es tá la Uave é informa-
T\I\ Cuba n. 143. 17268 4-19 
SE A L Q U I L A N 
dos casas: una en la caDe de Panla n. 5 y la otra en la 
callo de San Isidro n. 10. Habana 106 darán razón. 
17315 15-19N 
S E A L Q U I L A , arreglado á la época; cuando mónos ha ganado 4 onzas, se alquila la hermosa casa Velasco 
19, entre Habana y Compostela: tiene sala, comedor ce-
rrado con persianas y cristales, 6 cuartos bsjos y 2 salo 
nes altos, toda de azotea, un martillo al fondo de 14 X 16 
varas donde está su gran cocina, despensa, dos escusa-
dos, tanques de legía, agua de Vento y de pozo, etc.. y 
en el patio parra, higueras, granadas, anones y otras 
plantas, todas paridoras; gas en toda la casa. L a llave 
es tá enfrente; y vive el dueño Cuba 143. Acabada de re-
correr y pintar. 17267 4-19 
%JE A L Q U I L A , arreglado á la época, la casa Monse-
•^Jrrato n. 51. entre Bomba y Empedrado,- consta de un 
gran salón bajo cou dos huecos al fronte, hechos para es-
fiiblociiixiontos, y dos habitaciones altas. E n la barbería 
dei lado está la llave, v vive su dueño Cuba n. 143. 
1720(1 4-19 
O E A L Q U I L A la casa Aguila n? 119, entre San Rafael 
*3y San José , "con sala; cuatro cuartos, comedor, cocina, 
despensa, cuarto de baño cou su aparato para agua fria 
y calienta y nu escusado con inodoro, agua de v ento en 
abundancia, etc., y un solar anexo de 17 varas de frente 
y 42 de fondo, cercado todo de grandes colgadizos y bar 
bacoas techadas'con tojas francesas y del país: propio 
pat a establo, taller de carruajes, de muebles, de made 
ras, do lavado, etc., etc.: todo amurallado y entrada i n -
dependiente (si quieren) á la casa. Enfrente está. Ia 
llave y vive su dueño calle de Cuba número 143. 
,,17265 4-19 
Para lo» que deseu establecerse eu dos y media onzas oro se alquila un local en una de las mejores esquinas 
di la calzada del Monte propio para cualquier clase de 
establecimiento. Monte esquina á A n t ó n Recio Parían 
informarán. 17297 4-19 
Morro frente al n. 2. 
eu $17 oro se alquilan los altos; tienen sala, comedor con 
persianas y des cuartos, á hombres solos. E n los bajos 
impondrán. 17271 5-19 
^Je alquilan unos maguifleos y ventilados altos, con en-
O t r a d a de carruaja y muchas comodidades, San Nico-
lás n. 17; y una casa de alto y bajo, muy cómoda, en A n i -
mas 120, por un módico alquiler. Informarán Ancha 
del Norte esquina A Campanario, almacén. 
17200 8-19 
jL^n casa de familia decente y de moralidad, donde no 
J - i h a y inquilino ninguno, se alquila á un caballero solo 
da las mismas condiciones, un» magnít ica habitación al-
tj, decentemente amueblada y en módico precio. I m -
pondrán Animas 103, 17285 4-19 
SE A L Q U I L A N 
tees habitaciones altas, frescas y espaciosas, á personas 
decentes, San Miguel 144. 17290 4-19 
OJO.—Se arrienda un potrero de siete y media caba-llerías de ierra, situado á 15 minutos de esta ciudad y 
del que pite ;eii hacerse cuatro estancias; se halla parte 
cercado, dos casas de vivienda, dos corrales con cerca de 
mampostet ía , muchas labranzas y aperos: tiene por l in-
dero el Almendares, Informarán Cárloa m n. 0. 
17242 6-18 
^Jo alquilan los hertm sos altos de la car,?, n. 6, calle de 
O Inquisidor, y sus maguí flcci entresuelos con vista á 
la calle, propios para escritorios ó bufetes. Los espa-
ciosos y ventilados altos do la casa n. 11, ca lo de la Mu-
ralla esquina á San Ignacio. Darán razón Muralla 7, 
A, esquina á Inquisidor. 16858 15-11N 
e alquilan los espaciosos bajos de la casa, Muralla 27 
propios para cualquier clase de establecimiento: y en 
los altos dos gabinetes para dormitorio: pueden verae á 
tod as horas, en la misma casa impondr&n. 
16837 15-9 
SE A L Q U I L A N 
unos altos propios para naa familia corta, con vista á la 
calle; una sala grande para escritorios y un local bajo 
para almaten. Calle de los Oficios número 14. 
16549 26-4 
A V Í S O . 
Calle de San Pedro D. 2, esquina á O-Reilly, café, se 
alquilan habitaciones propia» para hombres solos ó corta 
familia; dan vista á la Bahía, entrada á todas horas. 
16404 2C-30 O 
Xa la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Roy, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufóte de abogados, agencia de negocios, ú otro 
obíeto análogo. Tnforroarén en los baios de la misma 
C . D. 718 6m8.-5 J l 
Se alquila una moronita como de diez y seis años de edad propia para el servicio de mano de una familia. 
Informarán calle de la Maloja número 21. 
17143 4-22 
U n a patrocinada 
para criandera con su cria. Monte 131. 
17385 4-21 
Guanabaooa.—Cadenas n'.' 28.—Se alquila una patro-cinada, á condición de no mandarla á la cal e; es fiel 
y respetuosa, buena criada de mano, lava con regular 
perfección y puede dedicársele al manejo de niños, por 
ser muy cariñosa con ellos. 17841 4-20 
SE A L Q U I L A 
una patrocinada general criada de mano y regular coci-
nera: Regla calle Real n. 40 informarán. 
17318 4-20 
SE A L Q U I L A 
en veinte y ocho pesos billetes para cocinero, uu moreno 
jóven, patrocinado. Informará su patrono, Aguacate 
número 24. 17255 4-19 
r d i d a s . 
S E H A E X T R A V I A D O U N A C A R T E B A D E S D E el puente de Agua dulce á la esquina de Toyo, con-
teniendo la cédula de D. J o s é A . Suarez, y matrícula de 
expendedor de lecho. E l que la entregue en Toyo n. 279, 
se le gratificará. 17470 4-23 
SE I I A E X T R A V I A D O D E L T A L L E R D E M A -dera do I ) . Antonio C . Tellería una chiva que entien-
de por Gallega, es muy lanuda y se suplica á la persona 
que la entregue Cuba 61 ó Aguiar 35 6 en dicho taller, 
donde será gratificada con $30 billetes. 
17461 5-23 
UN B A S T O N D E B A M B U Q U E L L E V A UNA chapita do oro eu la cabeza con las iniciales M. A , 
se ha perdido en la calle. So grratificará con un doblón 
al que lo entregue en la calle del Campanario n- 32. 
174^3 4-22 
SE H A E X T R A V I A D O E N L A P L A Z A D E L Vapor el día 20, á las 8 de la mañana, una perra per-
diguera con manchas blancas y carmelitas, rabo corto, 
entiende por Cuenta. Se gratificará al que la entregue en 
la plaza del Vapor r s . 09 y 70, por Aguila. 
17126 1-2la 3-22d 
P E R D I D A . 
C U A T R O P E S O S B I L L E T E S se le darán al que 
entregue una cotorra quo so voló el 8 del presente, de la 
calle de la Merced 77. Se aprecia por ser un recuerdo. 
17330 l-19a 3-20d 
EN L A C A L L E D E L A A l H A R G U Í Í A N U M E R O 94 se gratificará al que presente un brazalete de pla-
cen un pomito colgando y un candadito que se perdió en 
la noche del lúnos en la Romería. 172S8 4-19 
E l dia 18 del presente mes á las 12 del dia una señora 
con una niña, tomó un coche en la esquina de Tejas r i n -
diendo el via,je Ala calle del Obispo, perfumería E l Bos-
que de Bolonia, en el cual se quedó o'vidada una maleti-
ca de mano, color negra, conteniendo varios efectos pa-
ra uso de señoras. Se suplica al cochero ú otra persona 
que haya encontrado dicha prenda se sirva entregarla 
en AguiaV n. 49, escritorio del Sr. Carrillo quo seré gra-
tificado. 17396 3-21 
P E R D I D A . 
E l sábado 15 se ha extraviado un rollo de papeles que 
contiene un testimonio de escritura y otros papeles, sólo 
interesante á su dueño, quien gratificará generosamente 
al que se lo entregue en Reina n. 30. 17184 6-18 
D E FINCAS 
Sr e n t a s 
Y E S T A B L E C I M I E N T O » 
FONDA B A R A T A . 
Por no poder atenderla su dueño, se vende la que 
está establecida en la callo de Villegas n. 37. E n la mis-
ma se tratarán precio y condiciones. 
17485 l-22a 3-23d 
O J O P O R 7 5 0 P E S O S O R O , C O N A L G U N A rebaja, se vende la casa Antón Recio 18, entre Monte 
y Tenerife, BUS t ítulos corrientes, libre de gravámenes, 
inscrita en el nuevo registro, costó según escritura $1,000 
oro, su duefio San Nicolás 92. 
17482 4-23 
UNA C A S I T A — P O R A U S E N T A R S E S U D U E -ño en proporción se vende la n- 118 de la calle de J e -
sús María, entre Compostela y Picota, con sala, dos 
cuartos chicos, buen patio, cocina, etc , pozo frente y 
buen fondo, solo reconoce $200 redimibles, gana $35 bi-
lletes. Jesus María 3 impondrán. 
17465 4-23 
EN caí l'-iOO O R O L I B R E S S E V E N D E UNA asa de manipostería y azotea, nueva y en buen pun-
to, Maloja 62: impondrán de 7 á 10 de la mafiana y de 3 
á 6 de la tarde. 17431 4-22 
G A N G A . S E V E N D E UN A C R E D I T A D O Y B I E N montado taller de lavado en esta capital por no po-
derlo atender su dueño. Impondrán Someruelos esquina 
á Corrales, bodega. 17416 4-22 
SE V E N D E 
en proporción la casita calle de Curazao n. 20, nueva^ 
msnte reedificada, do azotea, sala, comedor, 2 cuartos 
bajos y dos altos, etc. E n la misma informarán. 
J7425 4-22 
s E V E N D E N M U V B A R A T A S D O S C A S A S de manipostería, nuevas, con pisos hidráulicos, azotea. 
cuarto alto y agua; las dos están juntas, 
mero 8. á todas horas. 17438 
Aramburo n ú -
15-22N 
PO R A R R E G L A R UN N E t í O C I O S E V E N D E N : la casa calla de Egido n. 75 en esta ciudad en $14,000; 
la casa calle de Espada num 13 en el Calabazar en 5,000 
pesos, y una estancia eu los 'Pinos de 24 caballerias de 
tierra excolente en $7.500. Tratarán Compostela 103, de 
8 á 10 y de 4 á 6. 8'305 4-20 
SE T R A T A UNA C A S A D E M A M P O S T E R I A Y azotea, de recreo, con mucho terreno ytdan tío de fru-
tales, junto al Cerro, por una casa en la Habana en buen 
punto. También se toman $3,400 oro sobre otra finca: es-
tará el interesado en la calzada del Monte n. 165, de once 
á doce. 13737 4-20 
SE V E N D E L A C A S A C I E N F U E G O S N . 3 » , A 3 cuadras de la calzada del Monte, do mampostería y 
azotea, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina y demás co-
modidades, libre de gravámen: informa su dueño Rayo 
n. 76. 17368 4-90 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A se vende la casa, calle de la Gloria n. 78; está libre 
de gravámen y se dá en $2,500 en billetes. Esperanza 
n 27 darán más pormenores. 17361 8-20 
OJ O . — M U V B A R A T A S E V E N D E L A C A S A calle de la Estre l la n. 73 entre San Nico lás y Man-
rique Tiene sala, saleta, cuatro hermosos cuartos, pa-
tio, cocina, pozo, sumidero, frente á. la moderna y toda 
de azotea. E n Bernaza 42 y Dragonea 88 informarán. 
17281 5-19 
SE V E N D E 
nna bodega por pasar su duefio á la Península, propia 
para un principiante: se da en proporción. Impondrán 
Manrique número 177, esquina á Sitios. 
17278 6-19 
MU Y C E R C A D E L A H A B A N A S E V E N D E U N A finca de 4 J caballerías, con terrenos de primera cla-
se y con agua abundante todo el año. pues la atraviesa 
un rio; tiene fábricas y no puede estar en mejor estado 
de producción: produce buena renta. Prado 71 á todas 
horas. 17313 4-19 
O J O — S E V E N D E N L A S C A S A S C A L L E D E L A Gloria en $3,500, Corrales $2,800, Concepción d é l a 
Val la en $2,500, Tenerife en 
forman Amistad 144, cafó. 
¡5,000 y otras; todo B i B . I n -
17292 4-19 
GR A N N E G O C I O l ' A R A E L O U E Q U I E R A E M -prender con poco capital: se vende un depósito de 
tabacos, situado on uno de los mejores puntos de esta 
capital, por no poderlo atender su dueño: demás porme-
nores á todas hsras en Barcelona n. 11. 
16751 15-71Í 
GA N G A : P O R NO N E C E S I T A R L A S U D U E Ñ O se vende nna yegua mora, nueva, gran caminadora, 
sirve para carga: e n l a misma se vende un aparejo nuevo 
y de lo mejor, todo en proporción. Ancha del Norte 368. 
17476 f»23 
Y C O M P . 
CORREO 
/ ^ J O S E Ñ O R E S . — P A R A L A S P E R S O N A S D E 
gusto se vende un magnífico caballo americano color 
alazán, do ocho cuartas do alzada, do ocho años, maestro 
de tiro en coche: es de muchas condiciones, noble y sa-
no, t e d a á prueba. Impondrán do su ajuste y demás 
calle de los Sitios 152 á todas horas. 
iy447 8-22 
Se han recibido y se expenden por mayor y menor, 
Aguiar n-100, esquina á Oorapia, peluquería. 
Precios m ó d i c o s . 
1742J 30-22N 
l e 
TELEFONO, 137 Vpartaüo 603 U A B A N A . 
n r 
4 m u . A 
regalada «na hermopa vegea ; 
17415 
¡mericana. Rayo n. 88. 
6-22 
CASI RE - A L A D O . 
Se dá uu buen cabalh. i i lollo do siete y modia cuartas 
sano, sin resabio, maestro on coche, muy manso y do 
buena figura. Habana número 53. 
174U 4-22 
U N A BURRA. 
recién pulida, de abundante ledie, se alquila ó so rende. 
Prado número 46. 1737J 4-21 
OJ O S E Ñ O R E S . — P A R A L A S P E R S O N A S D E gusto se vendo un magnífico caballo criollo, color 
moro agüinado, alzada 01¡ largas, edad 5 años, castrado, 
propio para un tílbori ó faetón, es de trote entero y de 
marcha, de monta, es de mucha condición, noble, sano y 
sin resabio y se dá en 8 onzas oro; se puede ver de 7 tiji 
en la calle de Genios n. 1. 17342 4-20 
SE V E N D E UNA P A R E J A D E M U L A S D E 3 A 4 años, maestras, propias para carros de cigarros ó de 
agencias, juntas ó separadas: impondrán Soi 97. 
17282 8-19 
SE VENDE 
un caballo oscuro buen caminador, de seis y media cuar-
tas dos dedos de alzada, manso y sin resabios. San I g -
nacio n. 48. 17276 á-19 
U N C A B A L L O D E M A S D E S I E T E C U A R T A S de alzada, se vende. Callo de la Rosa número 3, T u -
lipán. (Cerro) esquina á Vista Hermosa, letra A . 
17187 8-18 
N C I O N ! 
E n la barca española P A M A D E C A N A R I A S , que 
acaba de llegar á este puerto y está atracada en el mue-
lle de Caballería, se hallan de venta cuatro magníficas 
vacas suizas y un toro, cuyos animales tendrán cuatro 
años de edad. L a s cuatro vacas parirán próximamente 
en diciembre próximo y se garantiza que cada mía pro-
ducirá diariamente cuatro botijas do leche. Los que de-
seen comprarlas pasarán á bordo de dicho buque para 
tratar de su ajuste. 
17077 8-15 
SáfiGÜIJÜELÁS. 
Aguiar n. 100, esquina á Obrapía, peluquería 
16913 10-11 
MU Y B A R A T O S E V E N D E UN C A B A L L O americano, dorado, jóven y maestro de tiro. Amar-
gura n. 94. E n la misma un cilegante vis-a-vis francés, 
de poco uso, y un tronco de arreos similord, completa-
mente nuevo. 16758 26-7N 
ATENCION, SEÑORES. 
Centro. Centro. Amargsmi 54. 
Hay do venta en este Centro 3 vis-a-vis uno llamante 
y muy chlc¡uito para uno ó dos caballos, forma como no 
hay más allá, una carretelita propia para el campo, dos 
milores como no hay otros, namantes, de dos y cuatro 
asientos, una duquesa, tres faetones, una velan ta, dos 
quitrines, u n i c u p ó egoísta, un tilburi, dos limoneras, 
dos albardas á la criolla, una pareja de caballos del C a -
nadá, idem uno criollo de monta y tiro, 2 ¡victorias pro-
pias para el campo. Todo está muy barato, señores. A 
todas horas. Amargura 54. 
IV163 8-23 
SE V E N D E 
uu quitriu casi nuevo, con arreos. Maloja n. 53, cutre 
Rayo y San Nicolás. 17432 4-22 
O E V E N D E O S E A L Q U I L A E N P R O P O R C I O N 
£3un carro de cuatro ruedas propio para cigarros ú otra 
cosa á quo lo quieran dedicar: puede verse calle del San-
tuario esquina á San Ignacio, tren de materiales: en la 
misma informarán, en Regla. 17381 8-21 
Un mi lord 
en muy buen estado, muy ligoeo, propio para nu médico 
6 corredor. Gloria 73, entre Aguila y Revillagigedo. 
17348 4-20 
aU E G A N G A . — S E V E N D E N D O S M I L O R E S y 6 caballos criollos, de 6 á 7 cuartas, buenos para 
el trabajo en alquiler. Informarán á todas horas Rev i -
llagigedo n 157, bodega, y de vista de 6 á 7J de la maña-
na y de 2 á 3 de la tarde. Monte esquina á Matadero. 
17090 8-15 
ta m u é 
UN P J A N I Ñ O D E B U E N A S V O C E S C O N plan-cha metálica garantizando que no tiene comején, en 
$250 billetes, una carpeta escritorio en $40. Sol 51, en-
tre Habana y Compostela. 17473 4-23 
E n g-aiíga. 
Un pianino por la mitad do su valor, 
sa particular. 17493 
Habaua Ibl 
4-23 
aU E D A N P O R R E A L I Z A R U N J U E G O D E sala á lo L u i s X V completo on$95,otro nuevo en $145. 
dos camas á $17, tocadores á 17 y 20, tres escaparates á 
30, 40 y 45, dos docenas sillas á $20, dos hermosos esca-
parates con puertas de espejos, un espejo, una mesa de 
cafó, mamparas y aparador. Níídio busque más barato, 
n. 27. ' 17-153 4-22 
MUEBLES BARATISIMOS, 
San Miguel a. 36, entre ludusttia y Amistad. .Tuegos de 
sala de caoba á $100 y 140. Escaparates do $15 á 300. L a -
vabos de $10 á 50. Pá'anganeros á $1. Camas de $25 á 100. 
Sillones á $8 el par. Mesas de centro con mármol y sin él 
á $3 y lr>. Bufetes y carpetas de $10 á 20. Mesas de no-
che nuevas y usadas de $8 á 25. Tocadores con mármol 
de $15 á 40." Sillas de todas clases, jarros de cristof, 
mantas de burato, espejos y otra infinidad de cosas que 
se dan casi regaladas. 17439 6-22 
1 A i C A T O N 
G A L I A N O N. <>a,'al lado do la peletería, esquina á 
Neptuno.—Veudo barato. As i el comprador tonga cui-
dado de no cerrar trato en otra parte áutes de verso con-
migo.—So compran y se cambian por otros. 
17440 6-22 
REALIZACION DE MUEBLES. 
Juegos de sala Luis X V , á $110, 125 y 180, aparadores 
á $35 50 y 70, escaparates á $25, 35, 45 y 70, mesas corre-
deras á ^30, canastilleros á $25, 35 y 45, lavabos tocado-
res á $20. 30 y 40. una máquina Singer $25, una id. "Wil-
son $10, un espejo luna do Veuocia, marco dorado $60, 
vale $200, espejos para sala á $15, 25, 40 y 50. camas hie-
rro cameras y de una persona, una cuna madera $12, 
una camita para nifio $25, una piedra de vuelta, un co-
che mimbre, 2 faroles, sillas y sillones Vietia, una fiam-
brera $12; todo en billetes: también una piedra de amolar. 
Se alquilan dos habitaciones altas. Compostela ¡22, en-
tre J e s ú s Mat ía y Merced. 17444 4-22 
A V I S O 
I M P O R T A N T E . 
Los que tengan prendas cumplidas en la casa de em-
peño San Rafael n. 100, pasen á rescatarlas en el térmi-
no de quince dias, de lo contrario se procederá á su ven ta. 
Como también, se avisa á los dueños de las papeletas 
númerqs 2,864, 2,199, 1,931, 2,118, 1,425, 1,025, 1,407, 
1,765, 2,274, 2,941, 2,217, 1,941, 2,340, 2,711, 2.646,2,392, 
2,216, 1,656, 2,051, 2,275, 2,444, 2,364, 2,047. 
T en la misma procedente de empeño, hay un variado 
surtido de muebles, como escaparates, tocadores, lava-
bos, jarreros, mesaa de alas, sillas y sillones de todas 
clases, y una infinidad de muebles que sería prolijo enu-
merar: como también un gran surtido de prendería y 
ropa de todas clases, y á precio de realización. 
17448 4-22 
¡ O J O ! 
Se venden muy baratos varios muebles nuevos entre 
eUos un escaparate de caoba. Neptuno 134, de 7 á 12 del 
dia. 17393 4-21 
PO R A U S E N T A R S E P A R A L A P E N I N S U L A S E venden todos los muebles de una casa; pueden verse 
de 9 á 9: impondrán Corral-Palso 89J, Guanabacoa. 
17331 4-20 
PI A N I N O S . — B U E N A O C A S I O N P A R A T O D O el que con poco dinero quiera hacerse de un pianino 
bueno y narato, pues hay dos procedentes de dos fami-
lias que han marchado para la Pen ínsu la y se dán á pre-
cios de ganga. Obrapía 62, entre Compostela y A g u a -
cate. 17301 4-19 
MA G N I F I C O P I A N I N O . — S E V E N D E P O R L A mitad de su valor uno precioso de Pleyel, oblicuo 
n. 6, con solo un año de uso, con su certificado de fábri-
ca; también se venden todos los muebles, lámparas y va-
rías cosas de gusto para una casa. Impondrán Aiiimas 
n. 103. 17286 8-19 
SE V E N D E U N P I A N O E N B U E N U S O , C A L L E de la Rosan. 3, letra A . esquina íl Vis ta Hermosa. T u -
lipán, CefT(), 17139 • wr 
E l más agradable y el más barato de todos los dentífricos. El único qiie, en tantos años de existencia, ni nn solo 
caso ha desmentido ÉUS infalibles efectos de evitar con su uso diario en enjuagatorios todos los padecimientos de la 
dentadura. El es el único dentífrico higiénico ([iic tiene jusiificado con una brillante historia de 13 años sa acción 
refrescante, aromática y bienhechora, y él es, por último, el que conserva la boca en estado de salud perfecta, librándola de 
toda clase de enfermedades. Ue venta," á G rs. frasco, eu todas las farmacias y perfumerías bien surtidas. Sin el rótulo de 
Licor del Polo de Orive, Ascao, 7, Bilbao, de relieve; en el vidrio, el de Farmacia de Orive, Bilbao, en la cápsula, la 
firma S de Orive en blanco sobre verde y oro en la gai i;anliila del cuello y la marca de fabrica ningún frasco es legitimo. 
isssKssssnssttc^^ ' t n' n H n t mmm 
l N C n . 1147 
P A R A L O S 
S E Ñ O R E A 
T R I A N G U L A C I A 
TONELEROS. 
S 
Se hallan de venta en las siguientes y demás principales ferreterías: 
Muralla n. 95, de los Sres. J . Quintana y C" 
P. Alfonso 3, 
C. Galiano 32, 
O'Reilly 15, 
C. Cerro 369, 
C. Galiano 46, 
ü resand i , Diaz y C" 
Benguria y Fernandez. 
"Fe r re t e r í a Francesa" 
T. do la Maza. 
Fer re te r ía " E l Compás." 
Este clavo es el último adelanto alcanzado en esto ramo de fabricación. Es del mejor 
hierro dulce; agarra la madera con tenacidad, por razón de sus trabas, lo que le hace muy 
á propósito para ENVASES destinados á EXPORTACION: no falla nunca por los defec-
tos tan conocidos en los demás clavos, y su forma triangular hace quo sin disminuir la 
fuerza necesaria entran m á í clavos en quintal comparado con otros clavos. 
VENTA AL POR MAYOR, € Ü I I A 6 2 . 
c. 17380 Z. W I L S O N . .21.-2! N (15-22 
64 OBISPO, ENTRE COMPOETELÁ Y AGUACATE. ^ 
Este establecimiento ofrece á sus constantes favorecedores y al público en general, 
un grande y variado surtido de PRENDERIA y RELOJ ES de fabricación especial para 
esta casa, uniendo al buen gusto la euporiprida l de la clase y la gran modicidad en los 
precios. 
S U R T I D O D E L E N T E S Y E S P E J U E L O S . 
PRECIOS 
C 1222 8—21 
12911 
12228 n i ü a — 
10-16 
TABACO EN POLVO V E R D I N , 
de la acredita-la marca E L G U A N C H E . S« vende por 
mavor y menor en ol almacén do v íveres de "Vandama 
calle de Aguila esquina á Estrella n. 124, único depósito 
ne esta capital. 16773 26-8xí 
m Liqmdo ó Püdoras 
Es el remedio mas an t iguo y 
ü n i y é r s ñ l m e t t t e empleado contra 
todas las enfermedades epidómi-1 
eas ú otras , que tienen su o r igen 
en la pJterdOiGn de los humores. 
riepaníse excluslvitiucute en la l'armacia 
C O T T ü M , - S T O T U O d.© L E R O Y 
Rué do Seine, 51, en Paria 
MUEBLES 
S l u r l e y s 




C O M P Ó S T E L A N ? 7 0 - H A B A N A 
P R E M I A B A E I T L A 
tlxposicicm de Boston, 
Y 
acreditada en esta I s l a y en el 
extranjero, por estar sus du l -
ces bien prepar íu los para la 
e x p o r t a c i ó n . 
f ios quo deseen hacer regalos encontra-
rán en esta fábrica los sig-uieutes art ículos 
en latas. 
| |Pastns y jaleas do guayaba y otras frutas. 
| P a s t a d e g u a y a b a c ü ü Cascos y atropellada. 
fÉl rico queso de alinendras. * 
^ F r a t á s del. país en almíbar , en latas y en 
pomos de cristal. 
Piñas y otras frutas al natural. 
U xy d e p ó s i t o s en todos los 
priu • ipa í e s establecimieutem 
Cu. 1100 Zfc-íflO 
roanona 
Botica y Droguería 
Cal/e de Aguiar No. 106 
ICOS 
S u r t i d o 
c o m p l e t o d © 
t o d o c u a n t o 
a b r a z a l a 
MODERNA 
Todo fresco Ultimas novedades 
para les OaMlos y la Barba 
E s t a T i h t u í a e s , s in c o n t r a d i c c i ó n , 
l a m e j o r , l a m a s s e g u r a y la 
Ú N I C A I N O F E N S I V A 
J t f i é g r o , — M o r e n & i — ( J a s t u i i o 
ir ^ 
S , - A . ' v 0 3 3 . 1 0 . e d e 1 ' O j e a r a , , Q 
M E D A L L A de O U O 
en la Exposición Universal de París, en 1878 
L a s ca l idadea indiscut ib les de l a s Aguas 
do J P o t t a u e s b a n sido comprobadas por l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de F r a n c i a y conden-
s a d a s e n l a s s iguientes c i tas de los dos de s u s 
m a s i l lu s tres miembros • 
« L a s A g u a s d6 
Pougues obran regula-
r i zando las grandes 
funciones que consti-
tuyen el acto c a p i t a l 
d é l a n u t r i c i ó n . » 
Profesor TRODSSEAO 
C j i n i c a d e l í l ó t e l - D ¡ ( ) u , 
Zas A g u a s de 
Pougues muy ngra-
daUes a l beber son las 
que tienen l a mayor 
eficacia par Cl E s t ó -
mago y las V i a s uri-
n a r l á s . 
Proíflsot BOUCRARDAT 
D e l a A c a < l . de M e d i c i n a 
C l o r o s i s , A n o i u i a j L i n f a t i s m o 
»£ !:i).ni:o n 
A n t i g u o I i i t e i u o J e los Hoi p l i a l 
Estos producto- iw i leuen sobcr algu 
dable y su uso no ofrece ninguna de 1; 
ueá gástiieas y abdonüniuca que res 
mente del eiuploo de las proijaraoionc 
« Debemos, en verdad, decir i/uq, en 
<Í Uts G r a y e n n y el J<;ra i i< ' J<-
«i fueron infieles y las recotín hdamoi 
<C mentas prreiosisimps. » 
(btfieto derUtOlUMEDK'iii vit) jaMW.ICJ), 
Para edtar las falsifieaciones el pú-
blico no debenl aceptar mas que los 
frascos cuyas etiquetas lleven la lirnu 
puesta al márgen. 
Depósito Generál: 45, rué (calle) Yaití 
fa lama de ÜS!. O i í a r d y C" , 
S f e r Ó W O S K.1 T O D A S I J L 8 B ü B K A S 
no ti i sagra-
como 
1 Je lii.;M882.V 
e Gülle 
l'AEl¡A.OIAS 
" 3 ? i T L « s i . 3 7 - G f x r ^ c & 
YERNO y SUCESOR 
N" 398, calle de St-Honoré, Paris. 
Llama la atención de los SS. Farma-
ceúlicoR, Drogueros y Comerciantes do 
los géneros de Paris sobro su aparato 
selzi )gcuo y los polvos para hacer agua 
de sclz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca de Fábricd 
Casa de Confianza 
FU.SDADA £3 1835 
t a s ÁfftiaB á.e ^ M b í e e o - E d t i s a í * i $ p 
g a n a a c c i ó n fcrúsoá y h a n da p r o d c c i r c u s 
resu l tados como sucedo c o n l a s medic inas 
leg i t imas por v i a da p r o g r e s i ó n . 
Las A g u a s de Pougues se h a l l a n : 
en L a H a h a n a , 
en ia casa ilo J O Í S I Í S S ^ V i e ^ A , . 
y en todas las priAcipailé? Farmacias, 
4 Q H 3 n $ f r N O MAS C A N A S 
Concita A g u a marav i ! l or . : i , /jrcirulvu O titsl.i.i-ii.rt, - a a K uno 
puedo hacer por B l m l i m o qttó lui C a b e l l o s y hi- E;-!-!<:».-. :.vi<l<tntenui 
ens c o l o r e s p r i m i t i v o s de un modo pormonte¡« i i j :.iu> v-i. n.bas-
tundo pan» clVi TiFarlaanm í Sos veres sin twce.=i<V»,l < r lavitdiirá* ni 
preporaei.-n ft'puut.-ReBOltadb g a r a n t i z a d o por orat de 30 años 
de buen éxito siempre rrstU nte. riaCneaSallésfité tnn.'s.ia en 1850. 
J . M O N E G H E T T I S'.l. E m l l e S a U é s hijo.71 r.Tin i- «... P a r i a 
Dspóslto cu ta « a j a n a Jor-e S A R R A , y ca l u priuo. ivrímuerlaa 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
F U B t t A DB C O N C U R S O 
Curación ¡ k £ • H ^ f J k 
del f & i N P & W A « b 
con los P O l V O S del 
s é venden en todas las F a r m a c i a s . 
L A E M U L S I O N 
— D E — 
A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o 
C o n M p o f o s f i t o s d e c a l y s o s a 
PREPARADA POR E L 
DR. GONZALEZ. 
tiene dos grandes ventajas sobre todos sus similares 
que vienen del extranjero : la primera la de ser siem-
pre fresca: pues no se prepara mucha cantidad de una 
vez, sino con arreglo al consumo ; la segunda la de ser 
más barata que todas, pues cuesta el pomo un peso ea 
B. B, 
E l modo mejor de administrar el Aceite de Hígado 
de Bacalao, es bajo la forma de Emulsión ; el gusto 
y olor desagradables de dicho medicamento se encu-
bren al extremo que los niños y personas de paladar 
delicado lo toleran perfectamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los que no tienen sangre, 
los que padecen del pecho ó sufren reumatismo ; los 
convalescientes deben tomar la Emulsión del Dr. 
González. 
E s más fresca, más agradable y más barata que 
todas. _ , 
Se prepara y vende en la botica de S A N J O S E calle 
de Aguiar, número 106. 
E n la botica L A F E , Galiano, esquina á Virtudes, y 
en las principales farmacias. 
NEPTUNO NUM, 4 1 . 
Los dv.oños de los lotes cuyos números so consignan á 
contimiaciou, pasarán á rocbgerlos en el improrrogable 
plazo de ocho dias, á contar desdo la techa, pasado el 
cual ¡se pondrán á la venta. 
n,061 sotiombrelO do 1883, $12 billotes—10.f40, di-
cierabife 7 de 18>2, $1!) billetes—Vi.v^j, mayo 4 de U 8 4 , 
$6 «-50 nm—12,370 jniio 31 do 1881. í-ít oro—12,027. mar-
zo 21 do 1881, $5-50 billetes—12,823, mavo 23 do 18«i $11 
billetes—9,430, marzo 12de 1882—12,6M>, abril II de 18íii, 
$16 37 oro—12,268, noviembro 22 do If 83, $^-80 billetep— 
9,054, diciembre 23 da 1881, $3 billetes—12.04 , marzo 25 
de 1884, 108 billetes—«,319, jnlio 29 1881. $3-50 billetes 
—12,219, noviembro 10 do 1̂ 83, $30 oro—12,210, noviem-
bro 9 do 1*83,17-75 oro—12,354, diciembre 22 do 1883, $74 
billetes—9,186, enero 24 de 1882, $5 billetes—9 759, mayo 
15 do 388 J, $32-40 billetes—12,313. diciombro 17 do 188?, 
$l&-50 billetes—10,803, diciembre 1 dol88.'. $56-70 oro y 10 
billetes—12,75'', mavo 2 de 1881, $22 billote.a—10,120, julio 
28 do 1882, $54 billetes—10,503, diciembre 6 de 1882, $75 
billetes—12,311, diciembre 17 de 1883. $33 billetes—9,604, 
abril 12 do 1882, $7-70 billetes—11.271, marzo 18 de 1883, 
$6-00 billetes—12,880. jimio 18 de 1884, $3-50 btoa.—12,596 
diciembre 2 de 1H83, $10 oro-12,548, febrero 26 de 1884, 
$"8-70 oro—12,879, junio 6 de 1884, $16-50 billetes—12,540 
febrero 2-4 do 1884, $11 btes.—12,526, febrero 22 de 1884, 
$22 bi l lc íos-12,363, diciembre 24 de 1883, $27-50 billetes. 
12938—12803-100.-0—12011—12587—12444—12409—12012— 









Habana, noviembro 15 de 1884. 
17140 
A los mueblistas, por tener que desocupar ol local, se 
vendennna partida de escaparates, todos de caoba, mo-
dernos y se dan en proporción, y varios Aniebles más. 
Dragoneando. 17031 8-14 
ALMACEN D T ñ « I M l t m 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n esto acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau, &, que 
so venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos do todas clases. 
16175 26-25 O 
Máquina de coser 
W l l l M h G1BBS, 
^•jjsv*. ' "':Í> CON 
C 7¡fM •- \ ¿ tensión automática. 
L a que por si misma se recomienda, no necesita de en-
comios. Doctores on las ciencias han certificado quo LA 
MÁQUINA SILENCIOSA WILLCOX & Giiiiis ERA LA M E J O R 
D E L M U N D O , rou LA fcUAviuAD CON QUE FUNCIONA y 
rOK LA SENCILLEZ DE BU MECANISMO. Ante recomenda-
ciones tan respetables, enmudecen nuestros elogios. 
Unicos y exclusivos agentes para esta Isla, 
J o s é S o p e ñ a y Ca 
(yReilly 112, Habana. 
Cn. 1230 10-23 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E C U A T R O C A -bailes de fuerza, do dos cilindros, hecha expresamen-
te para un bote de diez varas de quilla, tiene su hél ise 
y heje y se dá en el ínfimo precio do $150 billetes. San-
ta Ana n. 69, & todas horas. 17314 4-19 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del Vedado los 
hay do varios tamafios y se harán otros, según encargo, 
los que rebajados sus precios considerablemente, se ven-
den San Lázaro casi esquina á Aguila número 89. 
15610 8 m s - U O 
MANUEL GARCIA DE CACERBS. 
Ingeniero mecánico. 
y constructor do máquinas agrícolas de su exclusiva i n -
vención y propiedad, para extraer almidón en grande y 
peque&a escala, para descascarar arroz, idem café, moler 
picadura para cigarroe. etOfi eft?f Concordia 43. 
16916 ' I H W 
m u l í 
Maqiimitas con SUP broches á un 
lletes. Q.aimin Valdós v Cáatiüo. 
n. 101. Cn. 1211 5 17a 
§E LLEGO AL OOLMO DE LA PEEPEOOIOE 
B1<I J L A T S K C S R M A Q U I N A . 
L a tercer ímlqniina de? coser 
q o e a c a l í a de inventarse en los 
talleres de ?a Oompaí l ía de 
S I N G K R e«f el " O T ^ g R S X X S S S S ^ L ^ - T X J I S ^ 
d é l a s máquinas do f.oser, es decir, es superior á • nant."» 
la idea pueda formarse do !» perfeptlbiUdad de utia ma-
quina kc absoluto, &o hfi.ee raid" como rápida j lifíera, 
no tiene rival; al paño que por la peculiaridad tte su 
C O N S T R U C C I O N . KSTÁ E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S } P E R O , Í I E C H O S , B B C Í J O S , VJE. 
NTD Á V E R L A V P R O H \ O L A . 
U L T I M A K ü I F O H M A . 
E s l a que l a C o m p a ñ í a de Sin-
ger acaba de hacer en sus p o -
p u l a r e s m á q u i n a s de coser, de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas de las señoras de 
Cuba. E s t a reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M Á S Q U E C O N E L N O M B R E D E 
J S l x i S I O X - S E V E N A N U N C I A D A S , S O N S I M -
P L E S I M I T A C I O N E S , V C O M O P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉLEBRE HILO DE MAQUINA L A S A K M A S D E L A 
H A B A N A . HELO JES DE BOBEE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MAQUINAS DE CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS X FA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA T SIEM-
PRE DE NOVEDAD. 
ALVAREZ T HJMSFj-OBISPO 128. 
a m m - m y 
2, WesbQiirne Grove Bayswafer, 2 
- iJiOr<ffx>K.jas -
Remedio contra los Dolores nerviosos en la Cabeza 
y en los Miembros del Cuerpo. 
I n f a - l i t o l e c o n t r a 
fos tiOLQRES (le CABEZA NERVIOSOS 
T K K G I O : 1 /1 1/2 Y 2/. 
D e p o á i U i i o c u í« H a b a n a : J O S É S A B R A . 
m f ú m de fapsia 
LE PERDWElrREBOlllilEMl 
UÜÍCO admitido ea los hospitales i t (granéis j 
CURA LOX 
Constipados, Tos, Bronípi t i s , 
ftumonias. Pleuresías, Tisis, Dolores 
reumáticos, 
srtntis Lumbagos, etc . ett. 
i — r 
K 
- i 
Para eTitar los accidentes, que se atribojcn 1 
COD ratón á los similares, debe exigirse en todas j 
las Farmacias el dibujo y las firmas anteriora 
(reducidas a la 1/4 parte). 
DIPÓSITOS tn la Habana : 
JOSÉ SARRA; ~ LOBÉ y C \ 
USPENS0RI0 MILLERET 
él&Sticéli' Sto DaTvd.i baj<l 
• ' ; idS'muslcs. ' ' ' p . 
P a r a ev i tar las falsificaciones,: 
ex ig ir l a m a r c a del inventor, 
•sienipye adjunta . 
RiiaisriiADo B r a g u e r o s . IWCcdias p a r a v a r i c e s 




PARIS, 28, calle des Éclnses St-Marlin, P A R I S 
Se rem/íen ousnios CaWogos se pidan por cartas franqutadm 
OPRESIONES 
CATÁRROsTllONSTlPADOS 
Aspirand j el liuirio, penetro 
la expectoración y favorece l 
t i e n t a {««e- si »>•«*• £ 
Üepósitirios ea la H a h a v o .- ; 
e! PeclK), i 
N E U R A L G I A S 
C U R A D O S 
Por hi CIGARILLOS i SP1C 
l^ieiiiít n e r v i o s o , f a c i i i t . 
liciones tío los órganos respira torios. 
{¡•Jxígír esta ¡Irma : 3. ESPÍO ! 
c . í2>*. n t v í i i u K t - T i a x & r o * l f«r í»¿ 
SARRA; — LOPE v G*: — GONZALEZ. 
Ksie M E X i X C jvrvir^JíT'X'O oe un •, 
iesde hace 20 áños por :os mejores SMKJIQT/* ve 
T o s , C o q - i c l u c í i e , S f ó U c s . de gerfe-asitc, Oj&*k 
pecbo, de tas V i a » i m n a n a s y de 18 VeíyiíVt-
*> ari» I1LAOJ 7. c i a é^i "SUrché-Si I: -': M 
r di !•• -l.-pladi^ con «fi-^.» fesikc 
ADMINISTRACION : 
PAPvIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S lubricadas en 
V i o h y con las Sales cs tra idas de las Fuentes . 
Son de un sabor agradable y de un efecto se-
_ guro contra A c i d i a s y Digestiones diflciles. 
SALES DE Y1CHY PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas cpie no pueden ir Yichy . 
P a r a ev i tar las falsificaciones, e x í j a s e sobre todos los P m l u c t o s la 
En ía H a b a n a y Matanzas , los productos arriba mencioüaCos KC encuentran eu casa ae 
M A T H I A S H e r m a n o s ; — J O S E S A R B A . 
E n Gasa de todos los Perfumis tas y Peluqu< 
de F r a n c i a y del E s t r a n j e r o 
: P . A : B I & 
^ o l v o ds ^ r r o z especial 
PJVEPARÁOO A l . l i i S M U T O 
POR 0 £ ^ r l e 3 ^ • . ^ • " S T , PERFUMISTA 
3 , r-u.© ¿Le I s , ¡ P a i a c . 9 I P - ^ I & i l S 
d e y i y s O l 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado p> dicina de Paris. 
S e s e n t a años de Experiencia 
ly de buen éxito han demoslrado !a eficacia incojit<rí-r.;;v.- • !•• v i a r o sea como anti-> 
i p e r i ó a t e o para cortar las Caltsaturas y evitar su reapayiei . a .-• Imci for t i f inante en ¡ a s ] 
Convalecencias , Debi l idad de la Sajigrc, T a i t a de Ble: lou, Inapetenc ia , Digres-
t i o n e s d l f l c i l e s , ESní'ermedades nerviosas, BCbi l idad causada por la edad ó por los escesos 
Este V i n o qje contiene muchos mas principios P.CÍYOS que las preparaciones iiniihres debe venderse i precios | 
un poco mas caros.— No se dé Importancia al precio á razón rfs la hñeácia muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a C 3 - . S S ^ I C S - I L T X l ^ ? ' , 378 , r u é S í i i n M I o n o r é , P A R I S 
Depósitos en l a H a b a n a : ¿ T O S I É : S - A J E S K - A . ; - I ^ O Ü B I É : -5r O . 
de GRíMAULT y 0% 8, rué Yivieniie, PAEIS 
JABON SÜLFÜH0S0 \ JABCfá DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
co^'ra los granos , las m a n c h a s y cf lcres- \ contra las coynezones, los empeines , 
c é m h i á bs que se hália es^uesb e lcát i s . la herpes , el eczema y el p r u r i g o . 
m m SULFO-ALCAÜfiO 
^ \ Llamado de H é l m e r i c h , contra la sarna, 
^^N.la t i ñ a , c \ p i l i r i a s i s del cuero cabelludo. 
m m DE AGIDO FÉNICO 
p r e s e r v a t i v o 
y a n t i - e p i d é m i c o . 
Las personas déUCes» <isi cecko, ia?. «ju» fcauca Tes, CeasiipGde, 
Sipo, C&Í4errss, Brcvqiziíú, R&tg&sr&s, Bstineio* di la mt y 
Asma, pueden sat&r seguras df- eneoatr&í un alivio rápido j 
una cura completa coa el emplío de ios principios balsámicos ^ 
del pino mariliDio cowcafiirados en el ÍSWRÍS» y «n la IPast» *m 
á« s^-ria d© piso m a r í t i m a d-r; Ikíiífíiffls©. B ¡ 
6 
JE» - A . R I & 
El ÚNICO JABON Q U E NUNCA S E ENRANCIA 
y que, por esta sola razón, 
n o p u e d e n u n c a d a ñ a r a l C u t i s . 
P L A N CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de las VÍAS RESPIRATORIAS^ 
(.Je! Alquitrán Se haya) y de A C S S T B de H I G A B O de B A C A S . P Í J K O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
B0URGEAUD, Farmacéutico de i" clase, Faliricanto de capsnlas blandas, Proveedor dos Hospitales de Paris 
I-A11IS, 2 0 , C A L L E R A M C t l T E A U , 2 0 , P A R I S 
Nuestra» Cápsulas {Vinoy Aceite) crcosolizados, las solas exporirojéniadas y empleadas cu los Hospitales de l'aris 
norlosDocl'" y Prof"* BOUCHAHU, VLUMVN, POTAIN, HOUCHOT, « l e , han dado resultados tan concluyontcs en 
el lrat.1mio.1Uo iic las eafermedades del pecho y do los Bronquios. Tos, Catarros, ole, que los Médicos do l'rancia 
v del Éslranitero las prescrilien oxclusivamonla. Vi iASE E L PROSPECTO. 
Como iaráatlat» deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y 1.1 firma del D' B0URGEAUD. ex-F-de los Hospitales de París 
Dépósito eu l a H a b a n a : J Ó S E S A H R A , / 
m m m m 
FARMACÉUTICO DE Ia C L A S E , PROVEEDOR DE LOS HOSPiTAl ES DE PARIS 
LaPancreat lna.admil ldaen los hospitalesdeParís, es el mas poderoso digestivo que 
se conoce Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, ol almidón y las féculas. Es decir que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreallna sin el auxillio del estómago. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, d é l a alteraciou 6 falla total del jugo 
gástrico, ora de la inflamación ó de ulceraciones del estómago ó del intestino 3 a B 
P i l d o r a » de P a n c r e a t i n a de Defresne después deo6mer darau semyre los mejores 
resultados; los médicos las recelan contra las siguieules arcccioncs: 
H a s t í o p a r a l a c o m i d a , I A n e m i a , \ G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d ige s t i ones , \ D i a r r e a , | U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , | D i s e n t e r i a , \ E n f e r m e d a d e s d e l h i g a d o , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , | E n f l a q u e c i m i e n t o , 
Somnolencia d e s p u é s de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres . 
P A M C R E A T I N A DEFRESNE en írasqmtos. 3 á 4 cucharitas de polvos después de comer 
Casa D E F R E S N E , A u t o r de l a P e p t o n a . P a r i S j y en las principales farmacias del estranjero. 
